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discurso  de  posse  do  novo  presidente  do  Instituto 


economia  brasileira.  Filho  de  um  Estado  que  tem  na  agro- 
indústria da  cana-de-açúcar  um  dos  esteios  da  sua  riqueza, 
Sergipe,  o sr.  Leandro  Maciel  conhece,  por  tradição  de  familia 
e,  também,  por  encargos  de  administrador,  o papel  reservado 
secularmente  ao  açúcar  na  composição  da  economia  regional  e 
nacional . Daí  a afirmação  de  que  à frente  do  I.  A.  A.  será  vivo 
empenho  seu  fortalecer  os  quadi‘Os  da  produção  açucareira, 
proporcionando-lhes  as  bases  em  que  devem  apoiar-se  a lavoura 
canavieira  e a atualização  dos  parques  industriais. 

Deixando  claro  que  não  traz  para  a direção  da  autarquia 
canavieira  discriminações  regionais,  pois  entende  somar  à uni- 
dade de  sua  política  os  esforços  locais  na  sua  obra  de  engrande- 
cimento da  pátria  comum,  assinala,  no  entanto,  o sr.  Leandro 
Maciel  que,  na  atual  conjuntura  econômica  brasileira,  a riqueza 
açucareira  assenta  o seu  sistema  de  exploração  e produção  ao 
pêndulo  do  I.  A.  A.,  que  lhe  disciplina  e recompensa  as  diferenças 
que  ocorrem  nas  suas  áreas  dominantes.  Dessa  forma  o sentido 
nacional  da  política  açucareira,  que  tem  sido,  desde  a sua 
implantação  nos  primeiros  anos  da  década  dos  30,  um  dos 
fatôres  principais  de  grandeza,  ressalta,  íntegro,  no  programa 
de  ação  da  nova  administração,  situada,  assim,  no  quadro  de 
uma  continuidade  altamente  proveitosa  para  o Brasil  e para  as 
diversas  regiões  canavieiras. 

Proclamando  a decisão  de  conhecer,  nos  menores  detalhes, 
os  seus  trabalhos  na  Anstidao  nacional,  o novo  presidente  do 
I.  A.  A.  afirmou  ser  sua  intenção  viver  todas  as  atividades  da 
autarquia,  para  depois  falar  claramente  para  o povo,  definindo 
a política  traçada  pelo  govêrno.  Para  quem  conhece  o estilo 
de  administração  do  sr.  Leandro  Maciel,  esta  afirmativa  adquire 
singular  significação.  Dela  se  deve  deduzir  que  as  promessas 
de  incentivar  a ação  dos  que  trabalham  nos  campos  e atuam 
nas  fábricas  são  um  prenúncio  da  ação  prática  destinada  a 


do  Açúcar  e do  Álcool,  engenheiro  Leandro  Maciel, 
encerra  a exata  definição  do  papel  reservado  à 
autarquia  canavieira  nos  esforços  da  adminis- 
tração Jânio  Quadros  em  prol  da  recuperação  da 
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atender,  realmeute,  aos  reclamos  de  quantos  se  esforçam  por 
dotar  o Brasil  de  uma  agro-indústria  canavieira  à altura  das 
necessidades . 

É justo,  pois,  confiar  em  que  tais  propósitos  venliam  a 
merecer  dos  altos  podêres  da  Kepública,  para  os  quais  há  de 
apelar,  sempre  que  necessário,  o sr.  Leandro  Maciel,  o apoio 
próprio  a lhes  assegurar  o êxito  merecido.  O açúcar  não  é, 
como  pretendem  insinuar  observadores  desatentos  da  realidade 
brasileira,  apenas  o grande  fator  de  civilização  de  vastas  áreas 
brasileiras  no  passado,  Ainda  hoje  sôbre  a sua  produção  e 
comércio  assentam  a estabilidade  económico-social  e o progresso 
de  numerosas  regiões  produtoras.  Dessa  forma,  garantir-lhe  as 
l)ases  essenciais  à sua  prosperidade  continuada,  tal  como  vêm 
definidas  na  política  açucareira  vigente,  é obra  de  elevado 
patriotismo,  à qual  não  há  de  faltar,  certamente,  o Presidente 
da  República  e os  eminentes  brasileiros  que  o assessoram  nos 
ministérios  da  Indústria  e Comércio  e da  Fazenda . 


REPERCUSSÃO  NA  IMPRENSA 

O discurso  de  posse  do  novo  presidente 
do  I.  A,  A.  repercutiu  intensamente  na  im- 
prensa nacional  e estrangeira,  sobretudo  nos 
setores  açucareiros.  Destacamos  um  trecho 
da  nota  publicada  no  n’  9,  de  28  de  fevereiro, 
do  boletim  Lamborn  Sugar-Matket  Report: 

"De  acordo  com  os  nossos  correspondentes 
de  São  Paulo,  os  produtores  de  açúcar  locais 
acreditam  que  o I.  A.  A.  será  inteiramente 
reorganizado  e que  os  produtores  passarão 
a ter  uma  participação  mais  acentuada  na 
administração  da  indústria  açucareira  do 
Brasil” . 

INAUGURADO  UM  ENTREPOSTO 
DE  ÁLCOOL  ANIDRO 
EM  CABEDELO 

Com  a presença  do  então  presidente  do 
I.  A.  A.,  Sr.  Gomes  Maranhão,  do  Delegado- 
Regional  da  autarquia  na  Paraíba  e em  Per- 
nambuco, representantes  do  comércio  e da 
indústria  daquele  Estado,  tendo  à frente  os 


Srs.  Renato  Ribeiro  Coutinho,  presidente  da 
Federação  do  Comércio  da  Paraíba,  Fran- 
cisco Leocádio  Ribeiro  Coutinho,  presidente 
do  Sindicato  dos  Usineiros  do  Estado  e o 
deputado  Antônio  d’Âvila  Lins,  presidente  da 
Associação  dos  Plantadores  de  Cana  da  Pa- 
raíba, além  de  técnicos  e funcionários  do  Ins- 
tituto, foi  inaugurado,  na  segunda  quinzena 
de  janeiro  último,  em  Cabedelo,  um  Entre- 
posto de  Álcool  Anidro,  construído  pelo 
I.  A.  A. 

A consideração  do  referido  terminal  oceâ- 
nico beneficiará  enormemente  o parque  indus- 
trial da  Paraíba,  e por  extensão  o do  Nor- 
deste, evitando  atrasos  na  mistura  do  álcool 
com  a gasolina,  para  fins  carburantes.  Para- 
lelamente, representará  grande  economia  de 
divisas  estrangeiras,  reduzindo  o consumo  da 
gasolina. 

Localizado  no  centro  portuário  de  Cabe- 
delo, o novo  entreposto  de  álcool  atenderá 
com  mais  eficiência  as  companhias  fornece- 
doras de  gasolina,  eliminando  as  demoras  na 
entrega  de  carburante  ao  consumidor  daquela 
região . 
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Durante  a solenidade  falou  o Sr.  Gomes 
Maranhão,  que  acentuou  a importância  do 
Entreposto  de  Cabedelo  para  a indústria 
paraibana.  Discursaram  ainda  o Deputado 
Antônio  d’Ávila  Lins  e o jornalista  Reinaldo 
de  Oliveira  Sobrinho. 

Após  a inauguração,  os  presentes  percor- 
reram as  instalações  do  novo  terminal  oceâ- 
nico, tendo  os  técnicos  do  I.  A.  A.  esclarecido 
em  detalhes  as  vantagens  e os  benefícios  de 
seu  funcionamento . 

JOSÉ  R.  DE  ALBUQUERQUE 
MARANHÃO 

Em  sua  sessão  de  19  de  janeiro  último,  a 
Comissão  Executiva  do  I.  A.  A.  aprovou  um 
voto  de  pesar  pelo  falecimento,  ocorrido  em 
Pernambuco,  do  industrial  José  Romualdo  de 
Albuquerque  Maranhão,  proprietário  da 
Usina  Matari. 

Ao  propor  o referido  voto  de  pesar,  o 
Sr.  Gomes  Maranhão,  então  presidente  do 
Instituto,  traçou  um  rápido  perfil  do  extinto, 
salientando  a sua  extrema  dedicação  à indús- 
tria açucareira  e o fato  de  a Usina  Matari 
só  receber  canas  de  fornecedores. 

Associando-se  à homenagem  póstuma, 
falaram  os  Srs;  Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
como  representante  dos  industriais  parai- 
banos, João  S.  Palmeira,  pela  lavoura  cana- 
vieira, destacando  o espírito  de  cooperação 
do  industrial  desaparecido  em  relação  aos 
fornecedores  de  cana,  e Lycurgo  Velloso, 
como  representante  da  indústria  açucareira 
fluminense. 

O industrial  José  Romualdo  de  Albuquer- 
que Maranhão  era  tio  do  representante  dos 
usineiros  de  Pernambuco  na  Comissão  Exe- 
cutiva, Sr.  Gil  Maranhão,  que  agradeceu 
comovido,  em  seu  nome  e no  de  sua  família, 
às  homenagens. 

ESCOLHIDO  O "HOMEM  DO 
AÇÚCAR  DO  ANO”  DE  1^60 

Num  almôço  realizado  na  histórica  índia 
House,  em  Nova  York,  o Dr.  George  P. 
Meade,  conhecido  autor  de  um  manual-  téc- 
nico sôbre  a cana-de-açúcar,  foi  escolhido 
como  o “Homem  do  Açúcar  do  Ano”  de 
1960. 

A homenagem  foi  prestada  em  reconhe- 


cimento pelas  notáveis  contribuições  do 
Dr.  Meade  na  compilação,  simplificação  e 
explicação  de  inúmeros  dados  técnicos  da 
e para  a indústria  açucareira.  Durante  seus 
35  anos  como  administrador  de  refinarias 
em  Cuba  e no  Estado  norte-americano  da 
Louisiana  escreveu  amplamente  sôbre  a tec- 
nologia, a fabricação,  o refino  e a análise  da 
cana-de-açúcar. 

A eleição  do  Homem  do  Ano”  foi  criada 
em.  memória  do  falecido  B.  W.  Dyer  Sr., 
fundador  da  firma  de  economistas  e corre- 
tores de  açúcar  B.  W.  Dyer  6 Company, 
de  Nova  York.  O objetivo  de  tal  escolha  é 
homenagear  as  pessoas  que  tenham  dado 
contribuições  de  importância  para  a indús- 
tria açucareira  dos  Estados  Unidos.  Assim 
fazendo,  a emprêsa  espera  estimular  ou  atrair 
a atenção  para  as  idéias  e aperfeiçoamentos 
que  em  última  análise  beneficiem  tanto  pro- 
dutores como  consumidores  de  açúcar. 

Qualquer  pessoa  empenhada  em  negócios 
açucareiros  nos  Estados  Unidos,  ou  em 
áreas  fornecedoras  de  açúcar  para  êsse  país, 
pode  ser  indicada  para  a homenagem,  com 
exceção  dos  membros  dos  juris  de  cada  orga- 
nização e da  emprêsa  Dyer  e as  pessoas 
dedicadas  a trabalho  não-científico  para  o 
govêrno  norte-americano.  O nome  de  cada 
escolhido  do  ano  é gravado  numa  grande 
taça  de  prata.  Em  poder  do  vencedor  ficam 
uma  taça  menor  e uma  menção  honrosa. 

A obra  do  Dr.  Meade,  intitulada  Cane 
Sugar  Handbook,  escrita  em  colaboração  com 
Mr.  Spencer,  tem  sido  durante  muitos  anos. 
um  trabalho  de  referência  sôbre  a indústria 
açucareira  de  consulta  obrigatória,  não  só 
para  químicos  e outros  técnicos,  mas  para 
diretores  e vendedores  de  açúcar  que  dese- 
jem compreender  e passar  adiante  complexas 
informações  sôbre  o açúcar. 

ENGENHEIRO  - AGRÔNOMO 
PORTUGUÊS  INTERESSADO 

EM  TRABALHAR  NO  BRASIL 

Dando  como  seu  enderêço  a Sociedade 
Agrícola  do  Incomati,  em  Xinavane,  Moçam- 
bique, dirigiu-se  o Sr.  Augusto  Tomaz 
Afonso  de  Barros  Santos  ao  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  manifestando  o desejo 
de  exercer  atividade  profissional  no  Brasil. 
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Através  desta  nota  colocamos  o missivista 
em  contacto  com  as  empresas  porventura 
interessadas  em  contratar  os  seus  serviços, 
fornecendo  a seguir  as  informações  ao  mesmo 
referentes  e constantes  de  sua  carta; 

Engenheiro-agrónomo  formado  pelo  Ins- 
tituto Superior  de  Agronomia  de  Lisboa  em 
1943,  com  17  anos  de  atividade  profissional, 
dos  quais  os  últimos  seis  dirigindo  a Secção 
Agro-Pecuária  de  uma  companhia  açuca- 
reira, na  Província  de  Moçambique,  onde 
ainda  se  encontra  presentemente.  O Sr.  Au- 
gusto Santos  é casado,  tem  39  anos  de  idade 
e dois  filhos  do  sexo  masculino.  Deseja 
exercer  suas  atividades  numa  empresa  con- 
gênere brasileira,  e a êste  respeito  solicita 
informações  sôbre  as  diversas  condições  de 
localização,  salário,  benefícios  de  instalação, 
assistência  médica  e hospitalar,  etc. 

A SAFRA  AÇUCAREIRA  MUNDIAL 
1960/61 

De  acordo  com  estatísticas  recentemente 
divulgadas  pelo  Serviço  de  Agricultura  Exte- 
rior do  Departamento  de  Agricultura  dos 


Estados  Unidos,  a produção  mundial  de 
açúcar  centrifugado,  correspondente  à safra 
1960/61,  deverá  atingir  a cifra  recorde 
de  57.722.000  toneladas  curtas,  consideran- 
do-se o seu  valor  bruto.  Confrontando-se 
tais  cifras  com  o valor  da  safra  1958/59, 
observa-se  um  aumento  de  3.3  milhões  de 
toneladas . 

A cifra  do  corrente  ano  deverá  ultra- 
passar em  4,2  milhões  de  toneladas  a pro- 
dução de  1959/60.  Naquele  período  regis- 
trou-se em  algumas  regiões  da  Europa  e da 
Ásia  grave  sêca,  repercutindo  sõbre  a pro- 
dução açucareira . 

A produção  mundial  de  açúcar-de-cana, 
calculada  êste  ano  em  cerca  de  32,2  milhões 
de  toneladas,  deverá  superar  em  apenas 
350  mil  toneladas  a de  1959/60.  Já  a pro- 
dução de  açúcar  de  beterraba,  estimada  em 
mais  de  25,5  milhões  de  toneladas,  aumen- 
tará em  cerca  de  4 milhões  de  toneladas  rela- 
tivamente à de  1959/60.  Esta  última  dife- 
rença tem  raízes,  em  grande  parte,  nos  efeitos 
da  sêca  sõbre  a produção  de  açúcar  de  beter- 
raba da  temporada  1959,/60. 
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ENGENHOS  SETECENTISTAS 
DA  COMARCA  DE  SABARA 


V 


Miguel  Costa  Filho 


fazenda  cliamada  O Ponipeii  do  Alferes  Francisco 
Ferreira  Torres,  morador  no  Arraial  do  Pompeii, 
foi  vendida  aos  23  de  jiinho  de  1784,  a Manuel 
Fernandes  Braga,  residente  na  Serra  Negra . 
Situada  na  ponte  nova  do  Paraopeba  e confinante 
com  o Capitão  Custódio  Pereira  da  Kocka,  com  o Eeverendo 
Antônio  Carneiro  Leão  e com  a viúva  de  Domingos  Gonçalves, 
continha  capoeiras,  matos  virgens,  casa  de  vivenda,  paiol, 
senzalas,  tudo  coberto  de  telha,  alambiques,  tachos  e mais 
paramentos  de  cobre,  ferramenta,  outros  pertences,  logradouros 
e escravos  A 

O Dr.  José  Caetano  de  Oliveira  e Vasconcelos  vendeu  ao 
Guarda-Mor  Bernardo  Vieira  Alpoim  da  Silva,  segundo  escri- 
tura passada  na  Vila  Real  de  Sabará  em  9 de  maio  de  1787,  a 
fazenda  agrícola  de  nome  João  Batista,  sita  no  Arraial  de 
Curral  dei  Rei,  com  as  respectivas  casas  de  vivenda  e engenho, 
pelo  preço  de  Rs.  700$000,  servindo  de  testemunhas  o Alferes 
Custódio  dos  Anjos  Fernandes  e Custódio  Vieira  de  Carvalho.^ 

No  dia  primeiro  de  dezembro  de  1788,  lavrou-se  a escritura 
de  venda  da  fazenda  agrícola  de  Antônio  Gonçalves  Neves  a 
Antônio  José  Chaves,  Teresa  Maria  de  Jesus,  espôsa  deste,  e 
João  Gonçalves  de  Mesquita.  Sita  na  paragem  chamada  Tom- 
badouro,  Freguezia  de  Raposos,  possuía  casas  de  vivenda, 
paiol,  engenho  de  cana,  pilões,  roda  de  mandioca,  moinho,  tudo 
coberto  de  telha,  e senzalas  cobertas  de  capim,  e se  limitava  com 
o Cafundó  e com  terras  que  foram  de  João  da  Silveira  Cardoso, 
de  um  lado,  e do  Capitão  José  Vieira  Carneiro,  do  outro  lado. 
Serviram  de  testemunhas  Antônio  José  Ferreira,  que  assinou 
a rôgo  da  compradora,  por  não  saber  escrever,  e Bernardino  de 
Sena  da  Costa  Tôrres.^ 

Do  ano  de  1792,  temos  a relação  dos  bens  deixados  por 
Ancelino  da  Silva  Diniz,  da  Vila  do  Sabará:  um  alambique  de 


1 Livro  de  Notas  do  Tabelião  José  Xavier,  fl.  12. 

2 Livro  de  Notas  do  Tabelião  Domingos  Caetano  de  Sousa,  fl.  29v. 

3 Livro  de  Notas  do  Tabelião  de  Vila  do  Sabará,  fl.  44. 
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cobre  com  seu  capullio,  um  torno,  um  taclio  graude,  um  caldeirão 
pequeno  e uma  escumadeira,  além  de  oito  enxadas  vellias/ 
Se  bem  que  não  pertença  ao  acervo  do  Museu  do  Oiu-o,  êste 
documento  traz  uma  contribuição  interessante  à nossa  demons- 
tração, pois  os  aparelhos  mencionados  no  inventário  de  Silva 
Diniz,  ainda  que  se  possa  admitir  que  alguma  coisa  se  perdeu 
no  correr  do  tempo,  mostram  que  a sua  fábrica  de  aguardente, 
sem  nenhuma  dúvida,  não  passava  de  uma  engenhoca,  a mais 
rudimentar  possível,  de  mínima  capacidade  de  produção. 

De  pai  para  filho  foi  a operação  em  que  figui*aram  o 
Capitão  Custódio  Pereira  da  Eocha  e o Alferes  Francisco  de 
Borja  Pacheco,  aquêle  como  vendedor  è êste  como  comprador. 
2sote-se  que  a hierarquia  militar,  além  da  condição  familiar,  não 
parece  ter  sofrido  nenhum  arranhão  nesse  negócio. . . 

Custódio,  residente  na  fazenda  Duarte,  situada  ao  pé  do 
Arraial  das  Bicas,  na  Freguesia  do  Curral  dei  Bei,  vendeu  a 
Francisco,  seu  filho,  a fazenda  Barra  do  Eio  Manso,  sita  na 
mesma  freguesia,  com  as  suas  terras  agrícolas,  os  seus  matos 
virgens,  campos,  casas  de  vivenda,  engenho,  moinho,  paiol 
cobertos  de  telha  e um  alambique  de  cobre.  A fazenda  cujas 
terras  de  agricultura  atingiam  as  margens  do  córrego  CanaÁÚal. 
limitava-se  com  Francisco  José  de  Lima,  pelo  Eio  do  Brumado, 
com  terras  de  Joaquim  dos  Santos,  alcançava  o Eio  Manso  até 
confrontar  com  José  Soares,  onde  havia  terras  minerais,  tabo- 
leiros  e gupiaras  em  ambas  as  margens  do  Eio  Brumado  e 
finalmeute  confinava  com  Manuel  Gonçalves  Lamas. ^ 
Concluiremos  com  uma  referência  à venda  da  Fazenda  das 
Águas  Claras,  sita  na  freguesia  das  Congonhas,  a Eodrigo  Car- 
valho da  Costa,  aos  IG  de  fevereb‘o  de  1795.  Eeza  a respectiva 
escritura  que  se  compunha  de  terras  de  agricultura,  com 
aguadas,  casas  de  vivenda,  engenhos  de  cana,  engenho  de  socar 
pedra,  engenho  de  serrar  taboado,  engenho  de  mandioca,  com 
todos  os  ])ara mentos.  A fazenda  partia  do  lado  do  poente  com 
José  da  Costa  Eibeiro  e José  Pereira  da  Silva  Eocha,  do  lado 
norte  com  a Serra  do  Curral  dei  Eei  e do  outro  lado  (sul?)  com 
tei-ras  do  Capitão-Mor  José  Pinto  da  Costa  e talvez  outros.*^ 
Abrangendo  um  período  de  quase  quinze  lustros  e meio, 
desde  o segundo  ao  último  decênio  do  século  XVIII,  isto  é,  desde 
a fase  de  expansão  e apogeu  da  exploração  das  minas  auríferas, 
de  qne  era  lica  a C'oinarca  de  Sabará.  até  a fase  da  deca- 


■4  Documento  existente  na  Seção  de  Manuscritos  da  Biblioteca  Nacional,  (Minas  Gerais). 
Gaveta  28. 

5 Livro  de  Notas  do  Tabelião  do  1’  Oficio  da  Vila  Real  do  Sabará,  fl.  75. 

6 Livro  cit..  fl.  34. 
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dêiicia,  quiiudo,  desfeito  o sonho  dos  tesouros  inesgotáveis  encer- 
rados na  nova  terra,  grande  número  de  moradores  de  Minas 
Gerais  dos  Setecentos  se  lançou  às  atividades  agrícolas  on 
pecnarias,  sem  falar  nos  qne  preferiram  ir  para  outras  Capi- 
tanias, abandonando  on  reduzindo,  em  maior  ou  menor  pro- 
porção, a exploração  das  jazidas,  êste  trabalho  deA^e  perudtir 
tirar  algumas  conclusões  da  massa  apreciável  de  informações 
contidas  nos  documentos  por  nós  examinados. 

E o qne  veremos  posteriormente. 
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NOVO  PRESIDENTE  DO  INSTITUTO 
DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 


Posse  e discursos 

Nos  termos  de  decreto  do  Presidente  da 
República,  e perante  numerosa  assistência, 
composta  de  representantes  de  ambas  as 
Casas  do  Congresso  Nacional,  autoridades 
federais  e estaduais,  representantes  da  la- 
voura canavieira  e da  indústria  açucareira, 
do  Brigadeiro  Eduardo  Gomes,  jornalistas, 
membros  da  Comissão  E.xecutiva,  diretores  e 
funcionários  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  o Sr.  Leandro  Maciel  tomou  posse, 
no  dia  20  de  fevereiro,  no  cargo  de  Presi- 
dente da  autarquia  açucareira. 

Inicialmente,  o Sr.  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente demissionário  do  I.  A.  A.,  transmitiu 
o cargo  de  delegado  do  Banco  do  Brasil 
junto  à Comissão  E.xecutiva  da  autarquia  ao 
Sr.  Leandro  Maciel,  eleito  em  sessão  especial 
da  mesma  Comissão  Executiva,  de  acordo 
com  o Regimento  Interno  do  Instituto. 

Transmissão  do  cargo 

Ao  transmitir  o cargo,  o Sr.  Gomes  Ma- 
ranhão, fazendo  o elogio  do  Sr.  Leandro 
Maciel,  manifestou  sua  satisfação  em  trans- 
mitir-lhe a direção  do  I.  A.  A.  Detendo-se 
sôbre  a atual  conjuntura  açucareira  nacional, 
chamou  a atenção  dos  presentes  para  a in- 
vejável situação  hoje  ocupada  pela  agro- 
indústria canavieira  do  Pais  no  mercado  açu- 
careiro mundial,  no  qual  o Brasil  é um  dos 
principais  exportadores  e produtores.  Há  qua- 
tro anos.  concluiu,  nossas  usinas  produziam 
37  milhões  de  sacas  de  açúcar;  hoje  sua  pro- 
dução eleva-se  a 55  milhões  de  sacas. 

Outros  oradores 

Depois  do  Sr.  Gomes  Maranhão  discur- 
saram o Sr.  Augusto  Franco,  industrial  do 
açúcar  de  Sergipe,  que  falou  em  nome  dos 
fornecedores  de  cana  e usineiros  do  seu  Es- 


tado; e o Senador  Lourival  Fontes,  em  nome 
do  Governo  sergipano,  ressaltando  os  méritos 
do  Sr.  Leandro  Maciel,  que  classificou  de 
homem  austero,  planejador  meticuloso  e efi- 
ciente. 

Discurso  do  novo  Presidente 

Falou  por  fim  o Sr.  Leandro  Maciel,  cujo 
discurso  de  posse  transcrevemos  a seguir,  na 
integra; 

A minha  presença  nesta  Casa  é o resul- 
tante da  convocação  que  me  fêz  o Presidente 
Jânio  Quadros. 

Longe  de  minhas  cogitações  qualquer  pôsto 
no  Governo  que  se  inicia,  sendo  homem 
ocupado  com  os  encargos,  que  me  sobram  de 
uma  vida  modesta,  mas  organizada.  Tam- 
bém, estaria  satisfeito,  aplaudindo  do  meio  do 
povo  os  atos  seguros,  impostos  pelo  patrio- 
tismo do  eminente  brasileiro,  que  a nação 
inteira  escolheu,  na  manifestação  consagra- 
dora  das  urnas. 

A convocação  tanto  me  surpreendeu  quanto 
me  comoveu  no  tom  amigo  e cativante  por 
que  foi  feita.  De  outra  forma  me  daria,  ain- 
da, por  compensado  — repito  — ouvindo 
ã distância  os  louvores  da  pátria  satisfeita 
com  o largo  estilo  de  um  Governo  diferente, 
de  gastos  disciplinados,  de  moralidade,  tra- 
balho planejado  segundo  os  interêsse  nacio- 
nais e fora  de  estranhos  privilégios  nesta 
terra  que  é de  todos  nós. 

Não  sei  das  dificuldades  que  me  estão 
reservadas,  embora  conheça  esta  Casa  na  sua 
grandeza  e a sua  responsabilidade  na  con- 
dução da  politica  açucareira.  Nem  trago  ali- 
nhada, a improvisação,  que  não  está  dentro 
de  minhas  normas  de  vida,  e solução  para  os 
problemas,  que  rondam  êsse  importante  setor 
da  economia  brasileira . 

Sei,  todavia,  que  o Instituto  não  poderá 
enveredar-se  por  outra  diretriz,  senão  a do 
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vivo  empenho  de  fortalecer  os  quadros  da 
produção  açucareira,  proporcionando-lhes  as 
bases  em  que  devem  apoiar-se  a lavoura  ca- 
navieira e a atualização  dos  parques  indus- 
triais . 

Não  poderemos  estar  perdidos  em  soluções 
domésticas,  desperdiçando  os  recursos  que 
nos  foram  confiados  e arrecadados  dos  que 
produzem  no  campo  e nas  usinas,  sem  parci- 
mónia nos  gastos,  sem  intransigência  na  apli- 
cação, com  propriedade,  dos  dinheiros,  cor- 
tando o supérfluo,  deixando  fechadas  as  por- 
tas largas  das  liberalidades  com  aquilo  que 
não  nos  pertence.  Êste  é o figurino  por  onde 
recortarei  a minha  administração.  Espero  en- 
contrar a casa  arrumada.  Irei  ver,  todavia, 
de  perto,  o Instituto;  conhecer,  nos  menores 
detalhes,  os  seus  trabalhos  na  vastidão  nacio- 
nal, e viver  as  suas  atividades  para  depois 
falar  claro  para  o povo,  definindo  a poUtica 
traçada  pelo  governo. 

Recebo,  pois,  com  viva  emoção,  de  meu 
ilustre  patrício,  o Dr.  Manoel  Gomes  Ma- 
ranhão, os  destinos  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool.  A não  ser  repetidas  investiduras 
pelas  casas  do  Congresso  Nacional  e pelo 
Governo  de  meu  Estado,  a minha  passagem 
pelos  quadros  da  administração  pública  se 
perde  nos  longes  de  minha  formação.  Á 
frente  desta  Autarquia,  tudo  farei  para  cor- 
responder às  solicitações  do  desenvolvimento 
deste  importante  órgão  e das  provas  de  con- 
fiança do  Senhor  Presidente  da  República. 

Venho  servir,  pois  ^ e com  que  satisfação 
■ — a um  setor  da  riqueza  nacional,  a que 
vinculou  o pioneiro  à gleba,  dando-lhe  signi- 
ficação de  trabalho  organizado  e compassan- 
do, nos  ermos  coloniais,  os  primeiros  arraiais. 

Para  mim  nada  mais  grato  que  reviver  êsse 
passado  e a influência  da  exploração  da  agro- 
indústria açucareira  no  crescimento  da  nacio- 
nalidade, na  modelação  dos  troncos  patriar- 
cais, através  da  constelação  dos  brazonados, 
que  tão  alta  dignidade  imprimiu  na  socieda- 
de brasileira.  Esta  solenidade  me  epipresta, 
pois,  o caráter  dos  estágios  de  nossa  evolução 
para  um  espetáculo  de  grandeza  das  casas- 
grandes,  e me  conduz  o espírito  a Sergipe 
distante,  no  seu  remanso  provincial,  para  re- 
viver na  paisagem  dos  engenhos  paternos  o 
vulto  do  velho  patriarca,  bravo  e forte,  em 
cuja  convivência  tracei  a minha  conduta  e o 
meu  breviário  na  vida  pública . 


Mas,  na  atual  conjuntura  econômica  brasi- 
leira, a riqueza  açucareira  assenta  o seu  sis- 
tema de  exploração  e produção  ao  pêndulo 
desta  Casa,  que  lhe  disciplina  e recompensa 
as  diferenças  que  ocorrem  nas  suas  áreas  do- 
minantes . 

Estou,  pois,  a serviço  que  mais  interessa  h 
sua  segurança  e à sua  propriedade . Como  se 
trata  de  um  setor  fundamental  da  economia 
nacional,  estou  certo  de  que  não  me  faltarão 
as  luzes  das  suas  forças  componentes  para  o 
encadeamento  de  providências  em  tôrno  dos 
seus  interésses  e da  sua  expansão.  Devo  ter 
em  mira  os  que  trabalham  no  campo,  com 
incentivos  reclamados  pelas  necessidades  de 
aprimoramento  de  suas  lavouras  e,  quanto  a 
modernização  dos  equipamentos  das  velhas 
usinas,  o seu  crescimento  nos  setores  indus- 
triais com  aproveitamento  de  matéria-prima  e 
dos  resíduos  da  cana. 

Sei  que  parte  importante  da  economia  açu- 
careira não  depende  desta  Casa,  mas  me  cabe 
declarar  que.  em  qualquer  emergência,  serei 
sempre  um  instrumento  de  suas  reivindica- 
ções e reclamos  junto  às  autoridades  da 
República,  buscando  a solução  que  atenda  a 
sua  estabilidade  e á sua  sobrevivência . 

Na  obra  de  reerguimento  nacional,  na  qual 
se  acha  empenhado  o Govêrno,  estou  mais 
que  convencido  de  que  às  atividades  da  eco- 
nomia açucareira  estará  reservado  aquélc 
papel  histórico  na  formação  do  povo  brasi- 
leiro. Na  ordem  interna,  uma  seara  tradicio- 
nal e expressão  de  vida  para  muitas  regiões 
promissoras,  e,  na  esfera  externa,  uma  nova 
fôrça  da  nossa  projeção  no  cenário  mundial. 

Não  trago  para  êste  põsto  discriminações 
regionais,  por  que  somo  à unidade  de  sua 
política  os  esforços  locais  na  sua  obra  de 
engrandecimento  da  pátria  comum.  Desejo 
manter  contato  com  os  colaboradores  da  pro- 
dução açucareira,  e as  portas  desta  casa 
estarão  sempre  francas  para  um  tratamento 
justo  e consentâneo  com  os  interesses  de 
cada  lavrador  e de  cada  industrial,  numa 
administração  objetiva  a céu  aberto,  sem 
desvãos,  ao  alcance  do  conhecimento  de 
todos.  Espero  contar  com  a indispensável 
crítica  da  imprensa,  trazendo-me  sempre  a 
sua  colaboração  valiosa. 

Nesta  oportunidade,  sei  que  me  não  fal- 
tarão a ajuda  decidida  do  eminente  Presi- 
dente Jânio  Quadros,  do  Senhor  Ministro 
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Bernardes  Filho,  da  Indústria  e Comércio. 
Ministro  Clemente  Mariani.  da  Fazenda,  dos 
experimentados  membros  da  Comissão  Exe- 
cutiva, dos  abnegados  servidores  desta  autar- 
quia, porque  espero  realizar  sem  as  resistên- 
cias passivas  da  burocracia  os  desígnios  com 
que  recebi  esta  investidura.  Darei  especial 
atenção  ao  esforço  que  me  fôr  oferecido, 
lavrando  os  termos  do  meu  reconhecimento 


aos  que  mais  se  destacarem  no  bem  servir  a 
coisa  pública. 

Quero  agradecer  a presença  desta  seleta 
assistência,  as  autoridades  que  me  apoiaram 
nesta  escalada  e a quantos  me  dão  o tes- 
temunho da  sua  amizade.  Quero,  além  do 
mais,  significar  o sentido  dêste  acontecimento, 
que  marca  para  mim  outro  destino:  o de  estar 
a serviço  de  meu  País. 
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Aspectos  da  posse  do  Dr.  Leandro  Maciel  no  Instituto  do  Açúcar 
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EM  DEFESA  DOS  INTERESSES  DO  I.  A.  A. 


O Sr.  Leandro  Maciel,  presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  dia  28  de  fevereiro  corrente 
encaminhou  ao  Sr.  Artur  Bernardes  Filho,  Ministro 
da  Indústria  e Comércio,  o oficio,  que  a seguir  trans- 
crevemos, em.  defesa  dos  interêsses  da  autarquia  cana- 
vieira: 


Em  28  de  Fevereiro  de  1961 
Senhor  Ministro, 

Tenho  a honra  de  submeter  à consideração 
de  V.  Exa.,  para  o devido  encaminhamento 
ao  Excelentíssimo  Senhor  Presidente;  da 
República,  o presente  expediente,  relativo  ao 
Decreto  n"?  50. 160,  de  27  de  janeiro  de  1961  . 

2 . Dispõe  o referido  decreto  sôbre  a cria- 
-ção,  no  Quadro  do  Pessoal  dêste  Instituto, 

como  se  pode  ver  pela  enumeração  do  seu 
texto,  de  cargos  de  carreira,  cargos  isolados 
de  provimento  efetivo,  cargos  isolados  de 
provimento  em  comissão  e funções  gratifi- 
cadas . 

Publicado  no  Diário  Oficial  da  União,  de 
27  de  janeiro  (página  792),  foram,  no  mesmo 
jornal,  publicados  atos  de  provimento  dos 
cargos  nêle  instituídos,  muitos  dêles  com  data 
de  26,  ou  seja,  do  dia  anterior  à assinatura 
do  referido  diploma  legal.  Pode-se  concluir 
daí  que  os  atos  de  provimento  foram  assi- 
nados antes  de  existirem  os  cargos  ou  vagas 
a que  os  mesmos  correspondiam.  Ainda  em 
relação  aos  atos  de  nomeação,  datados  de 
27  de  janeiro,  tal  anomalia  ocorre,  com  fla- 
grante subversão  dos  princípios  jurídicos  per- 
tinentes e até  com  violação  de  texto  legal, 
verhis: 

Art.  76  ■ — 

Parágrafo  Único  — A vaga  ocor- 
rerá na  data: 

II  — da  lei  que  criar  o cargo  e 
conceder  a dotação  para  seu  provi- 
mento ou  da  que  determinar  esta  -últi- 
ma medida,  se  o cargo  estiver  criado”. 
(Estatuto  dos  Funcionários  Civis)  . 

3.  Além  de  que  a criação  de  cargos  iso- 
lados de  provimento  efetivo,  com  elevados 


vencimentos,  e seu  provimento  por  pessoas 
em  sua  grande  maioria  estranhas  aos  qua- 
dros desta  autarquia,  veio  despertar,  no  seio 
do  antigo  funcionalismo,  uma  sensação  de 
injustiça,  de  descrença  no  critério  de  seleção 
ou  recrutamento  do  pessoal,  tudo  o que  há  de 
mais  contrário  ao  sistema  do  mérito,  que  é 
uma  garantia  de  eficiência  no  serviço  público, 
como  na  administração  privada. 

4 . Ocorre  outra  violação  flagrante  da  lei, 
ao  se  investirem  em  cargos  de  responsabili- 
dade técnica  pessoas  de  quem  não  se  exigiu 
a prova  de  capacidade  para  o seu  desem- 
penho, quando  se  trate  de  atividade  especia- 
lizada. A violação  do  texto  legal  está  em 
que,  por  fôrça  da  Lei  n'?  1.584,  de  27  de 
março  de  1952,  é vedada  a admissão  nas 
autarquias  ou  órgãos  paraestatais,  de  pessoal, 
sem  prévio  concurso  de  provas  ou  de  títulos, 
exceção  feita,  apenas,  para  os  cargos  de  pro- 
vimento em  comissão.  Essa  lei,  anterior  ao 
Estatuto,  com  êle  não  é incompatível,  visto 
que  êste  se  aplica  aos  servidores  autárquicos 
“no  que  couber”,  (Estatuto  dos  Funcioná- 
rios Civis  da  União,  Lei  n^  1.711,  de 
28-10-1952)  . E,  de  qualquer  modo.  o texto 
da  referida  lei  se  completa  com  as  disposições 
estatutárias  relativas  ao  provimento  de 
cargos,  dentre  outras,  as  do  Art.  22. 

5.  Dos  cargos  efetivos  referidos  no  De- 
creto n?  50.160  citado,  somente  os  de  Pro- 
curador foram  providos  regularmente  e em 
caráter  interino,  aproveitando-se  os  candi- 
datos habilitados  em  concurso  regular,  de 
provas  e de  títulos,  cuja  vigência  espira  em 
janeiro  de  1962.  Em  relação  a êstes,  cujos 
atos  de  nomeação  estão  eivados,  como  os 
demais,  de  defeito,  poder-se-ão  adotar  duas 
soluções:  seu  aproveitamento  imediato,  pela 
correção  do  êrro  de  sua  investidura  e con- 
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servando-se  o disposto  no  Art.  4’;  ou  sua 
inclusão  no  ato  revocatório  ora  proposto,  asse- 
gurando-se-lhe, dentro  do  prazo  e vigência 
do  concurso,  o aproveitamento  nas  vagas  que 
se  verificarão,  dentro  em  breve,  na  carreira 
de  Procurador,  em  virtude  de  promoções. 

6.  Faz-se  necessária,  sem  dúvida,  uma 
revisão  nos  quadros  do  pessoal  desta  autar- 
quia, no  sentido  de  se  corrigirem  falhas  de 
sua  estrutura,  de  se  arejarem  as  carreiras, 
possibilitando  o acesso  às  classes  superiores, 
dos  servidores  colocados  por  longos  anos  em 
classes  inferiores,  e desestimulados  pela  di- 
ficuldade de  se  verem  promovidos.  E de 
adaptar  a estrutura  dos  serviços  às  necessi- 
dades atuais  e próximas.  Oportunamente,  e 
depois  de  pronunciamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva dêste  Instituto,  esta  Presidência  se 
reserv'a  a faculdade  de  apresentar  proposta 
visando  a êsse  objetivo. 


7.  O presente,  Sr.  Ministro,  é para  soli- 
citar a V.  Exa.  se  digne  encaminhar  à Pre- 
sidência da  República  sugestão  no  sentido  de 
ser  revogado  o Decreto  n'?  50.160,  de  27  de 
janeiro  de  1961,  que  não  consulta  aos  inte- 
rêsses  desta  autarquia,  pelos  motivos  acima 
expostos.  Tal  providência  se  conjuga  com 
outras  que  resultarão  da  execução  do  De- 
creto n9  50.384,  de  21  de  fevereiro  de  1961 . 

Valho-me  do  ensejo  para  apresentar  a 
V.  Exa.  as  expressões  do  mais  alto  apreço 
e consideração. 

Leandro  Maciel 

Presidente 

À Sua  Excelência  o Doutor  Arthur 
Bernardes  Filho 

D.  D.  Ministro  da  Indústria  e Comércio 
Brasília  — D.  F. 
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INAUGURADA  A DESTILARIA 
CENTRAL  DE  ALAGOAS 


Produzindo  50  milhões  de  litros  de 
álcool  anidro  poderá  consumir  50  % da 
produção  de  melaço  das  usinas  do  Estado 

Revestiu-se  de  grande  brilhantismo  a 
inauguração,  no  dia  22  de  janeiro,  domingo, 
da  Destilaria  Central  de  Alagoas,  construída 
pelo  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  no  mu- 
nicípio de  Rio  Largo,  Estado  de  Alagoas. 
Trata-se  de  uma  moderna  instalação,  parte 
recebida  da  Alemanha  e parte  fabricada  no 
Brasil,  com  capacidade  de  aproveitamento 
para  a produção  de  álcool  de  50  % de  todo 
o melaço  das  usinas  de  açúcar  alagoanas. 

Cêrca  de  mil  pessoas  estiveram  presentes 
à cerimônia,  destacando-se  o Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  D.  Adelmo  Machado, 
arcebispo  de  Maceió;  D.  Avelar  Brandão 
Vilela,  bispo  de  Terezina;  o Senador  Rui 
Palmeira;  os  Deputados  federais  Carlos  Go- 
mes, Aluísio  Nonô,  Sigismundo  Andrade, 
Odilon  de  Souza  Leão  e Padre  Medeiros 
Neto;  o Sr.  Vinício  Cansação,  vice-prefeito 
de  Maceió;  membros  da  Comissão  Executiva 
e funcionários  do  I.  A.  A.;  usineiros;  forne- 
cedores de  cana;  autoridades  e numerosos 
convidados . 

Apoio  dos  alagoanos 

Ao  ter  início  a cerimônia,  usou  da  palavra 
o Sr.  Manoel  Gomes  Maranhão  que  se  con- 
gratulou com  os  alagoanos  pela  vitória  al- 
cançada, fruto  da  sua  tenacidade  e do  apoio 
que,  povo  e govêrno  unidos  tinham  sempre 
dispensado  à idéia.  O I.  A.  A.  haviam  cum- 
prido a sua  parte  ao  tornar  possivH  o pro- 
jeto, contribuindo,  dessa  forma,  para  a luta 
contra  o subdesenvolvimento  do  Nordeste. 
Assinalou  o antigo  presidente  que  êsse  inte- 
rêsse  dos  filhos  das  Alagoas  encontrava  a 
sua  melhor  expressão  na  verdadeira  romaria 
à destilaria,  dessa  forma  transformada  em 
motivo  de  orgulho  e satisfação  regional. 


Coube  a D.  Avellar  Brandão  Vilela  pro- 
ceder à bênção  da  destilaria,  cujo  sentido 
progressista  destacou  de . maneira  especial, 
sobretudo  no  que  representava  como  fator 
de  multiplicação  da  riqueza  estadual  e re- 
gional . 

O que  é a Destilaria  Central  de  Alagoas 

O orador  seguinte  foi  o Sr.  Moacir  Soares 
Pereira,  que,  em  nome  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  I.  A.  A.  pronunciou  o seguinte  dis- 
curso: 

“Vai  ser  inaugurada  dentro  de  alguns  ins- 
tantes pelo  Presidente  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool,  a Destilaria  Central  de  Ala- 
goas. 

A idéia  de  sua  construção  data  das  origens 
da  Autarquia  açucareira. 

Constituiria  um  dos  pilares  da  defesa  da 
produção  nacional  de  açúcar. 

Nos  Estados  de  Pernambuco,  Rio  de  Ja- 
neiro e Alagoas  se  ergueriam  com  recursos 
do  Instituto,  destilarias  centrais  e através 
delas  se  transformariam  em  álcool  os  exces- 
sos de  açúcares  cristalizados  e méis  ricos  das 
três  importantes  regiões  canavieiras. 

Quanto  a São  Paulo,  seriam  concedidos 
financiamentos  às  usinas  bandeirantes,  a fim 
de  se  equiparem  com  destilarias  anexas. 

As  centrais  "Presidente  Vargas”  e “Estado 
do  Rio  de  Janeiro”  no  Cabo  (Pe)  e em  Mar- 
tins Lage  (R.  J.),  há  muito  instaladas,  en- 
contram-se em  pleno  funcionamento,  preen- 
chendo suas  finalidades  e alcançando  volu- 
mes de  produção  de  30  a 20  milhões  de 
litros  de  álcool,  respectivamente. 

E dezenas  de  usinas  paulistas  com  a ajuda 
financeira  do  I.  A.  A.,  adquiriram  destilarias 
próprias,  possuindo  São  Paulo,  atualmente, 
o mais  desenvolvido  parque  alcooleiro  do 
País. 

Posteriormente,  montou  o Instituto  em 
Minas  Gerais  a central  “Leonardo  Truda  , 
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cujo  objetivo  seria  o aproveitamento  dos  ca- 
naviais excedentes  da  zona  de  Ponta  Nova. 
e na  Bahia,  a central  "Santo  Amaro”,  para  a 
industrialização  dos  melaços  do  Recôncavo . 

Alagoas,  entretanto,  permanecera  à mar- 
gem do  plano  alcooleiro  nacional  não  se 
havendo  concretizado  o projeto  primitivo,  na 
parte  que  lhe  dizia  respeito. 

Com  o tempo,  aumentadas  as  safras  ala- 
goanas, tornou-se  imperioso  dar  destino  aos 
volumes  crescentes  de  melaço  das  usinas  do 
Estado  e valorizar  econômicamente  êsse  sub- 
produto da  indústria  açucareira  local. 

Assim,  em  1953,  na  administração  Gileno 
Dé  Carli.  a Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool  aprovou  a indicação 
relativa  à instalação  de  uma  destilaria  central 
nas  Alagoas. 

Foram  dados,  então,  os  primeiros  passos: 
escolha  do  terreno  e a abertura  de  concor- 
rência pública  para  aquisição  do  maquinário 
especializado. 

Classificaram-se  em  primeiro  lugar  na  con- 
corrência realizada,  duas  firmas  estrangeiras: 
uma  francesa,  Barbet.  e outra  alemã,  BMA. 

Por  motivos  de  natureza  cambial,  o Insti- 
tuto solicitou,  na  ocasião,  o pronunciamento 
do  Banco  do  Brasil  sôbre  qual  das  propostas 
vencedoras  deveria  ser  dada  a preferência, 
manifestando-se  expressamente  o Banco  em 
favor  da  proposta  alemã. 

Dessa  forma,  a Companhia  de  Braunsch- 
weig  foi  a escolhida  para  fornecer  o equipa- 
mento da  fábrica. 

Já  na  administração  seguinte,  de  Carlos  de 
Lima  Cavalcanti,  concedia  o Govêrno  Federal 
câmbio  de  custo  para  o pagamento  do  ma- 
terial de  importação. 

Presidente  do  I.  A.  A.,  Amaro  Pedrosa, 
constituiram-se  a Comissão  Central  de  Ins- 
talação da  Destilaria  Central  de  Alagoas  e 
a Comissão  Regional,  sendo  também  no- 
meado o Engenheiro-Executor  das  obras,  as 
quais  tiveram  então  início  em  1956. 

Mais  tarde,  assumindo  Gomes  Maranhão 
a Presidência  do  Instituto,  os  trabalhos  de 
edificação  foram  intensificados,  e chegam 
agora  a seu  têrmo.  em  sua  parte  essencial: 
o funcionamento  da  Destilaria. 

Na  fase  preliminar  da  construção,  atri- 
bu  i-se  à Comissão  Regional,  composta  dos 
técnicos  do  I.  A.  A.;  Lourival  Gouveia  de 
Melo.  Venícius  dos  Anjos,  Artur  Rui  de 


Carvalho  e Luiz  Medeiros  Novais,  o plane- 
jamento inicial  das  instalações,  o que  rea- 
lizou com  segurança  e critério,  encerrando, 
depois,  suas  atividades. 

A Comissão  Central  de  instalação  da 
DCA.,  sediada  no  Rio  de  Janeiro,  contou 
em  seu  quadro  com  elementos  da  alta  admi- 
nistração do  Instituto:  Francisco  Oiticica, 
Mota  Maia,  Cecil  Medeiros,  Erival  Uchoa, 
Saul  Reis,  Paulo  Tavares,  Armando  Simas  e 
Luiz  Machado,  seu  eficiente  secretário. 

Coube-lhe  a tarefa  árdua  e continuada,  que 
se  prolongou  por  todos  êsses  anos,  de  coor- 
denar as  medidas  necessárias  à execução  do 
empreendimento,  acompanhando  sua  apli- 
cação no  cumprimento  das  determinações  da 
Presidência  do  I.  A.  A.,  que  jamais  lhe  faltou 
com  seu  apoio  e estímulo . 

Seu  trabalho,  é certo,  foi  sobremodo  faci- 
litado pela  compreensão  que  sempre  mereceu 
dos  vários  órgãos  e funcionários  da  Autar- 
quia, a que  recorreu  no  desempenho  de  suas 
funções . 

Ainda  neste  relato  sucinto  dos  fatos  rela- 
cionados à construção  da  DCA..  cumpre-nos 
ressaltar  a operosidade  e competência  do 
Engenheiro-Executor,  Lourival  Gouveia  de 
Melo,  que  dedicou  por  cêrea  de  um  lustro  o 
melhor  de  seus  esforços  à obra  que  se  extende 
e se  alteia  à nossa  frente. 

Ela  resultou  de  um  trabalho  de  equipe 
no  interior  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  preservado  pela  continuidade  de  orien- 
tação de  sua  Presidência,  destacadamente  a 
de  Gomes  Maranhão. 

E somente  assim  teria  sido  possível  levar 
a cabo  emprêsa  de  tal  vulto . 

A Destilaria  Central  de  Alagoas  situa-se 
no  centro  geográfico  da  zona  açucareira  do 
Estado,  à margem  do  rio  Mundaú,  um  dos 
cursos  de  água  formadores  da  comunidade 
da  antiga  Comarca. 

O terreno  adquirido  para  a fábrica  possui 
156  hectares  de  área,  e partindo  do  rio,  seu 
limite  natural,  termina  na  estrada  nacional 
BR-V 1 . ramal  norte  numa  frente  de  400 
metros . 

E atravessando  pela  linha  férrea  Maceió- 
Recife,  da  RFN.  distando  um  quilômetro  do 
mais  importante  entroncamento  ferroviário 
da  região.  Lourenço  de  Albuquerque,  ao 
qual  está  sendo  ligado  por  desvio  especial . 
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Nestas  condições,  possui  a Destilaria 
ligação  direta,  ferroviária  e rodoviária,  com 
o sul,  o centro  e o norte  de  Alagoas,  os 
Estados  de  Pernambuco  e Sergipe,  e dista 
apenas  30  quilômetros  do  põrto  de  Maceió. 

Dispondo  de  água  abundante  do  rio  e de 
açude  próprio,  com  tratamento  adequado, 
para  os  trabalhos  de  fábrica  e o consumo  do 
conjunto  residencial,  sua  localização  nada 
deixa  a desejar. 

A capacidade  diária  da  DCA  é de  50  mil 
litros  de  álcool  anidro,  podendo  assim  fa- 
bricar 15  milhões  de  litros  e consumir  30  mil 
toneladas  de  melaço  anualmente,  o que  cor- 
responde a 50  % da  atual  produção  de  mel 
residual  das  usinas  alagoanas. 

O álcool  produzido  se  destinará  à mistura 
carburante  no  próprio  Estado,  enviando-se  o 
volume  excedente,  se  houver,  aos  Estados 
vizinhos . 

De  futuro,  poderá  ainda  ser  utilizado  como 
matéria-prima  da  fábrica  de  borracha  sinté- 
tica, projetada  para  Pernambuco. 

Mas  não  somente  álcool  será  aqui  fabri- 
cado. Vai  em  meio  a instalação  da  apare- 
lhagem da  unidade  complementar  para  a pro- 
dução de  leveduras,  recuperadas  dos  mostos 
fermentados  e propagadas  nas  caldas  resi 
duais  da  destilação  do  álcool.  Obter-se-á, 
dessa  maneira,  efluentes  inócuos,  aplicáveis 
sem  maiores  riscos  na  adubação  dos  cana- 
viais vizinhos.  E,  sobretudo,  ter-se-á  um 
novo  produto  de  êxito  garantido  e de  possi- 
bilidades incalculáveis  para  o Estado  de 
Alagoas.  Estima-se  em  3 mil  toneladas  a 
produção  anual  de  leveduras,  “sacoharo- 


myces”  e "torulópsis”,  dessa  unidade  indus- 
trial, em  condições,  aliás,  de  ser  desdobrada 
para  o aproveitamento  direto  do  mel  na  pro- 
dução da  levedura  forrageira. 

Tudo  indica  que  êsse  desdobramento  se 
verificará,  trazendo  em  resultado  uma  ver- 
dadeira revolução  nos  métodos  criatórios  em 
uso,  através  da  generalização  da  pecuária 
intensiva  nas  Alagoas  e no  Nordeste. 

Meus  Senhores: 

O conjunto  grandioso  que  formará  a Des- 
tilaria Central  de  Alagoas,  com  suas  carac- 
terísticas industriais,  estéticas  e humanas, 
integrando  atividades  múltiplas  e harmônicas, 
honraria  qualquer  centro  progressista  do 
Pais,  honraria  mesmo  qualquer  nação,  por 
mais  desenvolvida,  que  a possuísse. 

Aqui,  na  feroz  terra  alagoana,  constituirá 
um  marco,  entre  outros  que  se  plantarem  em 
breve,  da  redenção  econômica  e social  do 
velho  Nordeste,  destinados  a se  reerguer  aos 
cumes  já  atingidos  em  séculos  passados  e a 
reassumir  a posição  de  destaque  de  que  é 
merecedor  nos  quadros  da  nação  brasileira". 

Interesse  pelos  subprodutos 

Em  nome  dos  usineiros  alagoanos  falou  o 
Sr.  Jarbas  Oiticica  que  destacou  em  sua 
oração  a importância  da  fábrica  de  levedura 
no  programa  industrial  do  Estado.  Além  de 
representar  um  elemento  de  grande  signifi- 
cação para  a pecuária  regional,  era  uma 
demonstração  do  interesse  que  os  subpro- 
dutos da  cana-de-açúcar  começavam  a des- 
pertar entre  os  responsáveis  pela  política 
canavieira . 
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INAUGURADO  O MUSEU  DO  AÇÚCAR 


Em  cerimônia  presidida  pelo  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão  e na  qual  o Govêrno  do 
Estado  esteve  representado  peio  Sr.  Antio- 
genes  Chaves,  Secretário  de  Agricultura. 
Indústria  e Comércio  foi  inaugurado  no 
Recife  o Museu  do  Açúcar  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  dia  31  de  janeiro 
de  1961 . 

Tanto  o Sr.  Manoel  Gomes  Maranhão  ao 
fazer  entrega  do  museu  aos  pernambucanos, 
quanto  o Sr.  Antiogenes  Chaves  ao  agradecer 
a esplêndida  contribuição  da  autarquia  açu- 
careira ao  melhor  conhecimento  da  civili- 
zação canavieira,  puseram  em  relevo  o papel 
da  agro-indústria  do  açúcar  no  desenvolvi- 
mento regional  e nacional. 

Coube  ao  Sr.  Gil  Maranhão,  membro  da 
Comissão  Executiva  do  I.  A.  A.  apresentar 
o histórico  da  instituição,  o que  fêz  com  as 
seguintes  palavras: 

"Aqui  estamos  para  assistir  à passagem  do 
Museu  do  Açúcar,  da  fase  embrionária  de 
organização  para  a de  funcionamento,  sob 
direção  local  própria  e assim  incorporá-lo  ao 
património  cultural  de  Pernambuco,  dando 
cumprimento  ao  compromisso  assumido  pelo 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

A idéia  de  um  museu  do  açúcar,  ao  que 
sabemos,  foi  aqui  lançada  pelo  Sociólogo  Gil- 
berto Freire  em  1926,  no  Manifesto  Regio- 
nalista, e contou,  em  nosso  meio,  com  o 
entusiasmo  de  diversos  animadores  tais  como 
o Ministro  Caio  de  Lima  Cavalcanti  e o 
Embaixador  Joaquim  de  Souza  Leão,  ainda 
hoje  colaboradores  do  Museu;  com  uma  ten- 
tativa do  jornalista  e Embaixador  Assis 
Chateaubriand  e,  últimamente,  com  as  suges- 
tões do  paisagista  Abelardo  Rodrigues  e do 
Professor  Mauro  Mota. 

Entretanto,  nem  os  particulares  nem  o 
Govémo  Estadual,  nem  as  universid,ades 
locais  tentaram  efetivamente  dar  a Pernam- 
buco um  Museu  do  Açúcar. 

Enquanto  nada  de  orgânico  se  fazia,  outros 
Estados  sugeriam  ou  reclamavam  idêntica 
iniciativa.  Na  Bahia,  tivemos  a proposta  do 
historiador  Wanderley  Pinho  ao  Instituto  do 


Açúcar  e do  Álcool  para  utilizar  com  essa 
finalidade  a soberba  casa  grande  do  En- 
genho da  Freguesia,  objeto  da  “História  de 
um  Engenho  do  Recôncavo”.  Em  Campos, 
o Ministro  João  Cleofas  de  Oliveira,  ofereceu 
ao  lAA  com  o mesmo  fim,  um  magnífico 
solar  em  terras  de  sua  usina.  Igualmente  em 
São  Paulo,  por  iniciativa  da  Professôra  Maria 
Regina  da  Cunha  e com  o apoio  financeiro 
dos  usineiros  do  Estado,  o proprietário  das 
terras,  onde  perseveram  as  ruínas  do  mais 
antigo  engenho  do  Brasil  — São  Jorge  dos 
Erasmos  ■ — dispôs-se  a doá-los  para  a re- 
constituição da  fábrica  e sua  franquia  à 
visitação  pública. 

Êsses  projetos  vinham  provocando  natu- 
ralmente o interêsse  dos  que  no  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  cultivam  a história  do 
açúcar,  em  seu  maior  número  pernambu- 
canos, que  julgavam  dever  situar-se  em  Per- 
nambuco o Museu  por  cuja  fundação  viesse 
a autarquia  açucareira  a se  interessar. 

Graças  ao  espírito  de  iniciativa  do  presi- 
dente, Dr.  Manoel  Gomes  Maranhão,  deci- 
diu-se o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  n 
concretizar  a antiga  idéia,  fixando  em  defi- 
nitivo a cidade  do  Recife  para  sua  sede. 

Essa  deliberação  foi  sustentada  pelo  cons- 
tante apoio  da  imprensa  e dos  intelectuais  de 
Pernambuco,  tendo  à frente  os  que  integram 
o Instituto  Joaquim  Nabuco  de  Pesquisas 
Sociais,  principalmente  o Sociólogo  Gilberto 
Freyre  e os  Professôres  Mauro  Mota  e José 
Gonçalves  de  Melo,  ao  último  dos  quais  devo 
menção  especial,  pela  elaboração  do  roteiro 
inicial  sóbre  a geografia  histórica  da  cana- 
de-açucar,  seus  aspectos  económicos,  técnicos 
e sociais,  e pela  assiduidades  dos  contatos 
com  os  organizadores  do  Museu. 

O Instituto  Joaquim  Nabuco,  oferecendo 
de  início  o espaço  (de  que  na  realidade  não 
dispunha),  para  abrigar  o Museu,  permitiu 
que  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  desse 
o primeiro  impulso  ao  projeto,  despreocupado 
da  área  para  a sua  instalação.  E quando,  já 
dispondo  do  terreno  próprio,  o projeto  sofreu 
tropeços,  o Instituto  Joaquim  Nabuco  abriu 
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as  portas  a dizer  que  a casa  era  nossa,  a 
animar-nos  e afinal  a oferecer  ao  Museu  duas 
salas  para  exposição,  para  cuja  área  foi  pre- 
parada e será  transferida  a exposição  que 
hoje  também  aqui  se  inaugura. 

Além  das  sugestões  para  localizar  o Museu 
do  Açúcar,  fora  de  Pernambuco,  em  outras 
regiões  açucareiras  do  país,  houve  também 
uma  corrente  de  opinião  favorável  à sua  ins- 
talação junto  à própria  sede  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  com  o argumento  bas- 
tante significativo  do  caráter  nacional  da 
entidade  e sua  extensão  supranacional,  dadas 
a origem  estrangeira  de  parte  do  material  de 
suas  coleções  e o campo  de  suas  pesquisas, 
que  alcança  em  todos  os  paises,  como  pro- 
dutos de  diferentes  plantas,  e não  apenas  da 
cana-de-açúcar. 

Essa  dificuldade  foi  resolvida,  atribuindo-se 
ao  Museu  várias  esferas  de  atividade,  come- 
çando pela  local  e regional,  tomando-se  o 
Recife  como  centro  regional  açucareiro.  Sob 
êsse  aspecto,  o Museu  obteve  notável  enri- 


quecimento com  a cessão  da  coleção  de  fotos- 
retratos  do  Dr.  Francisco  Rodrigues  e a cola- 
boração do  seu  organizador  que  em  breve  a 
exporá  nesta  sede  provisória . 

Muitas  dificuldades  internas  e externas 
ameaçaram  sèriamente  a organização  do 
Museu. 

O triunfo  que  êste  ato  representa  deve-se 
em  sua  maior  parte  a um  grupo  de  pernam- 
bucanos da  sede  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  tendo  à frente  o seu  presidente. 
Dr.  Manoel  Gomes  Maranhão,  cumprindo-se 
lembrar  neste  momento  os  nomes  de  Fer- 
nando da  Cruz  Gouveia,  Hamilton  Fer- 
nandes, Marcelo  Petribu  e Dona  Helena 
Arruda.  A missão  deste  grupo  está  cumprida. 

Agora  cabe-me,  Sr.  Dr.  Antiógenes  Cha- 
ves, encarecer  a V.  Exa.  que  se  digne  rece- 
ber para  o povo  e a cultura  de  Pernambuco 
e declarar  instalado  o Museu  do  Açúcar, 
organizado  pelo  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  sob  a presidência  do  Dr.  Manoel 
Gomes  Maranhão" . 
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(SAFRA  1960/61)  MÊS  DE  DEZEMBRO 

a)  Produção  de  açúcar 

No  mês  sob  análises  foram  produzidos 
5 . 463 . 1 98  sacos  de  açúcar,  contra  3.988.003 
e 6.373.125  sacos  em  igual  mês  de  1959  e 
1958,  resppctivamente. 

A produção  se  comportou  de  forma  satis- 
fatória, tanto  no  Sul,  como  no  Nordeste.  A 
moagem  das  usinas  sulistas  foi  um  pouco 
prejudicada  pelas  excessivas  chuvas  caídas 
durante  o mês. 

A produção  no  Sul  continuou  a se  destacar 
pela  maior  rentabilidade  alcançada,  sendo 
digno  de  destaque  o fato  de  que  São  Paulo 
produziu  mais  3 milhões  de  sacos,  aproxima- 
damente, que  na  safra  passada,  e o fez  em 
menor  tempo  de  moagem. 

As  usinas  nordestinas  continuaram  a ofe- 
recer maior  rendimento  industrial,  circuns- 
tância que  tem  contribuído  para  o aumento 
da  produção  até  agora  registrado  nessa 
região. 

Até  31  de  dezembro  último  o Nordeste 
havia  produzido  1 1 . 099 . 392  sacos  contra 
10.169.844  sacos  na  safra  anterior,  corres- 
pondendo a diferença  a 9 % . 

Os  Estados  da  região  sul  produziram,  até 
a referida  data,  33.889.809  sacos  contra 
30.371.421  na  safra  anterior,  ou  seja, 
mais  1 1 ,5  % . 

Excetuado  o Estado  de  Minas  Gerais,  as 
demais  Unidades  da  Federação  da  região 
sul  apresentaram,  nesta  safra,  uma  produção 
bem  maior  que  a anterior,  verificada  em 
menor  tempo,  o que  significa,  portanto,  maior 
rentabilidade  da  indústria  açucareira . , 

b)  Estimativa 

As  apurações  feitas  recentemente  pela  Fis- 
calização do  Instituto  indicam  uma  estima- 
tiva atualizada  de  55,9  milhões  de  sacos  de 


açúcar,  sendo  que  para  a região  sul  34,3  mi- 
lhões de  sacos  e 21,6  milhões  de  sacos  para 
a região  norte. 

Há  divergências  de  opiniões  quanto  à esti- 
mativa de  Pernambuco.  Algumas  fontes  con- 
sultadas indicam  que  a produção  dêsse  Es- 
tado será  em  íõrno  de  13  milhões,  enquanto 
outras  fontes  oferecem  a estimativa  de  14  mi- 
lhões. 

Excluído  o Estado  da  Paraíba,  cujas  la- 
vouras foram  afetadas  por  uma  inundação 
no  princípio  da  safra,  os  demais  Estados  do 
Nordeste  vêm  apresentando  uma  produção 
superior  àquela  que  obtiveram  na  safra  ante- 
rior. 

As  usinas  pernambucanas  estão  com  uma 
diferença  para  mais  de  500.000  sacos  em 
relação  à safra  1959/60.  Alagoas  oferece, 
também,  uma  produção  maior  de  300.000 
sacos.  Sergipe,  que  vinha  nesses  últimos 
anos  com  uma  produção  estagnada,  apre- 
senta, nesta  safra,  um  contingente  apreciável 
de  350.000  sacos,  ou  seja,  quase  o dôbro  da 
safra  passada. 

c)  Consumo 

As  saídas  para  o consumo  interno  no  mês 
de  dezembro  foram  de  3.625.952  sacos  con- 
tra 2.708.629  e 3.167.166  sacos  em  igual 
mês  de  1959  e 1958. 

O consumo  registrado  no  período  da  safra, 
isto  é,  desde  junho  a dezembro,  foi  de 
25.454.218  sacos,  contra  23.026.019  sacos. 

A diferença  para  mais,  nesta  safra,  da 
ordem  de  2.400.000  sacos,  é bastante  signi- 
ficativa, a ponto  de  se  fazerem  prognósticos 
os  mais  favoráveis  em  tôrno  da  reação  do 
consumo  de  açúcar  do  País. 

A essa  conclusão  se  chega  com  a maior 
segurança,  se  atentarmos  para  o consumo 
registrado  durante  os  meses  de  janeiro  a 
dezembro  de  1960,  que  foi  da  ordem  de 
41,2  milhões  de  sacos,  quando  no  ano  ante- 
rior o consumo  atingiu  37,2  milhões  de  sacos. 
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A diferença  assinalada  de  4 milhões  de 
sacos  jamais  se  registrou  na  história  do 
açúcar  do  País. 

A média  mensal  do  consumo  de  junho  a 
dezembro,  da  ordem  de  3.636.000  sacos, 
indica  que  o consumo  da  safra  poderia  alcan- 
çar 43  milhões  de  sacos,  número  que  seria 
surpreendente,  excedendo  os  mais  favoráveis 
prognósticos  dos  técnicos  do  Instituto. 

d)  Estoque  de  açúcar 

Em  30  de  novembro  havia  um  estoque  no 
País  de  18.558.396  sacos,  que  se  elevou  a 
21.638.736  em  31  de  dezembro  último. 

Não  obstante  o aumento  do  estoque,  o 
mercado  não  foi  afetado  no  que  respeita  aos 


preços,  que  se  mantêm  em  nível  superior  ao 
tabelado. 

Um  sintoma  da  normalidade  do  mercado 
nacional  de  açúcar  se  encontra  no  ritmo 
norma]  de  procura  do  produto  e na  inexis- 
tência de  estoques  de  açúcar  no  comércio 
consumidor  e atacadista, 

e)  Exportação 

A exportação  realizada  durante  o mês  de 
dezembro  foi  de  1.287.126  sacos,  contra 
622.755  em  igual  mês  do  ano  de  1959. 

As  saídas  para  o estrangeiro  durante  a 
safra  totalizaram  7.646.161  sacos,  contra 
5.557.918  sacos  em  igual  período  de  1959. 
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INFORMAÇÕES  DE  M.  GOLODETZ 

Com  data  de  9 de  janeiro  de  1961, 
M.  Golodetz  & Cia.  en\daram-nos,  como 
habitualmente,  os  últimos  informes  sôbre  o 
movimento  do  açúcar  no  mercado  mundial . 
Assinalam  que,  na  quinzena  passada,  e mor- 
mente nos  últimos  dias,  o mercado  demons- 
trou firmeza  e saiu  um  pouco  do  marasmo 
em  que  se  encontrava.  Esta  situação  apa- 
rentemente paradoxal  de  um  mercado  em 
ascensão,  em  face  da  expectativa  embara- 
çosa de  superprodução,  é causada  pela  ca- 
restia do  açúcar  bruto  fora  de  Cuba,  como 
também  por  considerações  políticas  que 
tomam  a safra  cubana  incerta.  É,  natural- 
mente, difícil  fazer  especulações  em  tõrno 
dêste  último  fator.  A escassez  de  açúcar 
bruto,  porém,  é evidente.  A beterraba  euro- 
péia foi  inteiramente  vendida.  O total  da 
produção  exportável  peruana  é reserA^ado  aos 
Estados  Unidos,  e a posição  do  México,  pelo 
menos  no  momento,  é idêntica.  San  Domin- 
go já  colocou  250.000  toneladas  no  Reino 
Unido  e cêrca  de  200.000  toneladas  nos 
Estados  Unidos  para  janeiro  março,  e,  na 
hipótese  de  lhe  serem  deferidas  outras  cotas 
pelos  Estados  Unidos  (mesmo  com  uma  cláu- 
sula de  penalidade),  não  terá  condições  de 
ser  fornecedor  para  o mercado  mundial.  A 
Argentina  pràticamente  completou  a expor- 
tação das  220.000  toneladas  antes  autori- 
zadas . É possível  que  o govêmo  autorize 
brevemente  mais  200.000  toneladas,  mas  em 
geral  o açúcar  bruto  não  ficará  disponível 
antes  de  julho.  Formosa  e a índia  alinham-se 
como  candidatos  a possíveis  cotas  de  impor- 
tação dos  Estados  Unidos,  e não  são  vende- 
dores ativos  no  mercado  mundial.  De  qual- 
quer maneira,  a índia,  como  é seu  hábito,  não 
produzirá  açúcar  bruto,  sendo  que  a pro- 
dução dêsse  tipo  de  açúcar  por  parte  de 
Formosa  está  quase  tôda  comprometida  com 
o Japão,  nos  têrmos  de  contrato  anterior. 
Circulam  rumores,  dizem  nossos  informantes. 


de  que  a França  exportará,  em  breve,  mais 
200.000  toneladas;  no  entanto,  supõem-se 
que  será  quase  só  açúcar  branco.  Outros 
países  europeus  e a Turquia  dispõem  de 
quantidades  consideráveis  para  venda,  mas 
quase  e.xclusivamente  sob  a forma  de  açú- 
cares brancos.  O Brasil  já  efetuou  vendas 
de  açúcar  bruto  da  ordem  de  300.000  tone- 
ladas para  embarque  no  período  de  janeiro 
a março  de  1961.  Dêste  total,  apenas  três 
carregamentos,  aproximadamente,  todos  pro- 
venientes de  revendedores,  não  foram  nego- 
ciados. O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
do  Brasil  mantém-se  retraído,  e,  provável- 
mente,  não  aparecerá  como  vendedor  de 
açúcar  bruto  pronto  para  embarque  até  julho, 
o que,  mesmo  assim,  tomar-se-á  problemá- 
tico, caso  êsse  país  venha  a receber  uma 
cota  norte-americana  suficientemente  grande. 

Para  o ano  de  1961,  Cuba  acha-se  com- 
prometida com  a Rússia  em  2.700.000  tone- 
ladas, com  a China  comunista  em  1 .000.030 
toneladas  e com  outros  países  em  300 . 000 
toneladas.  Todavia,  a safra  cubana,  inde- 
pendente de  considerações  políticas,  deverá 
acusar  uma  cifra  muito  mais  alta  e formar 
um  excedente  com  o qual  será  fácil  satis- 
fazer à procura  mundial  de  açúcar  bruto.  O 
preço  mínimo  cubano  é de  3,25,  e caso  Cuba 
mantenha  êste  nível,  é possível  que  os  com- 
pradores sejam  forçados  a pagar  tal  preço. 
No  reverso  da  medalha  aparece  a recente 
declaração  feita  por  Cuba.  de  que  o custo 
para  produzir  esta  quantidade  superior  a 
4.000,000  de  toneladas  é de  2.50  centavos  a 
libra-pêso,  aproximadamente,  e de  que,  se 
julgar  conveniente,  para  desencorajar  outros 
países  produtores,  poderá  vender  barato . 
Além  disto,  há  a considerar  a possibilidade 
de  o Bloco  Comunista  entrar  no  mercado 
como  revendedor,  direta  ou  indiretamente 
das  compras  feitas  em  Cuba.  Assim,  tudo 
indica  que.  em  conseqüência  do  fato  de  tão 
grande  parcela  do  açúcar  mundial  encon- 
trar-se nas  mãos  de  Cuba  e do  Bloco  Co- 
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munista,  o mercado  enfrentará  um  futuro 
incerto . 

Quanto  às  compras,  o principal  interêsse 
veio  do  Japão  que,  há  pouco,  adquiriu  mais 
de  120.000  toneladas  de  açúcar  bruto  bra- 
sileiro, grande  parte  do  qual  em  termos  fixa- 
dores de  preço  baseados  no  novo  contrato 
n^  8 da  Bôlsa  de  Açúcar  de  Nova  York.  O 
Japão,  igualmente,  demonstra  interêsse  por 
embarques  para  março/abril.  O Chile  adqui- 
riu 16.000  toneladas  de  açúcar  bruto  argen- 
tino, enquanto  que  sua  proposta  para  compra 
de  novos  carregamentos  de  açúcar  bruto  do 
Ceilão  não  se  concretizou  e,  provàvelmente, 
será  repetida  em  breve. 

Prossegue  o boletim  de  M.  Golodetz  ô 
Cia.,  observando: 

No  dia  5 de  janeiro  a Bôlsa  de  Açúcar  e 
Café  de  Nova  York  suspendeu  as  .negocia- 
ções no  contrato  n°  4 devido  às  condições 
reinantes  em  Cuba.  No  dia  9 do  mesmo  mês, 
entretanto,  iniciaram-se  as  transações  no 
novo  contrato  mundial  n°  8,  que  estipula 
entrega  F.  O.  B.,  estivada,  para  as  seguintes 
origens:  Austrália,  Brasil,  República  Domi- 
nicana, índias  Ocidentais  Britânicas,  Anti- 
lhas Francesas,  Haiti,  Maurititus,  México, 
Peru,  Filipinas,  Ilha  da  Reunião  e Formosa. 
No  contrato  poderão  ser  incluídas  outras  re- 
giões, por  exemplo  Cuba,  a critério  da  Junta 
de  Diretores  da  Bôlsa.  Até  o momento,  as 
transações  têm  sido  moderadas,  embora  os 


preços  hajam  refletido,  de  perto,  os  valores 
mundiais.  O preço  local  n'=’  8 foi  hoje  esta- 
belecido em  3,06,  refletindo  o valor  brasileiro. 

Em  22  de  dezembro  de  1960  o Departa- 
mento dos  Estados  Unidos  anunciou  a redis- 
tribuição  das  824 . 299  toneladas  curtas  que 
teriam  sido  a cota  para  Cuba  no  periodo 
janeiro/março  de  1961.  A distribuição  foi 
a seguinte:  Países  Baixos,  1.463;  China 
(Formosa),  11.505:  Panamá,  1.505:  Costa 
Rica,  1.508;  República  das  Filipinas,  122.683; 
Peru,  215.000;  República  Dominicana, 
222.723;  México,  191 . 168;  Haiti,  433;  Nica- 
rágua, 16.000;  Canadá,  1 .266;  Reino  Unido, 
1.034;  Bélgica,  361;  índias  Ocidentais  Bri- 
tânicas e Guiana  Britânica,  10.168;  Hong- 
Kong,  8;  El  Salvador,  2.000:  Guatemala, 
2.000:  Brasil,  11.474;  Equador,  6.000  e 
Colômbia,  6.000.  A cota  concedida  à Re- 
pública Dominicana  está  sujeita  a uma  taxa 
de  2 centavos  a libra-pêso. 

O nível  do  mercado  norte-americano  per- 
maneceu muito  estável  últimamente,  isto  é, 
em  tôrno  de  6,45,  C.  I.  F.  North  Hatteras, 
pagos  os  direitos.  Noticia-se  que,  breve- 
mente, será  apresentado  um  projeto  de  lei  ao 
Congresso,  prorrogando  a Lei  Açucareira  de 
31  de  março  de  1961  até  31  de  dezembro  do 
corrente  ano. 

Hoje  as  cotações  de  fechamento  do  con- 
trato n”  8 foram: 

março,  ^ — ■ 3,04;  maio  ■ — ■ 3,03;  julho  ■ — 3,02. 
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ATOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO 

Decretos  de  15  de  fevereiro  de  1961 

O Presidente  da  República,  resolve 
Conceder  Dispensa: 

A Carlos  Dé  Carli  Filho  da  função 
Delegado  do  Ministério  da  Viação  e Obras 
Públicas  na  Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool. 

Nomear: 

Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Diretor  Geral  do 
Departamento  de  Administração,  símbolo 
2-G,  do  Quadro  I — Parte  Permanente  — 
do  Ministério  da  Viação  e Obras  Públicas, 
para  exercer  a função  de  Delegado  do  refe- 
rido Ministério  na  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  vaga  em 
virtude  da  dispensa  de  Carlos  Dé  Carli  Filho. 

Decretos  de  18  de  fevereiro  de  1961 

O Presidente  da  República,  resolve 
Conceder  Exoneração: 

De  acordo  com  o artigo  75,  item  I,  da  lei 
número  1.711,  de  28  de  outubro  de  1952,  a 
Geraldo  Rodrigues  dos  Santos  do  cargo  em 
comissão  de  Diretor  Geral  do  Departamento 
Nacional  da  Propriedade  Industrial  símbolo 
2-C,  do  Ministério  da  Indústria  e do  Co- 
mércio . 

Clodomir  Alcoforado  Leite,  do  cargo  em  co- 
missão de  Diretor-Geral  do  Departamento 
Nacional  de  Indústria  e Comércio,  símbolo 
2-C,  do  Ministério  da  Indústria  e do  Co- 
mércio . 


Designar: 

O técnico  de  Administração  Luiz  de  Lima 
Cardoso  para  exercer  a função  de  secretário 
Executivo  da  Comissão  de  Organização  do 
Ministério  da  Indústria  e do  Comércio. 

Tornar  sem  efeito: 

O decreto  de  17  de  fevereiro  de  1961. 
publicado  no  Diário  Oficial  da  mesma  data, 
que  exonerou,  a pedido,  José  Pessoa  da  Silva 
das  funções  de  Delegado  do  Ministério  dò 
Trabalho,  Indústria  e Comércio  na  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

O decreto  de  17  de  fevereiro  de  1961,  pu- 
blicado no  Diário  Oficial  da  mesmo  data,  que 
nomeou,  de  acôrdo  com  os  artigos  160  e 161 
do  Decreto-Lei  número  3.855,  de  21  de  no- 
vembro de  1841  e em  face  do  disposto  no 
artigo  4^,  II,  da  Lei  número  3.782,  de  22  de 
julho  de  1960,  Leandro  Maynard  Maciel  para 
exercer  a função  de  Delegado  do  Ministério 
da  Indústria  e Comércio  na  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
vaga  em  virtude  da  exoneração  de  José  Pes- 
soa da  Silva. 

Exonerar,  a pedido: 

Manoel  Gomes  Maranhão  das  funções  de 
Delegado  do  Banco  do  Brasil  na  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

Nomear: 

De  acôrdo  com  o artigo  160  e parágrafo 
único  do  artigo  161  do  Decreto-Lei  n’  3.855, 
de  21  de  novembro  de  1941, 

Leandro  Maynard  Maciel  para  exercer  a 
função  de  Delegado  do  Banco  do  Brasil  S.  A. 
na  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  vaga  em  virtude  da  exone- 
ração de  Manuel  Gomes  Maranhão. 
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ATAS  DA  COA-nSSÃO 
EXECUTIVA  DO  LA. A. 


112'  SESSÃO  ORDINÁRIA. 
REALIZADA  EM  15  DE  OU- 
TUBRO DE  1959  (PELA 
MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão.  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  José  Pes- 
soa da  Silva.  Carlos  Dé  Carli. 
Walter  de  Andrade,  Gil  Mara- 
nhão, Moacyr  Soares  Pereira,  Luís 
Dias  Rollemberg  (suplente  do  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso) , 
José  Vieira  de  Melo,  Admardo 
da  Costa  Peixoto,  José  Augusto 
de  Lima  Teixeira  (suplente  do 
Sr.  Domingos  José  Aldrovandi)  e 
João  Soares  Palmeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

É adiado  o debate  sôbre  a 
apuração  do  preço  do  açúcar  nos 
Estados  do  Rio  de  Janeiro  e Espí- 
rito Santo. 

Prosseguem  os  debates  relacio- 
nados com  a indicação  apresen- 
tada pelo  Sr.  Domingos  José  Al- 
drovandi, relativa  à distribuição 
das  cotas  agrícolas. 

113'  SESSÃO  ORDINÁRIA, 
REALIZADA  EM  15  DE  OU- 
TUBRO DE  1959  (Ã  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Carlos  Dé  Carli, 
José  Pessoa  da  Silva,  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assumpção, 
Walter  de  Andrade,  Gil  Mara- 
nhão, Moacyr  Soares  Pereira,  Luís 
Dias  Rollemberg  (suplente  do  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso) , 
José  Vieira  de  Melo,  Admardo 
da  Costa  Peixoto,  João  Soares 
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Palmeira  e José  Augusto  de  Lima 
Teixeira  (suplente  do  Sr.  Do- 
mingos José  Aldrovandi)  . 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  — A Comissão 
Executiva  toma  conhecimento  do 
relatório  apresentado  pelo  Sr.  José 
Pessoa  da  Silva  sôbre  sua  viagem 
de  inspeção  à Destilaria  Desidra- 
tadora  de  Osório,  no  R.  G.  do 
Sul. 

Açúcar  — A C.E.  delibera 
ajustar  os  preços  definitivos  das 
canas  dos  fornecedores  dos  Esta- 
dos do  Rio  de  Janeiro  e Espirito 
Santo. 

Cana  — Decide  a C.E.  no  sen- 
tido de  a D.E.P.  apurar  a exata 
quantidade  de  sacos  de  açúcar 
da  Usina  Maluf  a ser  liberado. 

— A C.E.  examina  indicação 
apresentada  pelo  Sr.  Domingos 
José  Aldrovandi  sôbre  a distri- 
buição de  cotas  de  forneóedores . 

114'  SESSÃO  ORDINÁRIA 
REALIZADA  EM  21  DE  OU- 
TUBRO DE  1959 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Pessoa  da 
Silva,  José  Wamberto  Pinheiro 
de  Assumpção,  Carlos  Dé  Carli, 
W^alter  de  Andrade,  Gil  Mara- 
nhão, Lycurgo  Portocarrero  Vel- 
loso, Gustavo  Fernandes  de  Lima 
(suplente  do  Sr.  Moacyr  Soares 
Pereira) , José  Vieira  de  Melo, 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Do- 
mingos José  Aldrovandi,  João  Soa- 
res Palmeira  e os  suplentes,  Srs. 
Luís  Dias  Rollemberg  e José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira,  convo- 
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cados  para  relatarem  processos 
em  pauta. 

Presidência,  inicialmente,  do 
Sr.  José  Pessoa  da  Silva,  a seguir 
do  Sr.  José  Wamberto  Pinheiro 
de  Assumpção,  e afinal  do  Sr. 
Manoel  Gomes  Maranhão,  para 
encerrar  a sessão. 

Administração  — É aberto  cré- 
dito suplementar  destinado  a pa- 
gar o aluguel  do  imóvel  em  que 
funciona  a Delegacia  Regional  do 
I.A.A.  em  Natal. 

— Abre-se  crédito  para  cobrir 
as  despesas  de  viagens  dos  repre- 
sentantes do  I.A.A.  à Conferên- 
cia Internacional  do  Açúcar  em 
Londres. 

— A C.E.  aprova  novas  nor- 
mas para  a fiscalização  do  I.A.A. 

— De  acôrdo  com  o voto  do 
Sr.  João  S.  Palmeira,  decide  a 
C.E.  no  sentido  de  que  o recolhi- 
mento da  taxa  de  Cr$  1,C0  por 
tonelada  de  cana  recaia  sôbre 
tôda  cana  que  não  fôr  própria 
entregue  às  usinas. 

— Aprova  a C.E.  a conversão 
era  diligência  do  julgamento  do 
prodesso  de  interêsse  da  firma 
IBM  World  Trade  Corporation. 

Açúcar  — A C.E.  indefere  o 
pedido  de  revisão  de  quota  de 
produção  feito  pela  Usina  Sant 
Ana  S.  A.,  de  São  Paulo. 

Álcool  — Aprova  a C.E.  a 
retificação  do  cálculo  da  bonifi- 
cação sôbre  álcool  direto  entregue 
ao  I.A.Ai  pela  Usina  Novo  Hori- 
zonte. 

— A C.E.  aprova  requeri- 
mento da  Lfsina  S.  José  S.  A. 
sôbre  encontro  de  contas  entre 
seu  débito  e seu  crédito  no  I.A.A. 
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Cana  — Aprova-se  o reajus- 
tamento das  quotas  de  forneci- 
mento de  canas  da  Usina  San- 
tana . 

Adiantamentos,  linanciamcntos 
c empréstimos  — Aprova-se  a 
suspensão  do  pagamento  de  re- 
tenção por  parte  da  Usina  Timbó- 
Açu.  de  Pernambuco,  tendo  em 
vista  sua  situação  financeira. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
São  cancelados  os  registros  de 
vários  engenhos,  tendo  ã frente  o 
de  José  Antônio  Pereira,  de  São 
Paulo. 

— Cancelam-se  as  inscrições 
dos  engenhos  relacionados  no 
processo  S.C.  37.650/57  e seus 
anexos . 

— São  cancelados  os  registros 
dos  engenhos  de  João  Pereira 
Tomaz  e outros. 

— Cancela  a C.E.  o registro 
dos  engenhos  de  Miguel  Teixeira 
de  Rezende  e outros. 

— Mantém-se  o registro  do  en- 
genho de  Joaquim  José  da  Costa. 

— Modifica-se  o registro  do 
engenho  de  Olavo  Araújo. 

— Ê mantida  a inscrição  do 
engenho  de  Jaime  Arimá  Carneiro. 

115-  SESSÃO  ORDINÁRIA. 
REALIZADA  EM  22  DE  OU- 
TUBRO DE  1959  (PELA 
MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão.  José  Pessoa  da 
Silva.  Carlos  Dé  Carli,  JoséWam- 
berto  Pinheiro  de  Assumpção. 
Walter  de  Andrade,  Gil  Mara- 
nhão, Gustavo  Fernandes  de  Lima 
(suplente  do  Sr.  Moacyr  Soares 
Pereira),  José  Vieira  de  Melo, 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Do- 
mingos José  Aldrovandi.  João 
Soares  Palmeira  e os  suplentes, 
Srs.  Luís  Dias  Rollcmberg  e José 
Augusto  de  Lima  Teixeira,  con- 
vocados para  tomarem  parte  no 
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debate  do  assunto  relativo  à dis- 
tribuição do  contingente  agrícola. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  — Tem  inicio  o 
debate  e a votação  da  Minuta  de 
Resolução  que  dispõe  sôbre  a dis- 
tribuição do  contingente  agrícola, 
resultante  da  aplicação  da  Reso- 
lução 1.284/57. 

116*  SESSÃO  ORDINÁRIA, 
REALIZADA  EM  22  DE  OU- 
TUBRO DE  1959  (A  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Pessoa  da 
Silva,  José  Wamberto  Pinheiro 
de  Assumpção,  Carlos  Dé  Carh, 
Walter  de  Andrade,  GU  Mara- 
nhão, Lycurgo  Portocarrero  Vel- 
loso,  Gustavo  Fernandes  de  Lima 
(suplente  do  Sr.  Moacyr  Soares 
Pereira),  José  Vieira  de  Melo, 
Domingos  José  Aldrovandi,  José 
Augusto  de  Lima  Teixeira  (su- 
plente do  Sr.  Admardo  da  Costa 
Peixoto)  e o suplente,  Sr.  Luis 
Dias  RoUemberg.  convocado  para 
tomar  parte  no  debate  relativo  à 
distribuição  do  contingente  agrí- 
cola, resultante  da  aplicação  da 
Resolução  1.284/57. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Presidente,  e,  a 
seguir,  do  Sr.  José  Pessoa  da 
Silva.  Representante  do  Ministério 
do  Trabalho. 

Expediente  — Prosseguem  o 
debate  e a votação  da  Minuta  de 
Resolução  que  dispõe  sôbre  a fe- 
distribuição  do  contingente  agrí- 
cola resultante  da  Resolução  nú- 
mero 1.284/57. 

117*  SESSÃO  ORDINÁRIA. 
REALIZADA  EM  23  DE  OU- 
TUBRO DE  1959  (PELA 
MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão.  José  Wamberto 
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Pinheiro  de  Assumpção,  José  Pes- 
soa da  Silva,  Carlos  Dé  Carli, 
Gil  Maranhão,  Lycurgo  Portocar- 
rero Velloso,  Gustavo  Fernandes 
de  Lima  (suplente  do  Sr.  Moacyr 
Soares  Pereira) , Luis  Dias  Rol- 
lemberg  (suplente  do  Sr.  Walter 
de  Andrade) , José  Vieira  de  Melo. 
João  Soares  Palmeira,  Domingos 
José  Aldrovandi,  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira  (suplente  do  Sr. 
Admardo  da  Costa  Peixoto) . 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Presidente,  inidal- 
mente,  e,  a seguir,  dos  Srs.  José 
Wamberto  Pinheiro  de  Assumpção 
e José  Pessoa  da  Silva,  repre- 
sentantes, respectivamente,  do  Mi- 
nistério da  Agricultura  e do  Tra- 
balho . 

Administração  — Aprova  a 
C.E.  a retroatividade  salarial  dos 
operários  da  Destilaria  Desidra- 
tadora  de  Volta  Grande  à data 
de  1-1-59. 

■ — Desce  a Subcomissão  de 
Orçamento  o pedido  de  abertura 
de  créditos  para  aquisição  de  ma- 
terial destinado  à instalação  de 
laboratório  especializado  para  a 
análise  de  açúcar. 

— Aprova  a C.E.  a abertura 
de  concorrência  para  compra  de 
material  destinado  à Destilaria 
Central  de  Alagoas. 

— Atribui  a C.E.  uma  grati- 
ficação ao  Chefe  da  Subinspetoria 
Técnica  de  Alagoas. 

— Converte-se  em  diligência 
ao  S.T.I.  o julgamento  do  pro- 
cesso relativ'o  à aferição  de  ba- 
lanças para  p»esagem  de  canas. 

Auxílios  e donativos  — Inde- 
fere a C.E.  pedido  de  auxilio  fi- 
nanceiro formulado  pela  Facul- 
dade de  Odontologia  de  Pernam- 
buco. 

Açúcar  — Decide  a C.E.  pelo 
arquivamento  do  processo  G.P. 
4.121/58. 

Adiantamentos,  empréstimos  e 
financiamentos  — Aprova  a CJE, 

Fen^ereiro  — 1961 


Brasil  Açucareiro 


Página  TI 


a concessão  de  empréstimo  a José 
Piauhylino  Gomes  de  Melo  (Es- 
pólio) (Usina  Sérro  Azul),  para 
compra  de  aparelhos  destinados  à 
sua  fábrica  de  proteinas. 

— Pede  e obtém  vista  do  pro- 
cesso S.C.  41.787/58,  de  inte- 
resse de  Caio  dos  Santos  Seabra 
(Usina  Altamira),  o Sr.  José 
Vieira  de  Melo. 

Cana  ^ A C.E.  aprova  a 
execução  da  Resolução  1.284/57 
junto  â Usina  S.  Cruz,  de  Minas 
Gerais. 

— São  aprovados  os  traba- 
lhos de  execução  da  Resolução 
1.284/57  junto  à Usina  São  Ma- 
noel, de  São  Paulo. 

— Aprovam-se  os  trabalhos  de 
execução  da  Resolução  1.284/57 
junto  à Usina  Rio  Branco,  de 
Minas  Gerais. 

Cancelamento  de  inscrição  — • 
Aprova  a C.E.  o cancelamento 
da  inscrição  do  engenho  de  José 
Sartorani  €)  Irmãos,  de  Piraci- 
caba, S.  Paulo,  com.o  fabricante 
de  açúcar,  mantendo-se  o seu  re- 
gistro como  produtor  de  aguar- 
dente . 

— Cancela-se  o registro  do 
engenho  de  João  Antônio  da  Silva 
Garrote,  de  Itumbiara,  Goiás. 

— É cancelada  a inscrição  do 
engenho  de  José  Gonçalves  Filho, 
de  Maria  da  Fé,  Minas  Gerais, 
como  produtor  de  aguardente. 

— Mantém-se  o registro  do 
engenho  Salgado,  de  José  Dias  da 
Costa,  de  Pernambuco. 

— Cancela-se  o registro  do 
engenho  de  Benedito  Silvino  Fer- 
reira, de  Eldorado,  São  Paulo. 

118’  SESSÃO  ORDINÁRIA, 
REALIZADA  EM  29  DE  OU- 
TUBRO DE  1959 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Carlos  Dé  Carli, 
Gil  Maranhão,  Moacyr  Soares 
Pereira,  Luís  Dias  Rollemberg 


(suplente  do  Sr.  Walter  de  An- 
drade), Gustavo  Fernandes  de 
Lima  (suplente  do  Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso.)  José  Vitira 
de  Melo,  Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto, João  Soares  Palmeira  e 
Fausto  Pontual  (suplente  do  Sr. 
Domingos  José  Aldrovandi)  . 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  — Adia-se  a dis- 
cussão e votação  da  matéria  re- 
lativa à distribuição  de  cotas  de 
produção,  resultantes  da  execução 
da  Resolução  1.284/57. 

— A C.E.  toma  conhecimento 
da  constituição  da  nova  Diretoria 
do  Banco  Cooperativo  dos  Plan- 
tadores de  Cana  de  Pernambuco. 

— Toma  conhecimento  a C.E. 
das  providências  em  andamento 
relacionadas  com  a exportação  de 
açúcar  para  a América  do  Norte. 

Administração  — ■ Aprova  a 
C.E.  a compra  de  três  jipes  des- 
tinados às  Inspetorias  Agronômi- 
cas de  Alagoas,  Bahia  e São 
Paulo . 

Açúcar  — Resolve  a C.E.  não 
dar  provimento  ao  recurso  inter- 
posto pela  Usina  Açucareira  de 
Jaboticabal  S.  A.,  no  sentido  da 
retificação  da  cota  de  produção 
da  usina  de  sua  propriedade  (São 
Carlos)  . 

Adiantamentos,  empréstimos  e 
financiamentos  — Aprova  a C.E. 
a abertura  de  crédito  destinado 
a cobrir  as  despesas  com  a aqui- 
sição de  um  armazém  de  açúcar 
em  Maceió. 

Cana  — Aprova  a C E.  a fi- 
xação de  uma  quota  de  forneci- 
mento a favor  de  Joaquim  Ber- 
nardino  de  Souza,  junto  à Usina 
Sapucaia. 

— A C.E.  aprova  os  traba- 
lhos de  .execução  da  Resolução 
1.284/57  junto  à Usina  Recanto, 
de  Viçosa,  Alagoas. 

— São  aprovados  os  traba- 
lhos de  exfecução  da  Resolução 


1.284/57  junto  à Usina  Estivas, 
de  Arês,  Rio  Grande  do  Norte. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
Decide  a C.E.  pela  manutenção 
da  inscrição  do  engenho  dc  Vi- 
cente Pereira  de  Moura,  dc  Cur- 
velo,  Minas  Gerais. 

— Mantém-se  o registro  do 
engenho  de  Joaquim  F.  da  Cunha, 
de  Carangolas,  Minas  Gerais. 

119’  SESSÃO  ORDINÁRIA 
REALIZADA  EM  4 DE  NO- 
VEMBRO DE  1959 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  José  Pes- 
soa da  Silva,  Carlos  Dé  Carli, 
Walter  de  Andrade,  Gil  Mara- 
nhão, Moacyr  Soares  Pereira,  Ly- 
curgo Portocarrero  Velloso,  José 
Vieira  de  Melo,  João  Soares  Pal- 
meira, Domingos  José  Aldrovandi, 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  e os 
suplentes  Srs.  Luís  Dias  Rollem- 
berg, Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
José  Augusto  de  Lima  Teixeira, 
Fausto  Pontual  e Afonso  José  de 
Mendonça,  convocados,  para  to- 
marem parte  no  debate  relativo 
à Minuta  de  Resolução  que  dis- 
põe sôbre  a distribuição  do  con- 
tingente agrícola,  resultante  da 
aplicação  da  Resolução  1.284/57. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  — A C.E.  toma 
conhecimento  de  exposição  feita 
pelo  Sr.  Walter  de  Andrade  re- 
lativamente à Minuta  de  Reso- 
lução que  dispõe  sôbre  a distri- 
buição do  contingente  agrícola. 

— Têm  início  os  debates  sô- 
bre Memorial  apresentado  pelo 
Sr.  Fausto  Pontual,  a respeito  dos 
aumentos  de  quota  concedidos  às 
usinas  de  açúcar,  tendo  em  vista 
a Resolução  1 .284/57,  para  a 
fixação  de  seus  novos  limites  de 
produção . 
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Álcool  — Convertc-sc  em  dili- 
gência à D.J.  o julgamento  do 
processo  em  que  é interessada  a 
firma  Union  Carbide  do  Brasil 
S.  A.,  de  São  Paulo. 

120*  SESSÃO  ORDINÁRIA, 
REALIZADA  EM  5 DE  NO- 
VEMBRO DE  1959  (PELA 
MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 


Pinheiro  de  Assumpção,  Carlos 
Dé  Carli,  Walter  de  Andrade, 
Pinheiro  de  Assumpção,  Carlos  Dé 
Carli,  Walter  de  Andrade,  Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso,  João 
Soares  Palmeira,  Admardo  da 
Costa  Peixoto,  Domingos  )osé  Al- 
drovandi  e os  suplentes,  Srs.  Luis 
Dias  Rollemberg,  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira,  Fausto  Pontual  e 
Afonso  José  de  Mendonça,  con- 
vocados, para  tomarem  parte  no 
debate  do  assunto  relativo  à Mi- 


nuta de  Resolução  que  dispõe  so- 
bre a distribuição  do  contingente 
de  canas  de  fornecedores,  resul- 
tantes da  Resolução  n’  1 .284/57. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  — Devido  à au- 
sência do  Procurador-Geral,  adia- 
se  a discussão  da  Minuta  de  Re- 
solução que  dispõe  sôbre  a dis- 
tribuição do  contingente  agrícola 
resultante  da  aplicação  da  Reso- 
lução 1.284/57. 
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RESOLUÇÕES  DA 
COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  LA. A. 


RESOLUÇÃO  N'  1.463/59 

DE  11  DE  DEZEMBRO  DE  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  créditos 
especiais  e suplementares  no  total 
de  Cr$  354.536.916,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve; 


Art.  1'?  — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente créditos  suplementares  especiais  no 
valor  total  de  Cr$  354.536.916,00  (trezentos 
e cinqüenta  e quatro  milhões  quinhentos  e 
trinta  e seis  mil  novecentos  e dezesseis  cru- 
zeiros) para  atender  às  suplementações  ne- 
cessárias às  verbas  destinadas  a esta  Sede, 
às  Delegacias  Regionais  e às  Destilarias  Cen- 
trais e Desidratadoras,  correndo  as  referi- 
das despesas  às  subconsignações  das  contas 
abaixo  relacionadas: 


CRÉDITOS  SUPLEIRRMARES 
ESTADO  DE  AL.IGOAS 


DELEGACIA  REGIONAL  EM  MACEIÓ 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Rubricas 

Natureza 

Valores 

Pessoal 

1.1.07.9.0-1 

Gratificações  — Adicionais  p/leinpo  de  Serviço  

Cr$ 

34.380,00 

1.1.10.0.04 

— 

Substituições  

Cr$ 

85.000,00 

1.1.13.1.04 

— 

Salário-Familia  — De  Funcionários  

Cr$ 

21.100,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

140.480,00 

Material  de  ' 

Consumo  e de  T ranslormaçào 

1.2.02.0.04 



Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação  

Cr$ 

67.000,00 

1.2.04.2.04 

— 

Combustíveis  para  Veículos  

Cr$ 

17.000,00 

1.2.05.0.04 



Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr$ 

36.000,00 

1.2.08.0.04 

— 

Gêneros  de  Alimentação  

Cr$ 

2.000,00 

1.2.11.0.04 



Produtos  Químicos,  Biológicos,  Farmacêuticos  e Odontoló- 

gicos;  Artigos  Cirúrgicos  e Outros  de  Uso  nos  Laboratórios 

Cr$ 

5.200,00 

SUB-TOTAI 

Cr$ 

127.200,00 

Serviços  de 

T erceiros 

1.3.01.0.04 



Acondicionamento  e Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e 

Animais  em  Geral  

Cr$ 

3.400,00 

1.3.02.0.04 



Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr$ 

11.000,00 

1.3.04.0.04 

Iluminação,  Fôrça  Motriz  e Gás  

Cr$ 

70.000,00 

1.3.06.0.04 



Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Cr$ 

30.000,00 

1.3.07.0.04 

— 

Publicações,  Serviços  de  Impressão  e de  Encadernação 

Cr$ 

18.000.00 
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Rubricas 

Natureza 

Valores 

1.3.11.0.04 

— 

Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinatura  de  Caixas  Postais  

Cr5 

20.000,00 

1.3.12.0.04 

— 

Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Cr$ 

43.500,00 

1.3.14.2.04 

— 

Ser\'iços  Contratuais  ■ — Salàrio-Familia  

Cr$ 

1.500,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

197.400,00 

Total  da  Despesa  Ordinária  

Cr§ 

465.080,00 

800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Equipamentos 

e Instalações 

1.2.01.0.04 

Máquinas,  Motores  e Aparelhos  

Cr$ 

67.500,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

532.580,00 

PROCURADORIA  REGIONAL  EM  MACEIÓ 

700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.13.1.14 

- 

Salário-Familia  — De  Funcionários  

CrS 

3.250,00 

Alaterial  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.04.2  14 

— 

Combustíveis  para  Veículos  

Cr5 

9.060,00 

1.2.04.4.14 

— 

Lubrificantes  para  Veículos  

Cr$ 

1.000,00 

1.2.05.0.14 

— 

Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr$ 

2.000,00 

1.2.08.0.14 

— 

Gêneros  de  Alimentação  

Cr5 

1.000,00 

1.2.11.0.14 

— 

Produtos  Químicos,  Biológicos,  Farmacêuticos  e Odontoló- 

gicos  

Cr$ 

800,00 

Sub-total 

CrS 

13.860,00 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.05.0.14 

— 

Serviços  de  Asseio  e de  Higiene;  Taxas  dágua.  Esgoto 

e Lixo  

CrS 

1.000,00 

1.3.06.0.14 

— 

Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  

CrS 

5.000,00 

1.3.07.0.14 

— 

Publicações,  Serviços  de  Impressão  e de  Encadernação  .... 

CrS 

1.000,00 

1.3.12.0.14 

— 

Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

CrS 

6.970,00 

Sub-total 

CrS 

13.970,00 

Total  dêste  órgão  

CrS 

31.080,00 

SUB-INSPETORIA  TÉCNICA  REGIONAL  EM  MACEIÓ 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.09.1.24 

— 

Diárias  — De  Funcionários  

CrS 

40.000.00 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1 .2.04.2.24 

— 

Combustíveis  para  Veículos  

CrS 

7.270,00 

1.2.04.4.24 

— 

Lubrificantes  para  Veículos  

CrS 

2.000,00 

1.2.05.0.24 

— 

Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

CrS 

4.060,00 

1 .2.08.0.24 

— 

Gêneros  de  Alimentação  

CrS 

1.000,00 

Sub-TOTAL 

CrS 

14.270,00 
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Rubricas 
Serviços  de 

Natureza 

T erceiros 

Valores 

1.3.02.0. 24 

1.3.06.0. 24 

^ Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

— Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Cr$ 

7.000,00 

Móveis  

Cr$ 

10.000,00 

1 .3.12.0.24 

^ Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Cr$ 

5.770,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

22.770,00 

Pessoal 

Total  dêste  órgão  

INSPETORIA  TÉCNICA  AGRONÔMICA  EM  MACEIÓ 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Cr$ 

77.040,00 

1.1.09.1.44 

— Diárias  — De  Funcionários  

Cr$ 

26.440,00 

1.1.13.1.44 

. — Salário-Familia  de  Funcionários  

Crí> 

3.500,00 

Material  de 

SuB-TOTAL 

Consumo  e de  Transformação 

Cr$ 

29.940,00 

1.2.08.0.44 

Gêneros  de  Alimentação 

Cr$ 

500,00 

Serviços  de 
1.3.01.0.44 

T erceiros 

— Acondicionamento  e Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e 

Animais  em  Geral  

Cr$ 

1.580,00 

1.3.02.0.44 

— Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr$ 

41.630,00 

SuB-TOTAL 

Crí. 

43.210,00 

Pessoal 

Total  dêste  órgão  

INSPETORIA  FISCAL  EM  MACEIÓ 
7C0  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Cr$ 

73.650,00 

1.1.07.9.54 

— Gratificações  , — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  

Cr$ 

18.000,00 

1.1.08.0.54 

Ajuda  de  Custo  

Cr$ 

31.000,00 

1.1.10.0.54 

— Substituições  

Cr$ 

10.000,00 

Material  de 

SuB-TOTAL 

Consumo  e de  Transformação 

Cr$ 

59.000,00 

1.2.04.4.54 

— Lubrificantes  para  Veiculos  

Cr$ 

4.000,00 

1.2.05.0.54 

— Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr$ 

75.000,00 

1.2.08.0. 54 

1.2.11.0. 54 

— Gêneros  de  Alimentação  

— Produtos  Quimicos,  Biológicos,  Farmacêuticos  e Odontoló- 

Cr$ 

900,00 

gicos  

Cr$ 

1.000,00 

Serviços  de 
1.3.06.0.54 

SuB-TOTAL 

T erceiros 

— Reparos,  Adaptação,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Cr$ 

80.900,00 

Móveis  

Cr$ 

20.000,00 

1.3.12.0.54 

— Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Cv$ 

6.560,00 

SUB^-^OTAL 

Cr$ 

26.560,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

166.460,00 
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SEAAl-DR  EM  MACEIÓ 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Rubricas 

Natureza 

Valores 

Pessoal 

1.1.10.0.5A 

— Substituições  

Cr$ 

4.080,00 

1.1. 13-1. 5A 

• — Salário-Família  • — De  Funcionários  

Cr5 

1.500,00 

SUB-TOTAL 

Gr$ 

5.580,00 

Material  de  i 

Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0.5A 

— Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação  

Cr$ 

8.000,00 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.06.0.5A 

— Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  

Cr$ 

1.000,00 

1.3.11.0.5A 

— Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte- 

Postal  e Assinatura  de  Caixas  Postais  

Cr$ 

8.000,00 

SuB-TOTAL 

Gr$ 

9.000,00 

Diversos  — 

Tributação  Fiscal 

2.7.2.01 ,5A 

— Impostos  e Taxas  

Cr% 

3.500,00 

Total  deste  órgão  

Cr% 

26.080,00 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

ENTREPOSTO  DO  ÁLCOOL  EM  JARAGUA 

Pessoal 

1.1.07.3.6B 

— Gratificações  — Serviços  Extraordinários  ... 

Cr$ 

27.640,00 

I 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.05.0.6B 

— Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr5 

5.000,00 

1.2.08.0.6B 

— Gêneros  de  Alimentação  

Cr$ 

2.000,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

7.000,00 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.05.0.6B 

— Serviço  de  Asseio  e de  Higiene,  Taxas  d'água,  Esgõto  e Lixo 

Cr5 

23.370,00 

1.3.06.0.6B 

Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Gonservação  de  Bens 

Móveis  

Cr$ 

9.300,00 

1.3.13.0.6B 

— Seguros  em  Geral  

Cr$ 

27.200,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

59.870,00 

Contribuições 

2. 3.1. 02. 6B 

- lAPI  

Gr$ 

5 000  00 

2 3.1  03. 6B 

- LBA  

Cr$ 

840,00 

2. 3.1. 04. 6B 

— Serviço  Social  de  Indústria  

Gr$ 

2.500,00 

2. 3.1. 06. 6B 

— Serviço  Social  Rural  

Cr$ 

430,00 

SuB-TOTAL 

Gr$ 

8.770,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

103.280,00 

Total  geral  

Gr$ 

1.010.170,00 
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CRÉDITOS  SUPLEMEXTAKKS 
ESTADO  DA  BAHIA 

DELEGACIA  REGIONAL  EM  SALVADOR 
700  - DESPESA  ORDINARIA 


Rubricas  Natureza  Valores 

Pessoal 


1.1.05.0.05 

— 

Auxilio  para  Diferença  de  Caixa  

Cr^ 

5 . 220,00 

1.1.07.3.05 

— 

Gratificações  — De  Serviços  Extraordinários  

CrS 

150.000,00 

1.1.07.6.05 

— 

Gratificações  ^ Por  Trabalho  de  Natureza  Especial  c/Risco 

de  Vida  ou  de  Saúde  

Cr$ 

96.380,00 

1.1.07.9.05 

— 

Gratificações  ■ — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  

Cr5 

8.700,00 

1.1.09.1.05 

— 

Diárias  — De  Funcionários  

Cr$ 

100.000.00 

1.1.10.0.05 

Substituições  

Cr$ 

30.000,00 

1.1.13.1.05 

— 

Salário-Familia  — De  Funcionários  

Cr$ 

3.250,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

393.550,00 

Material  de 

Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0.05 

— 

Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação  

Cr^ 

20.000,00 

1.2.04.4.05 

— 

Lubrificantes  para  Veiculos  

Cr$ 

3.000,00 

1.2.04.2.05 

— 

Combustiveis  para  Veiculos  

Cr5 

35.000,00 

1.2.05  0.05 

— 

Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr% 

80.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

138.000,00 

Serviços  de 

T erceiros 

1.3.02.0.05 

— 

Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

CrS 

120.000,00 

1.3.05.0.05 

— 

Serviço  de  Asseio  e Higiene,  Taxas  d água,  Esgõto  e Lixo 

Cr$ 

5.000,00 

1.3.06.0.05 

— 

Reparos,  Adaptações,  Conservação  e Recuperação  de  Bens 

Móveis  

Cr$ 

150.000,00 

1.3.11.0.05 

— 

Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinaturas  de  Caixas  Postais  

Cr$ 

20.000,00 

1.3.12.0.05 

— 

Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Cr$ 

123.720,00 

1.3.14.2.05 

— 

Serviços  Contratuais  — Salário-Familia  

CrS 

8.500.,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

427.220,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

958.770.00 

INSPETORIA  TÉCNICA  AGRONÔMICA  EM  SALVADOR 

700  — DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.08.0.45 

Ajuda  de  Custo  

Cr$ 

13.000,00 

1.1.09.1.45 

- 

Diárias  — De  Funcionários  

Cr$ 

150.000  00 

SuB-TOTAL 

Cr8 

163.000,00 

Material  de 

Consumo  e de  Transformação 

1.2.04.2.45 

— 

Com.bustiveis  para  Veiculos  

CrS 

32.000,00 

1.2.04.4.45 

Lubrificantes  para  Veiculos  

Cr$ 

8.000,00 

1.2.05.0.45 

— 

Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhoi 

Cr$ 

30.000,00 
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Rubricas 

Natureza 

1.2. 11.0. -15 

— 

Prod-ütos  Químicos,  Biológicos.  Farmacêuticos  e Odontoló- 
gicos  

Cr$ 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

Serviços  de 

T erceiros 

1.3. 02.0. -15 

— 

Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr$ 

1 .3. 06.0. -15 

— 

Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 
Móveis  

CrS 

1.3.11.0.45 

■ 

Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 
e Assinatura  de  Caixas  Postais  . 

Cr$ 

SuB-TOTAL 

CrS 

Total  deste  órgão  

CrS 

INSPETORIA  FISCAL  EM  SALVADOR 

700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.09.1.55 

— 

Diárias  — De  Funcionários  

CrS 

Material  de 

Consumo  e de  Transformação 

1.2.05.0.55 

— 

Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

CrS 

Serviços  de 

T erceiros 

1.3.05.0.55 

— 

Serviço  de  Asseio  e Higiene,  Taxas  d água,  Esgôto  e Lixo 

CrS 

1.3.07.0.55 

— 

Publicações,  Serviços  de  Impressão  e Encadernação  

CrS 

SuB-TOTAL 

CrS 

Total  dêste  órgão  

CrS 

Total  geral  

CrS 

CRÉDITOS  SrPLEMENTARES 

ESTAIK)  DO  RIO  DE  JAXEIRO 

PROCURADORIA  REGIONAL  EM  CAMPOS 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.3.16 

— 

Gratificações  — Serviços  E.\traordinários  

CrS 

1.1.09.1.16 

— 

Diárias  — De  Funcionários  

CrS 

1.1.13.1.16 

— 

Salário-Familia  — De  Funcionários  . 

CrS 

SuB-TOTAL 

CrS 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0.16 

— 

Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação- 

CrS 

1 .2.04.4.16 

— 

Lubrificantes  para  Veículos  

CrS 

SUE-TOTAL 

CrS 

Valores 

20.000. 0C 

90.000. 0C 

60.000. 00 

50.000. 00 

10.000. 00 

120.000.00 

373.000,00 


130.000,00 


100.000,00 


5.000. 00 

5.000. 0C 


10.000,00 

240.000,00 


1.571.770,00 


10.000.00 

20.000,00 

11.000,00 


•11.000,00 


10.000.00 

2.000.0C 


12.000.00 
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Rubricas  Natureza  Valores 

Serviços  de  Terceiros 


1.3.02.0.16 

— Passagens,  Transportes  de  Pessoas  e Suas  Bagagens 

Cr$ 

30.000,00 

1.3.05.0.16 

— Serviços  de  Asseio  e Higiene,  Taxas  d agua.  Esgoto  e 

Lixo 

Cr$ 

15.000,00 

1.3.06.0.16 

^ Reparos,  Adaptações,  Conservação  e Recuperação  de 
Móveis  

Bens 

Cr$ 

15.000,00 

1.3.10.0.16 

— Serviços  Judiciários  

Cr$ 

4.000,00 

1.3.14. 2. 16 

— Serviços  Contratuais  — Salário-Família  

Cr$ 

3.250,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

67.250,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

120.250,00 

Serviços  de 
1.3.02.0.26 

SECRRA  — ESTADO  DO  RIO 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

T erceiros 

— Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  . 

Ur 

u 

825.000,00 

Serviços  de 
1.3.01.0.46 

INSPETORIA  TÉCNICA  AGRONÔMICA  EM  CAMPOS 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

T erceiros 

— Acondicionamento  e Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e 
Animais  em  Geral  

Cr$ 

5.000,00 

1.3.04.0.46 

— Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  . . . 

Cr$ 

39.000,00 

1.3.06.0.46 

Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de 
Móveis  

Bens 

Cr$ 

45.000,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

89.000,00 

INSPETORIA  FISCAL  EM  CAMPOS 
Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.05.0.56  — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr$ 

80.000,00 

Serviços  de 
1.3.06.0.56 

T erceiros 

^ Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de 
Móveis  

Bens 

Cr$ 

20.000,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

100.000,00 

Pessoal 

1.1.07.3.06 

CRÉDITOS  SUPLEMENTARES 
ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

DELEGACIA  REGIONAL  EM  CAMPOS 
700  — DESPESA  ORDINÁRIA 

— Gratificações  — De  Serviços  Extraordinários  

Cr$ 

24.000,00 

1.1.07.9.06 

' — Gratificações  . — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  . . . . 

Cr$ 

77.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

101.000,00 
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Rubricas  Natureza 


Material  de  Consumo  e de  Translormação 

1.2.02.0. 06  — Artigos  de  Expediente,  Desenho.  Ensino  e Educação Cr$ 

1.2.0-1.2.06  — Combustíveis  para  Veículos  Cr$ 

1.2. 04. -1.06  — Lubrificantes  para  Veículos  CrS 

1.2.05.0. 06  — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas.  Viaturas  e Aparelhos  CrS 

SUB-TOTAL CrS 


Serviços  de  Terceiros 

1.3.01.0. 06  — Acondicionamento  e Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e 

Animais  em  Geral  Cr$ 

1.3.02.0. 06  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$ 

1.3.05.0. 06  — Ser\'iços  de  Asseio  e Higiene,  Taxa  dágua.  Esgoto  e Lixo  CrS 

1.3.06.0. 06  — Reparos,  Adaptações.  Conservação  e Recuperação  de  Bens 

Móveis  Cr$ 

1.3.14.9.06  — Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros  Cr$ 

SUB-TOTAL CrS 

Total  dêste  órgão  CrS 

Total  geral  CrS 


DELEGACIA  REGIONAL  EM  BELO  HORIZONTE 


700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.9.07  — Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  CrS 

1.1.10.0. 07  — Substituições  Cr$ 

SuB-TOTAL CrS 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0. 07  — Artigos  de  Expediente,  Desecho,  Ensino  e Educação  CrS 

1.2.05.0. 07  — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos  CrS 

SuB-TOTAL CrS 

Serviços  de  T erceiros 

1.3.12.0. 07  — Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  CrS 

Total  dêste  órgão  CrS 


PROCURADORIA  REGIONAL  EM  BELO  HORIZONTE 


700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Pessoa' 

1.1.07.9.17  — Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Ser\’iço CrS 

Total  dêste  órgão  CrS 


Valores 


15.000. 00 

30.000. 00 
3.800,00 

12.000. 00 


60.800,00 


8.000,00 

30.000. 00 
39.600,00 

40.000. 00 
126.000.00 


243.600.00 

405.400.00 


1.539.650,00 


60.300.00 

43.400.00 


103.700,00 


8.000,00 

15.000,00 


23.000,00 


29.800.00 


156.50000 


27.020,00 


27.020,00 
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SECRRA  - MINAS  GERAIS 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Rubricas  Natureza  Valores 

Pessoal 

1.1.07.9.37  — Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  Cr$  17.050,00 

1.1.21.0. 37  — Indenizações  a Operários  CpJ  600  00 

SUB-TOTAL Cr$  61.650,00 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0. 37  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$  120.000,00 

1.3.13.0. 37  — Seguros  em  Geral  25.000  00 

SuB-TOTAL Cr$  145.000,00 

Total  dêste  órgão  Cr$  206.650.00 

INSPETORIA  TÉCNICA  AGRONÔMICA  EM  BELO  HORIZONTE 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 
Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.04.2.47  — Combustíveis  para  Veiculos  Cr$  33.300,00 

1.2.04.4.47  — Lubrificantes  para  Veículos  Cr$  7.000,00 

1.2.05.0. 47  — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos  Cr$  5.000,00 

I 

SuB-TOTAL Cr$  45.300,00 

Serviços  de  T erceiros 

1.3.06.0. 47  , — Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  Cr$  12.000j00 

1.3.12.0. 47  — Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  Cr$  3.000,00 

SuB-TOTAL Cr$  15.000,00 

Total  dêste  órgão  Cr$  60.300,00 

INSPETORIA  FISCAL  EM  POÇOS  DE  CALDAS 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.08.0. 57  ^ Ajuda  de  Custo  Cr$  4,950  00 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.04.2.57  — Combustíveis  para  Veículos  Cr$  12.000,00 


Serviços  de  Terceiros 

1.3.06.0. 57  — Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  Cr$  20.000,00 

1.3.13.0. 57  — Seguros  em  Geral  Cr$  6.000,00 

SuB-TOTAL Cr$  26.000,00 

Total  dêste  órgão  Cr$  42.950,00 
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Rubricas 

Pessoal 

1.1.07.9.67 

1.1.08.0.67 


Material  de 

1.2.05.0. 67 

Serviços  de 

1 .3.02.0. 67 

1 .3.13.0. 67 


Material  de 

1.2.02.0.08 

1.2.04.2.08 

1 .2.04.4.08 

1.2.05.0. 08 

1.2.11.0. 08 


Serviços  de 

1.3.05.0. 08 

1.3.06.0. 08 

1.3.14.9.08 


Pessoal 

1.1.07.9.58 


INSPETORIA  FISCAL  EM  PONTE  NOVA 
700  - DE5PESA  ORDINÁRIA 

N.atureza  Valores 

— Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  Cr$  34.520,00 

— Ajuda  de  Custo  CrS  21.500.00 

SUB-TOTAL Cr$  56.020.00 

Consumo  e de  Transformação 

— Materiais  e Acessórios  de  Máquinas.  Viaturas  e Aparelhos  Cr$  10.000.00 

T erceiros 

— Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$  125.000,00 

Seguros  em  Geral  CrS  6.000,00 

SuB-TOTAL CrS  131.000,00 

Total  deste  órg.ão  CrS  197.020,00 

Total  geral  CrS  690 . 440,00 


CRÉDITOS  SUPLEMENTARES 
ESTADO  D.\  PARAÍBA 
DELEGACIA  REGIONAL  EM  JOÃO  PESSOA 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Consumo  e de  Transformação 


— 

Artigos  de  Expediente.  Desenho,  Ensino  e Educação  . 

Cr$ 

40.000,OC 

— 

Combustiveis  para  Veiculos  

CrS 

30.0CO.0C 

— 

Lubrificantes  para  Veículos  

CrS 

4.000,00 

— 

Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

CrS 

22.000.0C 

Produtos  Químicos,  Biológicos,  Farmacêuticos  e Odontoló- 
gicos  

CrS 

5.000,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

101.000,00 

T erceiros 

— Serviços  de  Asseio,  Higiene  Taxas  d água.  Esgõto  e 

Lixo 

CrS 

8.000,00 

— 

Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  ae 
Móveis  

Bens 

CrS 

80.000,00 

— 

Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros 

CrS 

6.000,00 

SuB-TOTAL 

CrS 

94.000,00 

Total  deste  órgão  

CrS 

195.000.00 

INSPETORIA  FISCAL  EM  JOÃO  PESSOA 
700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA  ' 


— Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  CrS  12.350.00 
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Rubricas 

Natureza 

Valores 

Material  dc 

Consumo  e de  Transformação 

1.2.03.0.58 

— 

Material  de  Limpeza,  Conservação  e De.sinferrão 

Cr$ 

20.000,00 

1.2.04,2.58 

— 

Combustíveis  para  Veículos  

Cr$ 

10.000,00 

1.2.08.0.58 

— 

Gêneros  de  Alimentação  

Cr$ 

400,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

30.400,00 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0.58 

- 

Comissões  e Corretagens  

Cr$ 

750,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

43.500,00 

SECRRA  - PARAÍBA 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.3.68 

— 

Gratificações  — Serviços  Extraordinários  

Cr$ 

27.300,00 

1.1.09.1.68 

— 

Diárias  — De  Funcionários  

Cr$ 

70.500,00 

1.1.13.1.68 

— 

Salário-Família  ~ De  Funcionários  

Cr$ 

3.500.00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

101.300,00 

Serviços  de 

T erceiros 

1.3.02.0.68 

— 

Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagess  

Cr$ 

55.000,00 

1.3.11.0.68 

— 

Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinatura  de  Caixas  Postais  

Cr$ 

3.800,00 

1.3.14.2.78 

— 

Sèrviços  Contratuais  — Salário-Família  

Cr$ 

7.400,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

66.200,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

167.500,00 

SEAAI  - EM  lOÃO  PESSOA 

700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.3.5E 

— 

Gratificações  — Serviço  Extraordinário  

Cr$ 

7.000,00 

1.1.C9.1.5E 

— 

Diárias  — De  Funcionários  

Cr$ 

210.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

217.000,00 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.03.0.5E 

— 

Material  de  Limpeza,  Conservação  e Desinfecção  

Cr$ 

5.200,00 

Serviços  de 

T erceiros 

1.3.02.0.5E 

Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr$ 

35.000,00 

1.3.06.0.5E 

— 

Serviços  de  Asseio,  Higiene,  Taxa  di’água,  Esgôto  e Lixo 

Cr$ 

5.000,00 

SUB-TOTAL 

. Cr$ 

40.000,00 

Contribuições 

, 

2. 3.1. 01. 5E 

— 

De  Previdência  — lAPETC  

Cr$ 

7.000,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

269.200,00 
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ENTREPOSTO  EM  CABEDELO 
700  — DESPESA  ORDINÁRIA 


Rubricas  Natureza  Valores 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 


1 .2.03.0.6C 

— 

Maferial  de  Limpeza,  Conservação  c Desinfecção  

Cr5 

21.000,00 

1.2.04.2.6C 

— 

Combustiveis  para  Veiculos  

Cr$ 

45.000,00 

1 .2.04.4.60 

— 

Lubrificantes  para  Veiculos  

Cr$ 

20.000,00 

1.2. 05.0. 60 

— 

Materiais  e Acessórios  de  Máquinas.  Viaturas  e Aparelhos 

Cr? 

90.000,00 

SUB-TOTAL 

Cr? 

176.000,00 

Seruiços  de 

T erceiros 

1.3.06.0.60 



Reparos.  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  

Cr? 

18.000,00 

1.3.14.2.60 

— 

Serviços  Contratuais  — Salário-Familia  

Cr? 

1 . 100,00 

SuB-TOTAL 

Cr? 

19.100,00 

Total  dêste  órgão  

Cr? 

195.100,00 

Total  geral  

Cr? 

870.300,00 

CRÉDITOS  SUPIvEÍIEXTARES 

ESTADO  DF  PERNAMBUCO 

DELEGACIA  REGIONAL  EM  RECIFE 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoa! 

1.1.05.0.09 

— 

Auxilio  para  Diferença  de  Caixa  

Cr? 

780,00 

1.1.07.3.09 

— 

Gratificações  — Serviços  Extraordinários  

Cr? 

680.000,00 

1.1.07.6.09 

— 

Gratificações  — Por  Trabalho  de  Natureza  Especial  c/Risco 

de  Vida  ou  de  Saúde  

Cr? 

42.780,00 

1.1.10.0.09 

- 

Substituições  

Cr? 

100.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr? 

823.560,00 

Material  de  Consumo  c de  Transformação 

1 .2.02.0.09 

— 

Artigos  de  Expediente.  Desenho,  Ensino  e Educação 

Cr? 

800.000,00 

1 .2.03.0.09 

— 

Material  de  Limpeza,  Conservação  e Desinfecção  

Cr? 

10.000,00 

1.2.04.4.09 

— 

Lubrificantes  para  Veiculos  

Cr? 

15.000.00 

1.2.05.0.09 

— 

Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr? 

100.000,00 

1.2.08.0.09 

— 

Géneros  de  Alimentação  

Cr? 

10.000.00 

1 .2.11.0.09 

— 

Produtos  Químicos,  Biológicos.  Farmacêuticos  e Odontolgicos 

Cr? 

5.000,00 

SUB-TOTAI 

Cr? 

940.000,00 

Serviços  de 

T erceiros 

1 .3.01 .0.09 

— 

Acondicionamento  e Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e 

Animais  cm  Geral  

Cr? 

10.000,00 

1.3.04.0.09 

— 

Iluminação,  Fõrça  Motriz  e Gás  

Cr? 

20.000,00 

1 .3.05.0.09 

— 

Serviços  de  Asseio  c Higiene,  Taxas  d água,  Esgôto  e Lixo 

Cr? 

30.000.00 
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Rubricas 

1.3.06.0. 09 

1.3.07.0. 09 

1.3.12.0. 09 
1.3.14.2.09 


Natureza 

Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  

Publicações,  Serviços  de  Impressão  e Encadernação  

Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Serviços  Contratuais  — Salário-Familia  


SUB-TOTAL 

Total  da  Despesa  Ordinária 


Material  Permanente 


DELEGACIA  REGIONAL  EM  RECIFE 

800  - DESPESA  DE  CAPITAL 


1.3.10.0. 09 

1.3.11.0. 09 


Pessoal 

1.1.07.9.19 

1.1.09.1.19 

1.1.13.1.19 


Modelos  e Utensilios  de  Escritório,  Biblioteca,  Ensino,  Labo- 
ratório ou  Gabinete  Técnico  e Cientifico  

Mobiliário  em  Gbral  

Total  da  Despesa  de  Capital  

Total  dêste  órgão  

PROCURADORIA  REGIONAL  EM  PERNAMBUCO 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  

Diárias  — De  Funcionários  

Salário-Familia  — De  Funcionários  


SuB-TOTAL 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0. 19  , — Artigos  de  Expediente.  Desenho,  Ensino  e Educação  

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0. 19  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

1.3.11.0. 19  , — Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinatura  de  Caixas  Postais  

1.3.12.0. 19  — Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  


SuB-TOTAL 

Total  da  Despesa  de  Capital  

800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

1.3.10.0.19  — Modelos  e Utensilios  de  Escritório,  Biblioteca,  Ensino,  Labo- 
ratório ou  Gabinete  Técnico  e Cientifico  


Total  dêste  órgão  

INSPETORIA  TÉCNICA  INDUSTRIAL  EM  RECIFE 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 
Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.05.0.29  , — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 


Valores 


Cr$ 

Cr5 

Cr$ 

Cr? 

30.000. 00 

15.000. 00 
150.000,00 
106.100.00 

Cr$ 

Cr$ 

361 .100,00 
2.124.660,00 

Cr? 

Cr? 

6.500,00 

18.000,00 

Cr? 

Cr? 

24 . 500,00 
2.149.160,00 

Cr? 

Cr? 

Cr? 

64.500,00 

40.000,00 

2.500,00 

Cr? 

107.000,00 

Cr? 

16.000,00 

Cr? 

50.000,00 

u u 

14.000,00 

21.380,00 

Cr? 

Cr? 

85.380,00 

208.380,00 

Cr? 

5.000  00 

Cr? 

213.380,00 

Cr? 

48.000,00 

N»  2 


Página  105 


Fevereiro  — 1961 


Página  42 


Brasil  Açucareiro 


Rubricas  Natureza 

Serviços  de  T erceiros 

1.3.02.0. 29  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

1.3.05.0. 29  — Serviço  de  Asseio  e Higiene,  Taxas  d'água,  Esgoto  e Lixo 

1.3.12.0. 29  — Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

SUB-TOTAL 

Total  dêste  órgão  


Pessoal 

1.1.08.0.49 


INSPETOR! A TÉCNICA  AGRONÔMICA  EM  RECIFE 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Ajuda  de  Custo 


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

CrS 


Cr$ 


Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.05.0.49  — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos  Cr$ 


Serviços  de  T erceiros 


1.3.02.0. 49 

1.3.06.0. 49 

1.3.13.0. 49 


Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Reparos,  Adaptações.  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  

Seguros  em  Geral  


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


SuB-TOTAL Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 


INSPETORIA  FISCAL  EM  RECIFE 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.09.1.59  — Diárias  ■ — De  Funcionários  

1.1.13.1.59  — Salário-Familia  — De  Funcionários  


Cr$ 

Cr$ 


Valores 


60.000,00 

80.290.00 

55.450.00 


195.740.00 

243.740.00 


20.840,00 


30.000,00 


52.430,00 


5.000,00 

3.670,00 


61 . 100,00 
111.940,00 


593.150,00 

25.000,00 


SUB-TOTA.'  

Cr$ 

618.150,00 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0.59 

Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação  

Cr$ 

26.350,00 

1.2.04.2.59 

— 

Combustiveis  para  Veículos  

Cr$ 

20.000,00 

1.2.04.4.59 

— 

Lubrificantes  para  Veículos  

Cr$ 

10.000,00 

1.2.05.0.59 

— 

Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr$ 

162.000,00 

1.2.08.0.59 

— 

Gêneros  de  Alimentação  . 

Cr$ 

1.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

219.350,00 

Serviços  de 

T erceiros 

1 .3.06.0.59 

— 

Reparos,  Adaptações.  Recuperação  e Conservação  de  Bens 
Móveis  : 

Cr$ 

240.000,00 

1.3.11.0.59 



Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Fostal 
e Assinatura  de  Caixas  Postais  , . 

Cr$ 

10.000,00 

1.3.12.0.59 

— 

Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Cr$ 

55.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

305.000,00 
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Rubricas 

Pessoal 

1.1.09.1.59 

Serviços  de 
1.3.02.0.59 


Pessoal 

1.1.07.3.6-1 

1.1.21.0.64 


Material  de 
1.2.03.0.64 
1.2.04.4.64 


Serviços  de 
1.3.06.0.64 


Pessoal 

1.1.08.0.69 

1.1.09.1.69 

1.1.13.1.69 


Material  de 

1.2.04.2.69 

1.2.04.4.69 
1.2.05.0.69 


(KkDITOS  ESPECI.VIS 
ESTADO  DE  PEKXAMBI  CO 

INSPETORIA  FISCAL  EM  RECIFE 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 
Natureza 


— Diárias  — De  Funcionários  Cr$ 

T erceiros 

— Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 


CRÉDITOS  SUPLEMENTARES 
SECRRA  - PERNAMBUCO 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


— Gratificações  ^ Serviços  Extraordinários  Cr$ 

— Indenizações  a Operários  Cr$ 

SUB-TOTAL Cr$ 

Consumo  e de  Transformação 

— Material  de  Limpeza,  Conservação  e Desinfecção  Cr$ 

' — Lubrificantes  para  Veiculos  Cr$ 

SuB-TOTAL Cr$ 

T erceiros 


Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 


Móveis  Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 


INSPETORIA  FISCAL  EM  CARUARU 
700  — DESPESA  ORDINÁRIA 


— Ajuda  de  Custo  Cr$ 

— Diárias  de  Funcionários  Cr$ 

— Salário-Familia  — De  Funcionários  Cr$ 

SuB-TOTAL Cr$ 

Consumo  e de  Transformação 

Combustíveis  para  Veiculos  Cr$ 

— Lubrificantes  para  Veículos  Cr$ 

— Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos  Cr^ 

SuB-TOTAL Cr$ 


Valores 

6.250.00 

5.715.00 


1 .154.465,00 


71.160,00 

301.070,00 


372.230,00 


14.180.00 

20.040.00 


34.220,00 


18.660,00 


425.110,00 


24.750,00 

230.660,00 

2.000,00 


257.410,00 


39.000. 00 

15.000. 00 
108.800  00 


162.800  00 
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Rubricas  Natureza 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.01.0.69  — Acondicionamento  e Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e 


Animais  em  Geral  Cr$ 

1.3.02.0. 69  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$ 

1.3.10.0. 69  — Serviços  Judiciários  Cr$ 

1.3.12.0. 69  — Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  Cr$ 

SUB-TOTAL Cr$ 


Diversos  — Tributação  Fiscal 
2.7.2.01.69  Impostos  t Taxas 


Total  da  Despesa  Ordinária  

soo  — DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

1.3.08.0. 69  — Utensilios  de  Copa,  Cozinha,  Dormitório  e Enfermaria  .... 

1.3.11.0. 69  — Mobiliário  em  Geral  


CrS 

Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 


Total  da  Despesa  de  Capital Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 


SEAA7  - EM  RECIFE 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Pessoal 

1.I.09.1.5F  — Diárias  — De  Funcionários  Cr$ 

1.1.13.1.5F  — Salário-Familia  — De  Funcionários  Cr$ 


Sub-total Cr$ 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0. 5F  — Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação  Cr$ 

1.2.04.2.5F  . — Combustíveis  para  Veiculos  Cr$ 

1.2.05.0. 5F  — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos  Cr$ 

Sub-total Cr$ 

Serviços  de  T erceiros 

1.3.02.0. 5F  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens Cr$ 

1.3.04.0. 5F  — Iluminação,  Fôrça-Motriz  e Gás  Cr$ 

1.3.06.0. 5F  — Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  Cr$ 

1.3.07.0. 5F  — Publicações,  Serviços  de  Impressão  e Encadernação  Cr$ 

1.3.12.0. 5F  — Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  Cr$ 

Sub-total Cr$ 

Diversos  — Tributação  Fiscal 

2.7.2.0I.5F  — Impostos  e Taxas  Cr$ 

Total  da  Despesa  Ordinária  Cr$ 


Valores 


400.00 
60.000,00 

450.00 
6.680,00 


67.530,00 


120,00 


487.860,00 


1.540.00 

1.590.00 


3.130,00 

490.990,00 


19.320.00 

20.750.00 


40.070,00 


15.000,00 

13.470.00 

11.310.00 


39.780,00 


31.080.00 
9.000,00 

11.060.00 

5.310.00 

7.660.00 


64.110,00 


26.160,00 


170.120.00 
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800  — DESPESA  DE  CAPITAL 

Rubricas  Natureza  Valores 

Material  Permanente 


1.5.3.11.5F  - 

Mobiliário  em  Geral  

Cr$ 

11.950,00 

Pessoal 

Total  dêste  órgão  . 
ENTREPOSTO  DO  BRUM 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Cr$ 

182.070,00 

1.1.02.5.6D  ^ 

Salário  — De  Operários  

Cr$ 

249.940,00 

1.1.07.3.6D  - 

1.1.07.6. 6D  — 

Gratificações  ^ Serviços  Extraordinários  . . 

Gratificações  por  Trabalho  de  Natureza  Especial  c/Risco  de 

Cr$ 

63.590,00 

Vida  ou  Saúde  

Cr$ 

67.110,00 

1.1.13.1.6D  - 

Salário-Familia  de  Funcionários  

Cr$ 

2.750.00 

1.1.13.2.6D  - 

Salário-Familia  de  Operários  

Cr$ 

39.900,00 

Sub-total 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

Cr$ 

423.290,00 

1.2.02.0.6D  — Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação  .... 

Serviços  de  T erceiros 

Cr$ 

6.980,00 

1.3.13.0.6D  ^ 

Seguros  em  Geral  

Cr$ 

10.100,00 

Contribuições 

2. 3.1. 02. 6D  ~ 

lAPI  

Cr$ 

46.430,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

486.800,00 

Pessoal 

Total  geral  

crkdito.s  suplementares 

ESTADO  DE  SÃO  PAIT.,0 
DELEGACIA  REGIONAL  EM  SAO  PAULO 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Cr$ 

5.457.655,00 

1.1.07.3.10  ^ 

Gratificações  — Serviços  Extraordinários  

Cr$ 

76.500,00 

1.1.07.9.10  - 

Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  

Cr$ 

23.800,00 

1.1.08.0.10  - 

Ajuda  de  Custo  

Cr$ 

13.125,00 

Material  de  Consum 

Sub-total 

o e de  Transformação 

Cr$ 

113.425,00 

1.2.02.0.10  — 

Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação  

Cr$ 

414.000,00 

1.2.04.2.10  - 

Combustiveis  para  Veiculo^  

Cr$ 

22.000,00 

1.2.04.4.10  - 

Lubrificantes  para  Veiculos  

Cr$ 

8.200,00 

1.2.05.0.10  - 

Materiais  de  Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr$ 

22.100,00 

Sub-total 

Cr$ 

466.300,00 
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Rubricas 

Natureza 

Valores 

Scruiços  de 
1.3.01.0.10 

T ercciros 

— Acondicionamento  e Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e 
Animais  em  Geral  

Cr$ 

5.500,00 

1.3.02.0.10 

— Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr$ 

26.000,00 

1.3.05.0.10 

^ — 9erviço  de  Asseio  e Higiene,  Taxas  d água,  Esgoto  e Lixe 

Cr$ 

27.500.00 

1.3. 06. 0.10 

— Reparos,  Adaptações.  Recuperação  e Conservação  de  Bens 
Móveis  

Cr$ 

45.800,00 

1.3.11.0.10 

— Telefone.  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 
e Assinatura  de  Caixas  Postais  

CrS 

180.000,00 

1.3. 07.0. 10 

— Publicações,  Serviço  de  Impressão  e Encadernação  

CrS 

3. 200,00 

1.3.H.1.10 

— Serviços  Contratuais  — Remuneração  

CrS 

304.600,00 

1.3.H.9.10 

— Serviços  Contratuais  ^ Outros  Ser\'iços  de  Terceiros  

CrS 

53.930,00 

SUB-TOTAL 

CrS 

646.530,00 

Total  da  Despesa  Ordinária  

Cr$ 

1.226.255.00 

800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

1.3.03.0.10  — Material  Bibliográfico  em  Geral  

CrS 

1 . 200,00 

1.3.06.0.10 

— Material  e Acessórios  para  Instalação,  Conservação  e Segu- 
rança dos  Sennços  de  Transporte,  de  Comunicações,  de  Cana- 
lização e Sinalização,  Material  para  Extinção  de  Incêndio  . . . 

CrS 

/O  00 

1.3.08.0.10 

— Utensilios  de  Copa,  Cozinha,  Dormitórios,  Enfermarias  

CrS 

1 .180,00 

Total  da  Despesa  de  Capital 

CrS 

2.450,00 

Total  dêste  órgão  

CrS 

1.228.705,00 

Pessoal 

1.1.07.9.20 

PROCURADORIA  REGIONAL  EM  SÃO  PAULO 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

— Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço 

CrS 

77.654  00 

1.1.09.1.20 

— Diárias  — De  Funcionários  

CrS 

165.280  00 

1.1.10.0.20 

— Substituições  

CrS 

5.300,00 

SUB-TOTAL 

CrS 

248.234,00 

Material  de  Consumo  c de  Transformação 

1.2.05.0.20  . — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas.  Viaturas  e Aparelhos 

CrS 

3.430.00 

Serviços  de 
1.3.02.0.20 

T erceiros 

— Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

CrS 

6.650.00 

1 .3.03.0.20 

— Assinatura  de  Órgãos  Oficiais  e de  Recortes  de  Publicações 
Periódicas  

CrS 

2.000,00 

1.3.06.0.20 

— Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 
Móveis 

CrS 

43.000,00 

1 .3.10.0.20 

— Serviços  Judiciários  

CrS 

3.500,00 

1 .3.11.0.20 

— Telefone,  Telefonemas,  Telêgramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 
e Assinatura  de  Caixas  Postais  

CrS 

70.500.00 

1 .3.14.9.20. 

— Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros* 

Cr$ 

6..112.0C 

SUB-TOTAL 

CrS 

131 .762.00 

Total  da  Despesa  Ordinária  

CrS 

383.426.00 
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800  - DESPESA  DE  CAPITAL 


Rubricas  Natureza  Valores 

Material  Permanente 


1.3.03.0.20 

— 

Material  Biblioqráfico  cni  Geral  . . . 

Cr? 

1 .760.00 

Total  deste  órgão  

Cr$ 

1.760,00 

Total  da  Despesa  de  Capital  

Cr$ 

385.186,00 

PROCURADORIA  REGIONAL  EM  RIBEIRÃO  PRETO 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.1.28 

— 

Gratificações  de  Função  

Cr$ 

2.400,00 

1.1.07.0.28 

— 

Gratificações  ~ Adicional  por  Tempo  de  Serviço  

Cr? 

88.256,00 

1.1.07.9.28 

— 

Diárias  — De  Funcionários  

Cr? 

99.900,00 

Sub-total 

Cr? 

190.556.00 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.03.0.28 

— 

Material  de  Limpeza,  Conservação  e Desinfecção  

Cr? 

6.400,00 

1.2.04.2.28 

— 

Combustíveis  para  Veículos  

Cr? 

12.800,00 

1.2.04.4.28 

— 

Lubrificantes  para  Veículos  

Cr? 

26.380,00 

Sub-total 

Cr? 

45.580,00 

Serviços  de 

T erceiros 

1.3.02.0.28 

Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr? 

84.790,00 

1.3.06.0.28 

■ 

Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 
Móveis  

Cr? 

67.920,00 

1.3.07.0.28 

— 

Publicações,  Serviço  de  Impressão  e Encadernação  

Cr? 

23.970,00 

1.3.10.0.28 

— 

Serviços  Judiciários  

Cr? 

22.040,00 

1.3.11.0.28 

■ 

Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 
e Assinatura  de  Caixas  Postais  

Cr? 

6.150,00 

1.3.13.0.28 

— 

Seguros  em  Geral  

Cr? 

8.410,00 

1.3.14.0.28 

Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros  .... 

Cr? 

1.710,00 

Sub-total 

Cr? 

214.990,00 

Total  da  Despesa  Ordinária  

Cr? 

451 .216,00 

800  ^ DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

1.3.08.0.28 

— 

Utensílios  de  Copa,  Cozinha,  Dormitórios  e Enfermarias  . . . 

Cr? 

60,00 

Total  da  Despesa  de  Capital  

Cr? 

60,00 

Total  dêste  órgão  

Cr? 

451.186,00 

INSPETORIA  TÉCNICA  INDUSTRIAL  EM  SÃO  PAULO 

700  — DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.1.30 

Gratificações  — De  função  

Cr? 

2.000,00 

1.1.07.9.30 

— 

Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  

Cr? 

30.600,00 

Sub-total 

Cr? 

32.600,00 

N*  2 
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Rubricas  Natureza 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0. 30  — Artigos  de  Expediente,  En.sino  e Educação  Cr$ 

1.2.04.5.30  — Combustíveis  para  Laboratório  ^ Cr$ 

SUB-TOTAL Cr$ 

Seruiços  de  Terceiros 

1.3.04.0. 30  — Iluminação,  Fôrça  Motriz  e Gás  Cr$ 

1.3.05.0. 30  ^ Serviço  de  Asseio  c Higiene,  Taxas  d'água,  Esgôto  e Lixo  Cr5 

1.3.11.0. 30  — Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinatura  de  Caixas  Postais  Cr$ 

1.3.14.1.30  — Serviços  Contratuais  — Remuneração  Cr$ 

1.3.14.9.30  — Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros  Cr$ 

SuB-TOTAL Cr$ 

DiVersos 

2.7.2.01.30  ^ Impostos  e Taxas  Gerais  Cr$ 


Total  da  Despesa  Ordinária 


Cr$ 


800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Equipamentos  e Instalações 

1.2.01.0.30  — Máquinas.  Motores  e Aparelhos  Cr$ 


Material  Permanente 


1.3.10.0.30 


Pessoal 

1.1.09.1.40 

1.1.13.1.40 
1.1.20.0.40 


Modelos  e Utensilios  de  Escritório,  Biblioteca,  Ensino,  Labo- 


ratório ou  Gabinete  Técnico  ou  Cientifico  Cr$ 

Total  da  Despesa  de  Capital  Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 


INSPETORIA  TÉCNICA  AGRONÔMICA  EM  SÃO  PAULO 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


EHárias  — De  Funcionários  Cr$ 

Salário-Familia  — De  Funcionários  Cr$ 

Gratificações  — Pró-Labore  Cr$ 


SuB-TOTAL 


Seruiços  dc  Terceiros 


1.3.02.0. 40 

1.3.12.0. 40 
1 .3.14.9.40 


Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros  . . . . 


SuB-TOTÁL 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0.40  — Comissões  c Corretagens  . . 


Total  dêste  órgão 


Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 


Valores 

2.000,00 
1 .000,00 


3.000  00 


1.000,00 

2.000,00 

11.750.00 
269.500,00 

33.650.00 


317.900,00 


60,00 


353.560,00 


99.300,00 


1.510,00 


100.810,00 

454.370,00 


163.300,00 

11.350.00 

30.420.00 


205.070,00 


284.700,00 

6.700.00 

5.500.00 


296.900,00 


100,00 


502.070,00 
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Rubricas 

INSPETORIA  FISCAL  EM  SÃO  PAULO 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 
Natureza 

Valores 

Pessoal 

1.1.07.1.50 

— Gratificações  — De  Função  

Cr$ 

14.000,00 

1.1.13.1.50 

^ Salário-Familia  — De  Funcionários  .... 

Cr$ 

1.500,00 

Sub-total 

Cr$ 

15.500,00 

Serviços  de 
1.3.02.0.50 

T erceiros 

— Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens 

Cr$ 

54.600,00 

1.3.11.0.50 

— Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiog ramas,  Porte-Postal 
e Assinatura  de  Caixas  Postais  

Cr$ 

22.900,00 

1.3.13.0.50 

— Seguros  em  Geral  

Cr$ 

2.500,00 

1.3.14.9.50 

— Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros 

Cr$ 

8.700,00 

Sub-total 

Cr$ 

88.700,00 

Diversos 

2.7.2.01.50 

— Impostos  em  Taxas  Gerais  

Cr$ 

6.700,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

110.900,00 

Pessoal 

1.1.07.1.60 

INSPETORIA  FISCAL  EM  RIBEIRÃO  PRETO 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

— Gratificação  — De  Função  

Cr$ 

6.000,00 

Serviços  de 
1.3.02.0.60 

T erceiros 

— Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr? 

137.600,00 

1.3.04.0.60 

, — Iluminação,  Fõrça  Motriz  e Gás  

Cr? 

35,00 

1.3.06.0.60 

^ Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 
Móveis  

Cr? 

84.200,00 

1.3.13.0.60 

^ Salário-Familia  de  Funcionários  

Cr? 

2.612,00 

1.3.14.9.60 

— Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros  

Cr? 

26.600,00 

Sub-total 

Cr? 

251.047,00 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0.60  Comissões  e Corretagens  

Cr? 

2.100,00 

Diversos 

2.7.2.01.60 

— Impostos  e Taxas  Gerais  

Cr? 

6.200,00 

Total  da  Despesa  Ordinária  

Cr? 

267.347,00 

800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

1.3.06.0.60  — Material  e Acessórios  para  Instalação,  Conservação  e Segu- 

rança dos  Serviços  de  Transportes,  Comunicações,  Canalização 
e Sinalização,  Material  p/  Extinção  de  Incêndio  

Cr? 

1.030,00 

Total  da  Despesa  de  Capital  

Cr? 

1.030,00 

Total  dêste  órgão  

Cr? 

266.377,00 
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INSPETORIA  FISCAL  EM  PIRACICABA 


Rubricas 

Natureza 

Valores 

Pessoal 

1.1.07.1.61 

— 

Gratificações  — De  Função  

Cr$ 

6.000,00 

1.1.08.0.61 

— 

Ajuda  de  Custo  

Cr? 

51.200,00 

1.1.13.1.61 

— 

Salário-Familia  — De  Funcionários  

Cr? 

12.750,00 

1.1.20.0.61 

— 

Gratificação  Pró-Labore  

Cr? 

6.000,00 

SUB-TOTAL 

Cr? 

75.950,00 

Serviços  de 

T erceiros 

1.3.02.0.61 

— 

Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr? 

132.600,00 

1.3.06.0.61 

Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 
Móveis  

Cr? 

131.200,00 

1.3.12.0.61 

— 

Aluguel  ou  Arriendamento  de  Imóveis  

Cr? 

16.450,00 

1.3.H.0.61 

— 

Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros  

Cr? 

24.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr? 

304.250,00 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0.61 

— 

Comissões  e Corretagens  

Cr? 

8.720,00 

Diversos 

2.7.2.01.61 

— 

Impostos  e Taxas  Gerais  

Cr? 

7.250,00 

Total  da  Despesa  Ordinária  

Cr? 

396.170,00 

800  ~ DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

1.3.03.0.61 

— 

Material  Bibliográfico  em  Geral  

Cr? 

1.840,00 

1.3.06.0.61 

Material  e Acessórios  para  Instalação,  Conservação  e Segu- 
rança dos  Serviços  de  Transporte,  de  Comunicação,  de  Cana- 
lização e Sinalização:  Material  para  Extinção  de  Incêndio  . . 

Cr? 

1.000,00 

1.3.08.0.61 

— 

Utensilios  de  Copa,  Cozinha,  Dormitórios  e Enfermarias  . . . 

Cr? 

700,00 

Total  da  Despesa  de  Capital  

Cr? 

3.540,00 

Total  dêste  órgão  

Cr? 

399.710.00 

INSPETORIA  FISCAL  EM  BAURU 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

• 

1.1.07.1.65 

— 

Gratificações  — - De  Função  

Cr? 

32.700,00 

1.1.07.3.63 

— 

Gratificações  ~ Serviços  Extraordinários  

Cr? 

130.500,00 

1.1.08.0.63 

— 

Ajuda  de  Custo  

Cr? 

39.100,00 

1.1.09.1.63 

— 

Diárias  — De  Funcionários  

Cr? 

557.000,00 

1.1.13.1.63 

— 

Salário-Familia  de  Funcionário  

Cr? 

46.500,00 

1.1.20.0.63 

Gratificação  — Pró-Labore  

Cr? 

23.000,00 

Sub-total 

Cr? 

828.800,00 

Material  de 

Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0.63 

— 

Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação  . . 

Cr? 

4.200,00 

1.2.03.0.63 

— 

Material  de  Limpeza,  Conservação  e Desinfecção 

Cr? 

2.500,00 
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Rubricas 

Natureza 

Valores 

1.2.04.2.63 

— 

Combustíveis  para  Veículos  

Cr$ 

96.800,00 

1.2.04.4.63 

— 

Lubrificantes  para  Veículos  

Cr$ 

20.200,00 

1.2.05.0.63 

— 

Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr$ 

4.500,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

128.200,00 

Serviços  de 

T erceiros 

1.3.01.0.63 

— 

Acondicionamento  e Transporte  de  Cargas  e Animais  em  Gera! 

Cr$ 

250,00 

1.3.02.0.63 

-- 

Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  ...  . 

Cr$ 

400.000,00 

1.3.06.0.63 

— 

Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  

Cr$ 

86.000,00 

1.3.11.0.63 

— 

Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinatura  de  Caixas  Postais  

Cr$ 

9.800,00 

1.3.12.0.63 

— 

Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Cr$ 

14.750,00 

1.3.13.0.63 

Seguros  em  Geral  

Cr$ 

10.000,00 

1.3.14.1.63 

— 

Serviços  Contratuais  — Remuneração  

Cr$ 

9.800,00 

1.3.14.9.63 

Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros  .... 

Cr$ 

11.500,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

542.100,00 

Encargos  Diversas 

1.4.08.0.63 

— 

Comissões  e Corretagens  

Cr$ 

3.300,00 

Diversos 

2.7.2.01 .63 

— 

Impostos  e Taxas  Gerais  

Cr$ 

1.890,00 

Total  da  Despesa  Ordinária  

Cr$ 

1.504.290,00 

800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 


1.3.04.0. 63 

1.3.10.0. 63 

— Ferramentas  e Utensílios  de  Oficina  

— Modelos  e Utensílios  de  Escritório,  Biblioteca,  Ensino,  Labo- 

Cr$ 

272,00 

ratório  ou  Gabinete  Técnico  ou  Científico  

Cr$ 

4.000,00 

Total  da  Despesa  de  Capital  

Cr$ 

4.272,00 

Total  dêste  órgão  

SECRRA  ^ SÃO  PAULO 

Cr$ 

1.508.562,00 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Pessoal 


1.1.02.5.66 

— 

Salário  — Pessoal  Operário  

Cr$ 

873.900,00 

1.1.07.3.66 

— 

Gratificações  Serviços  Extraordinários  

Cr$ 

176.200,00 

1.1.07.9.66 

— 

Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  

Cr$ 

25.500,00 

1.1.09.1.66 

— 

Diárias  — De  Funcionários  

Cr$ 

10.000,00 

1.1.09.2.66 

Diárias  — De  Operários  

Cr$ 

3.200,00 

1.1.13.1.66 

— 

Salário-Família  — De  Funcionários  

Cr$ 

22.000,00 

1.1.20,0.66 

— 

Gratificações  Pró-Labore  

Cr$ 

96.800,00 

1 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

1.207.600,00 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.04.4.66 

— 

Lubrificantes  para  Veículos  

Cr$ 

93.350,00 
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Rubricas 

Natureza 

Valores 

Scri’iços  de  Terceiros 

1.3.05.0.66  - 

Serviço  de  Asseio  e Higiene,  Taxas  d água.  Esgoto  e 

Lixo 

Cr5 

30.500,00 

1.3.06.0.66  — 

Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de 

Bens 

Móveis  

Cr$ 

92-1.000,00 

1.3.11.0.66  - 

Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinatura  de  Caixas  Postais  

CrS 

103.500,00 

1.3.12.0.66  - 

Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Cr§ 

15.500,00 

1.3.13.0.66  - 

Seguros  em  Gerai  

Cr$ 

25-1.000,00 

1.3.H.1.66  — 

Serviços  Contratuais  — Remuneração  

Cr$ 

410.250,00 

1.3.H.2.66  — 

Serviços  Contratuais  — Salário-Famiiia  

Cr5 

2.000,00 

1.3.H.6.66  — 

Serviços  Contratuais  — Aluguéis  de  Imóveis  e Máquinas 

Cr5 

1.500,00 

1.3.H.9.66  — 

Serviços  Contratuais  ^ Outros  Serviços  

Cr$ 

75.000,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

1.816.250,00 

Total  da  Despesa  Ordin.ária  

Cr$ 

3.117.200,00 

SOO  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Equipamentos  e Instalações 

1.5.2.10.66  - 

Reparos,  Adaptações,  Conser\'ação  e Despesas  de  Emergência 

com  Equipamentos  

Cr$ 

185.300,00 

Material  Permanente 

1.5.3.11.66  ^ 

Mobiliário  em  Geral  

CrS 

260,00 

Total  da  Despesa  de  C.apital  

Cr5 

185.560,00 

Tot.al  deste  órgão  

Cr$ 

3.302.760,00 

SEAAI-DR  EM  SÃO  PAULO 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.3.5G  - 

Gratificações  — Serviços  Extraordinários  

Cr$ 

210.000,00 

1.1.07.9.5G  - 

Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço 

Cr$ 

13.300,00 

1.1.09.1.5G  - 

Diárias  — De  Funcionárias  

Cr5 

25.800,00 

1.1.13.1.5G  - 

Salário-Famiiia  — De  Funcionários  

Cr5 

6.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

255.100,00 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0.5G  ~ 

Passagens,  Transoorte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  . . 

Cr$ 

310.500,00 

1.3.12.0.5G  - 

Aluguel  ou  Anendamento  de  Imóveis  

Cr$ 

177.000,00 

1.3.H.9.5G  - 

Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros 

Cr$ 

12.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

-199.500,00 

Total  da  Despesa  Ordinária  

Cr$ 

75-1.600,00 

500  - DESPESA  DE  CAPITAL 

A/C  de  Fundos  Especiais  — Equipamentos  e Instalações 

1.5.2.01.5G  ~ 

Máquinas,  Motores  e Aoarelhos  

Cr$ 

7.900,00 

Total  da  Despesa  de  Capital  

Cr$ 

7.900,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

762.500,00 

N’  2 

Página  116 

Fevereiro  — 1961 

Brasil  Açucareiro 


Página  53 


FAZENDA  SANTA  ESCOLÁSTICA 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Rubricas  Natureza  Valores 

Pessoal 

1.1. 09. 1.1  A — Diárias  De  Funcionários  Cr$  20.700  00 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2. 05. 0. 1  A — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos  Cr$  63.500,00 

1.2.12.0. 1A  — Sementes  e Mudas  de  Plantas  Cr$  15.000,00 

SUB-TOTAL Cr$  78.500,00 

Serviços  de  Terceiros 

1.3. 02. 0. 1  A — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens Cr$  100.000,00 

1.3.06.0. 1A  — Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  Cr$  215.000,00 

1.3. 08. 0. 1  A — Serviços  Clinicos  e de  Hospitalização  Cr$  7.500,00 

1.3.14.9.1A  — Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros  ....  Cr$  92.000,00 

SUB-TOTAL Cr$  414.500,00 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0. 1  A — Comissões  e Corretagens  Cr$  6.500,00 

Total  da  Despesa  Ordinária  Cr$  520.200,00 

800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Obras 

1.1. 01. 0. 1  A ^ Estudos  e Projetos  Cr$  3.500,00 

1.1. 03. 0. 1  A — Prosseguimento  e Conclusão  de  Obras  Cr$  249.000,00 

SuB'TOTAL Cr$  252.500,00 

Material  Permanente 

1.3. 04. 0. 1  A — Ferramentas  e Utensilios  de  Oficina  Cr$  600,00 

1.3. 0. 80.1  A — Utensilios  de  Copa,  Cozinha,  Dormitórios  e Enfermarias  ...  Cr$  6.900,00 

1.3.11.0. 1A  — Mobiliário  em  Geral  Cr$  18.500,00 

SuB-TOTAL Cr$  26.000,00 

Total  da  Despesa  de  Capital  Cr$  278.500,00 

Total  dêste  órgão  Cr$  798.700,00 

Total  geral  Cr$  10.171.026,00 

CRÉDITOS  SUPLEIMENTARES 

ESTADO  DE  SERGIPE 

DELEGACIA  REGIONAL  EM  ARACAJU 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.9.11,  — Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  Cr$  50.000,00 
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Rubricas 
Mateiial  de 

Natureza 

Consumo  e de  Transformação 

Valores 

1.2.02.0.11 

— Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação  

Cr$ 

35.000,00 

1 .2.05.0.11 

— Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr$ 

10.000,00 

Serviços  de 

SUB-TOTAL 

T erceiros 

Cr$ 

45.000,00 

1 .3.02.0.11 

— Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr$ 

65.000,00 

1.3.05.0.11 

— Serviços  de  Asseio,  Higiene,  Taxas  d'água.  Esgoto  e Lixo 

Cr$ 

5.000,00 

SuB-TOTAL  

Cr$ 

70.000,00 

Pessoal 

Total  dêste  órgão  

PROCURADORIA  REGIONAL  EM  ARACAJU 
700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA 

Cr$ 

165.000,00 

1.1.07.9.21 
Serviços  de 

— Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  

T erceiros 

Cr$ 

83.140,00 

1 .3.02.0.21 

Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr$ 

52.730,00 

1 .3.10.0.21 

— Serviços  Judiciários  

Cr$ 

3.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

55.730,00 

Pessoal 

Total  dêste  órgão  

INSPETORIA  TÉCNICA  INDUSTRIAL  EM  ARACAJU 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Cr$ 

138.870,00 

1.1.09.1.31 

— Diárias  — De  Funcionários  

Cr$ 

60.000,00 

i 1.10.0.31 

— Substituições  

Cr$ 

1.500,00 

1.1.13.1.31 

— Salário-Família  — De  Funcionários  

Cr$ 

15.000,00 

Serviços  de 

SUB-TOT.AL 

T erceiros 

Cr$ 

76.500,00 

1 .3.02.0. 31 

1.3.06.0. 31 

~ Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

— Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Cr$ 

160.000,00 

Móveis  

Cr$ 

5.000,00 

1.3.07.0.31 

— Publicações,  Serviços  de  Impressão  e Encadernação  

Cr$ 

1.000,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

166.000,00 

Total  dêste  órgão  

INSPETORIA  TÉCNICA  AGRONÔMICA  EM  ARACAJU 
700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA 
Material  de  Consumo  e de  Transjormação 

Cr$ 

242.500,00 

1.2.04.2.41 

— Combustíveis  para  Veículos  

Cr$ 

20.000,00 

1 .2.04.4.41 

— Lubrificantes  para  Veículo.s  

Cr$ 

4.000,00 

1.2.05.0.41 

~ Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr$ 

75.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

99.000,00 
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Rubricas  Natureza  Valores 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0. 41  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$  50.000,00 

1.3.06.0. 41  — Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  Cr$  25.000,00 

1.3.07.0. 41  — Publicações,  Serviços  de  impressão  e de  Encadernação  ....  Cr$  12.000.00 

SuB-TOTAL Cr$  87.000,00 

Total  dêste  órgão  Cr$  186.000,00 

INSPETORIA  FISCAL  EM  ARACAJU 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0. 51  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$  25.000,00 

Total  dêste  órgão  Cr$  25.000,00 

ENTREPOSTO  DO  ÁLCOOL  EM  ARACAJU 

700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.02.5  6H  — Salários  ■ — De  Operários  Cr$  46 . 000,00 

1.1.07.3.6H  — Gratificações  — Serviços  Extraordinários  Cr$  3.000,00 

1.1.09.1.6H  — Diárias  — De  Funcionários  Cr$  50.000,00 

Total  dêste  órgão  Cr$  99.000,00 

Total  geral  Cr$  856.370,00 

CRÉDITOS  SUPLEMENTARES 
ESTADO  DO  PARANA 
DELEGACIA  REGIONAL  EM  CURITIBA 
700  — DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.3.12  — Gratificações  — Serviços  Extraordinários  Cr$  37.880,00 

1.1.09.1.12  — Diárias  — De  Funcionários  Cr$  59.410,00 

1.1.13.1.12  — Salcirio-Familia  — De  Funcionários  Cr$  26.000,00 

SuB-TOTAL Cr$  123.290,00 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0. 12  ^ Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação  Cr$  21.310,00 

1.2.05.0. 12  ^ Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos  Cr$  13.600,00 

SuB-TOTAL Cr$  34.910,00 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0. 12  — ■ Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$  58.280,00 

1.3.06.0. 12  ^ Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  13.600,00 

1.3.07.0. 12  — Publicações,  Serviços  de  Impressão  e Encadernação  Cr$  10.000,00 
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Rubricas  Natureza 

1.3.11.0. 12  — Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas.  Porte-Postal 

e Assinatura  de  Caixas  Postais  

1.3.12.0. 12  — Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Sub-total  ...  

Encargos  Diversos 

1.4.08.0. 12  — Comissões  e Corretagens  

Total  dêste  órgão  

PROCURADORIA  REGIONAL  EM  CURITIBA 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  T erceiros 

1.3.02.0. 22  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Total  dêste  órgão  

INSPETORIA  FISCAl.  EM  CURITIBA 
700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.08.0. 52  — Ajuda  de  Custo  

1.1.13.1.52  — Salário-Familia  — De  Funcionários  

Sub-total 


Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0. 52  — Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis 

1.3.13.0. 52  — Seguros  em  Geral  

Sub-total 


Encargos  Diversos 

1.4.08.0.52  — Comissões  e Corretagens 


CrS 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 


Total  dêste  órgão 


Cr$ 


SECRRA  - PARANA 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoa! 

1.1.13.1.62  — Salário-Famãlia  . — De  Funcionários  Cr$ 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.05.0. 62  — Serviço  de  Asseio  e Higiene,  Taxas  d'água,  E^gõto  e Lixo  Cr$ 

1.3.06.0. 62  — Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  Cr$ 

1.3.13.0. 62  — Seguros  em  Geral  : Cr$ 

Sub-total Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 


Valores 

68.000,00 

2.920,00 


152.800,00 


9.040  00 


320.040,00 


18.000,00 


18.000,00 


33.750,00 

4.500,00 


38.250,00 


21.040,00 

7.450.00 


28.490.00 


700,00 


67.440,00 


3.000. 00 

2.400,00 

6.000. 00 

32.760.00 

41.160.00 

44.160.00 
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Rubricas 

SEAAI-DR  EM  CURITIBA 
Natureza 

Valores 

Material  de 

1.2.02.0.51 

Consumo  e de  Transformação 

— Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação 

Cr$ 

1.000,00 

Diversos  — 
2.7.2.01.51 

Tributação  Fiscal 

— Impostos  e Taxas  Gerais  

Cr$ 

20.000,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

21.000,00 

Total  geral  

Cr$ 

470.640,00 

Pessoal 

1.1.07.3.13 

CRÉDITOS  SUPLElVtENTARES 
ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 
DELEGACIA  REGIONAL  EM  NATAL 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

— Gratificações  — Serviços  Extraordinários  

Cr$ 

4.000,00 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0.13  — Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Educação  

Cr$ 

50.000,00 

1.2.03.0.13 

— Material  de  Limpeza,  Conservação  e Desinfecção  

Cr$ 

11.000,00 

1.2.04.2.13 

— Combustiveis  para  Veículos  

Cr$ 

1.500,00 

SuB'TOTAL 

Cr$ 

62.500,00 

Serviços  de 
1.3.04.0.13 

T erceiros 

— Iluminação,  Fôrça-Motriz  e Gás  

Cr$ 

3.900,00 

1.3.07.0.13 

— Publicações,  Serviços  de  Impressão  e Encadernação 

Cr$ 

5.000,00 

1.3.11.0.13 

— Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 
e Assinatura  de  Caixas  Postais  

Cr$ 

9.000,00 

1.3.12.0.13 

— Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Cr$ 

H7. 600,00 

1.3.14.2.13 

— Serviços  Contratuais  — Salário-Familia  

Cr$ 

6.500,00 

SUB'TOTAL 

Cr$ 

172.000,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

238.500,00 

Pessoal 

1.1.13.1.35 

SECRRA  ^ CEARA 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

— Salário-Família  — De  Funcionários  

Cr$ 

12.300,00 

Serviços  de 
1.3.04.0.35 

Terceiros 

— Iluminação,  Fõrça-Motriz  e Gás  

Crl^ 

100,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

12.400,00 
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SECRRA  ^ RIO  GRANDE  DO  NORTE 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Rubricas 


Natureza 


Material  de  Consumo  e de  Transformação 


1.2.02.0. 36 

1 .2.03.0. 36 


Artigos  de  Expediente.  EXcsenho,  Ensino  e Educação 
Material  de  Limpeza.  Conservação  e Desinfecção  . . 

I 

SUB-TOTAL 


Serviços  de  Terceiros 


1.3.04.0. 36  . — Iluminação,  Fôrça-Motriz  e Gás  

1.3.11.0. 36  — Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinatura  de  Caixas  Postais  


SuB-TOTAL 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0.36  — Comissões  e Corretagens  .. 


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Total  dêste  órgão 


Cr$ 


INSPETORIA  FISCAL  EM  NATAL 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 
Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0. 53  — Artigos  de  Expediente.  Desenho,  Ensino  e Educação  Cr$ 

Serviços  de  Terceiros  ! 

1.3.02.0. 53  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$ 

1.3.04.0. 53  — Iluminação,  Fôrça-Motriz  e Gás  Cr$ 

1.3.12.0. 63  — Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  Cr$ 

1.3.14.2.53  — Servúços  Contratuais  — Salário-Familia  Cr$ 

Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 

Total  geral  Cr$ 


CRÉDITOS  SUPLEMENTARES 
ESTAIK)  DE  PERNAMBUCO 
DESTILARIA  CENTR-\L  PRESIDENTE  VARGAS 
800  - DESPESA  DE  CAPITAL 


Obras 

1.1.03.0. 71  — Prosseguimento  e Conclusão  de  Obras  Cr$ 

1.1.04.0. 71  — Reparos,  Adaptações  e Conservação  de  Imóveis  Cr$ 

SuB-TOTAL Cr$ 

Equipamentos  e Instalações 

1. 2. 01. 0. 71  — Máquinas.  Motores  e Aparelhos  Cr$ 

Total  Cr$ 


Valores 

2.800,00 

1.000,00 

3.800.00 

780,00 

3.350.00 

4.130.00 

62.000,00 

69.930,00 


6.300,00 


82.000,00 

2.000,00 

18.400,00 

2.250,00 


104.650.00 

110.950.00 


431.780,00 


2.700.000. 00 

500.000. 00 

3.200.000. 00 

500.000. 00 

3.700.000. 00 
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CRÉDITOS  SUPLEIMENTARES 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


DESTILARIA  CENTRAL  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA 


Rubricas  Natureza 

Pessoal 

1.1.02.5.72  — Salários  — De  Operários  Cr$ 

1.1.07.9.72  — Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  Cr$ 

1.1.10.0. 72  — Substituições  Cr$ 

1.1.13.2.72  — Salário-Familia  — De  Operários  Cr$ 

SUB-TOTAL Cr$ 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.04.1.72  — Combustíveis  para  Indústrias  Cr$ 

1.2.04.3.72  — Lubrifciantes  para  Indústrias  Cr$ 

1.2.04.4.72  — Lubrificantes  para  Veículos  Cr$ 

1.2.05.0. 72  — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos  Cr$ 

1.2.10.5.72  — Melaço  Cr$ 

1.2.11.0. 72  — Produtos  Químicos,  Biológicos,  Farmacêuticos,  Odontológicos  Cr$ 

1.2.13.0. 72  Vestuários,  Uniformes,  Equipamentos  e Acessórios,  Roupa  de 

Cama,  Mesa  e Banho  Cr$ 


SuB-TOTAL 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.06.0.72  — Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  

Contribuições 

2.3.1.01.72  — lAPTEC  

2.3.1.02.72  - lAPI  

/ 

SUB-TOTAL 

Diversos  — ■ Aposentadoria  de  Funcionários 

2.7.1.04.72  ^ Salário-Família  

Diversos  — Tributação  Fiscal 

2.7.2.01.72  — Impostos  e Taxas  

I 

Total  geral  

CRÉDITOS  SUPLEIVIENTARES 
ESTADO  DA  BAfflA 

DESTILARIA  CENTRAL  DE  SANTO  AMARO 
700  — DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.09.2.73  — Diárias  — De  Operários  

1.1.13.1.73  — Salário-Familia  — De  Funcionários  

SuB-TOTAL 


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Valores 


5.920.000,00 

1.840,00 

113.000,00 

1.310.650,00 


7.345.490,00 


5.920.000. 00 
88.900,00 

30.000. 00 

3.000. 000.00 

6.970.000. 00 
210.000,00 

20.000. 00 


16.238.900,00 


1.000.000,00 

61.000,00 

600.000,00 

661.000,00 


49.800,00 


1.200.000,00 


26.495.190,00 


5.000,00 

10.000,00 


15.000,00 
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Rubricas  Natureza 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.03.0. 73  — Material  de  Limpeza,  Conser\’ação  e Desinfecção  Cr$ 

1.2.11.0. 73  — Produtos  Químicos,  Biológicos,  Farmacêuticos  e Odontológicos  Cr$ 

SUB-TOTAL Cr$ 

Total  geral  Cr$ 


CRÉDITOS  SUPLE>CENT.\RES 
ESTADO  DE  >UXAS  GERAIS 
DESTILARIA  CENTRAL  LEONARDO  TRUDA 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 


1.1.02.5.75  — Salários  — De  Operários  Cr$ 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.03.0. 75  — Material  de  Limpeza,  Conservação  e Desinfecção  Cr$ 

1.2.04.1.75  — Combustíveis  para  Indústria  Cr$ 

1.2.10.4.75  — Matérias-Primas  e Produtos  Manufatimados,  ou  Semi-Manufa- 

turados  destinados  a qualquer  Transformação  — Cana  ....  CrS 

1.2.10.5.75  — Matérias-Primas  e Produtos  Manufaturados  ou  Semi-Manufa- 

turados  a qualquer  Transformação  — M'elaço  Cr$ 

Sub-total Cr$ 

Contribuições 

2.3.1.00. 75  — De  Previdência  Social  Cr$ 

Diversos  — Tributação  Fiscal 

2.7.2.01.75  — Impostos  e Taxas  Cr$ 

Total  geral  Cr$ 


CRÉDITOS  SUPLEMEXT.IRES 
ESTADO  DO  RIO  GR.\NDE  DO  SUL 
DESTILARIA  DESIDRAT ADORA  DE  OSÓRIO 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 


1.1.13.2.8A  — Salário-Familia  — De  Operários  Cr$ 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.04.2.8A  — Combustíveis  para  Veículos  Cr$ 

1.2. 04. 3. 8 A — Lubrificantes  para  Indústrias  Cr$ 

1.2.04.4.8A  — Lubrificantes  para  Veículos  Cr$ 

Sub-total Cr$ 

Serviços  ce  Terceiros 

1.3. 06. 0.8 A — Reparos,  Adaptações,  Récuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  Cr$ 


Valores 

350.000. 00 

250.000. 00 


600.000,00 

615.000,00 


800.000.00 

150.000. 00 

2.000.000,00 

500.000. 00 

4.000. 000.00 

6.650.000. 00 

100.000. 00 


800.000,00 


8.350.000,00 


149.600,00 

70.000. 00 

10.000. 00 

3.000,00 


83.000,00 


25.000,00 
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Rubricas  Natureza 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0.8A  ■ — Comissões  e Corretagens  Cr$ 

Contribuições 

2. 3.1. 02. 8A  — lAPI  Cr$ 

Total  geral  Cr? 


Pessoal 

1.1.13.2.8B 


Pessoal 

1.1.13.2.8B 


CRÉDITOS  SUPLEIMENTARES 
ESTADO  DE  IVIINAS  GERAIS 
DESTILARIA  DESIDRAT ADORA  DE  VOLTA  GRANDE 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Salário  Familia  — De  Operários  Cr? 

Total  Cr? 


CRÉDITOS  ESPECIAIS 
ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 
DESTILARIA  DESIDRAT  ADORA  DE  VOLTA  GRANDE 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Salário  Familia  — De  Operários  Cr? 

Total  geral  Cr? 


CRÉDITOS  SUPLEMENTARES 
ESTADO  DE  SÃO  PAULO 
DESTILARIA  DESIDRAT  ADORA  DE  GUARAREMA 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 


Pessoal 

1.1. 02. 5. SC  — Salário  — De  Operários  Cr? 

1.1.13.2.8C  ~ Salário-Família  — De  Operários  Cr? 

SUB-TOTAL Cr? 

Contribuições 

2. 3.1. 00. 8C  — De  Previdência  Social  Cr? 

Total  da  Despesa  Ordinária  Cr? 


800  - DESPESA  DE  CAPITAI- 

Equipamentos  e Instalações 

1.5.2.01.8C  — Máquinas,  Motores  e Aparelhos  

Total  da  Despesa  de  Capital 
Total  geral  


Cr? 

Cr? 

Cr? 


Valores 

500,00 

20.000,00 

278.100,00 


158.400.00 

158.400.00 


64.300,00 

222.700,00 


60.000,00 

70.400,00 

130.400.00 

1.000,00 

131.400.00 

833.440.00 

833.440.00 

964.840.00 
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CRÉDITOS  SUPLEMENTARES 
EST.ADO  DE  SÃO  PAULO 


DESTILARIA  DESIDRAT ADORA  GILENO  DÉ  CARLI 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 


Rubricas 

Pessoal 

1.1.02.5.SF 

1.1. 07.9. SF 

1.1.13.1.8F 

1.1.13.2.8F 


Natureza 

Salários  — De  Operários  

Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço 

Salário-Familia  — De  Funcionários  

Salário-Familia  — De  Operários  

I 

SUB-TOTAL 


Material  de  Consumo  e de  Trans[ormação 


1.2.03.C.8F 

1.2.04.1.8F 

1.2.04.2.8F 

1.2.0I.-1.SF 

1.2.11.0.8F 


Material  para  Limpeza  e Conservação  

Combustíveis  para  Indústria  

Combustíveis  para  Veículos  

Lubrificantes  para  Veículos  

Produtos  Químicos,  Biológicos,  Farmacêuticos  e Odontológicos 


SuB-TOTAL 


Serviços  de  T erceiros 

1.3.04.0. 8F  . — Iluminação,  Fôrça-Motriz  e Gás  .... 

1.3.08.0. 8F  — Seiviços  Clínicos  e de  Hospitalização 


SuB-TOTAL 

Contribuições 

2. 3.1. 00. 8F  — De  Previdência  Social  


Total  da  Despesa  Ordinária 


800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Equipamentos  e Instalações 

1.5.2.10.8F  . — Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  

Material  Permanente 

1.5.3.05.8F  — Material  Elétrico,  Fotográfico  e Cinematográfico  


Cr$ 

Cr5 

Cr$ 

Cr5 

CrS 


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr? 


Cr? 

Cr? 

Cr? 


Cr? 

Cr? 


Cr? 


Cr? 


Total  da  Despesa  de  Capital  Cr? 

Total  geral  Cr? 


CRÉDITOS  SUPLEMENT.ÃRES 
DELEGACIA  REGIONAL  EM  SALVADOR 
800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Equipamentos  e Instalações 

1.2.01.1.05  — Máquinas.  Motores  e Aparelhos  Cr? 


Valores 

850.000. 00 

21.000,00 

1.750.00 

100.000. 00 


972.750,00 


200.000,00 
l.dOO. 000,00 
60.000,00 
10.000,00 
300.000,00 


1.970.000,00 

200.000,00 

50.000,00 


250.000,00 

60.000,00 


3.252.750,00 


50.000,00 


70.000,00 


120.000,00 

3.372.750,00 


•18.000.00 
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DELEGACIA  REGIONAL  EM  JOÃO  PESSOA 


700  - DESPESA  ORDINÁRIA 
Rubricas  Natureza 

Pessoal 

1.1.11.0. 08  — Diferença  de  Vencimentos  ou  Salários  Cr$ 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0. 08  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$ 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0. 08  — Comissões  e Corretagens  Cr? 

Total  dêste  órgão  Cr? 


PROCURADORIA  REGIONAL  EM  SALVADOR 


700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.9.15  — Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  Cr? 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.14.2.15  — Serviços  Contratuais  — Salário-Familia  Cr? 

Total  dêste  órgão  Cr? 


PROCURADORIA  REGIONAL  EM  BELO  HORIZONTE 


700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  T erceiros 

1.3.07.0.17  — Publicações,  Serviços  de  Impressão  e Encadernação  Cr? 

Total  dêste  órgão  Cr? 


PROCURADORIA  REGIONAL  EM  JOÃO  PESSOA 
700  — DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.9.18  — Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  Cr? 

SECRRA  ^ BAHIA 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Serviços  de  Terceiros 

1.3.12.0.25  — Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  Cr? 

Total  dêste  órgão  Cr? 


SECRRA  ^ RIO  DE  JANEIRO 


700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal  : I ' i ! ' ' 

1.1.02.5.26  , — Salário  — De  Operários  - Gr? 

1.1.07.9.26  — Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  Cr? 

1.1.09.1.26  , — Diárias  ■ — De  Funcionários  Cr? 

SuB-TOTAL Cr? 


Valores 

88.000,00 

50.000. 00 

15.000. 00 
153.000,00 

27.000. 00 

2.000,00 

29.000. 00 

650,00 

650,00 

57.000. 00 


9.720,00 

9.720,00 

52.500.00 
20.000,00 
85.000,00 

157.500.00 
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Ruericas  Natureza 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0.26  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens Cr$ 


Encargos  Diversos 

1.4.07.0.26  — Reposições  e Restituições  Cr$ 


Contribuições 

2.3.1.01.26  ~ lAPETC 

2.3.1.02.26  — lAPI  .. 


Pessoal 

1.1.07.3.34 

1.1.13.1.34 
1.1.20.0.34 


Diversos 

2.7.2.01.37 


SUB-TOTAL 

Total  dêste  órgão  

SECRRA  ^ ALAGOAS 

700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Gratificações  — Serviços  Extraordinários  

Salário-Familia  — De  Funcionários  

Gratificações  Pró-Labore  

Total  dêste  órgão  

SECRRA  ^ MINAS  GERAIS 

700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA 

Impostos  e Taxas  


Total  dêste  órgão  

SEAAl  ^ ESCRITÓRIO  DE  CAMPINA  GRANDE 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  T erceiros 

1.3.14.2.38  — Serviços  Contratuais  — Salário-Familia  


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 


Cr$ 

INSPETORIA  TÉCNICA  AGRONÔMICA  EM  JOÃO  PESSOA 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.01.0.48  — Acondicionamento,  Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e Ani- 
mais em  Geral  CrS 


INSPETORJA  FISCAL  EM  ARACAJU 


Serviços  de  Terceiros 


700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


1 .3.07.0  51 


Publicações,  Serviços  de  Impressão  e Encadernação 


Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 


Valores 


843.000,00 


16.291,00 


16.000,00 

20.000,00 


36.000,00 

1.052.791,00 


300.000,00 

1.000,00 

7.000,00 


308.000,00 


250.000,00 


250.000,00 


4.000,00 


4.000,00 


30,00 


30,00 


1.840,00 


1 .840,00 
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8C0  — DESPESA  DE  CAPITAL 

SECRRA  ^ PERNAMBUCO 

Rubricas  Natureza  Valores 

Obras 

1.5.10.4.64  — Reparos,  Adaptações  e Conservação  de  Imóveis  Cr$  15.294  00 

Cr$  15.294,00 

SECRRA  - RIO  GRANDE  DO  SUL 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.02.5.65  — Salários  — De  Operários  Cr$  29.400,00 

1.1.13.2.65  — Salário-Família  — De  Operários  Cr$  1.780,00 

SUB-TOTAL Cr$  31.180,00 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.05.0. 65  — Serviço  de  Asseio  e Higiene,  Taxas  d agua.  Esgoto  e Lixo  Cr$  3.900,00 

1.3.11.0. 65  — Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinaturas  de  Caixas  Postais  Cr$  100,00 

SuB-TOTAL Cr$  4.000.00 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0. 65  — Comissões  e Corretagens  Cr$  100,00 

t 

1 

Contribuições 

2.3.1.01.65  — lAPETC  Cr$  8.000,00 

2.3.1.02.65  — lAPI  Cr$  18.000,00 

SuB-TOTAL Cr$  26.000,00 

Total  dêste  órgão  Cr$  61 .280,00 

INSPETORIA  FISCAL  EM  CARUARU 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Diversos 

2.7.2.01.69  — Impostos  e Taxas  Cr$  20,00 

Cr$  20,00 

DESTILARIA  CENTRAL  PRESIDENTE  VARGAS 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

■ 1.1.07.9.71  — Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  Cr$  40.500,00 

1.1.09.2.71  — Diárias  — De  Operários  Cr$  189.000,00 

SuB-TOTAL Cr$  229.500,00 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.04.4.71  — Lubrificantes  para  Veículos  Cr$  100.000,00 

Total  da  Despesa  Ordinária  Cr$  329.500,00 
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SOO  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Rubricas  Natureza 

Obras 

1.1.03.0. 71  --  Prosseguimento  e Conclusão  de  Obras  

1.1.04.0. 71  — Reparos,  Adaptações  e Conservação  de  Imóveis  

Total  da  Despesa  de  Capital  

Total  dêste  órgão  

DESTILARIA  CENTRAL  DO  ESTADO  DO  RIO 

SCO  ~ DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

1.3.04.0. 72  — Ferramentas  e Utensílios  de  Oficina  

Total  dêste  órgão  


DESTILARIA  CENTRAL  DE  SANTO  AMARO 

SOO  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Equipamentos  e Instalações 

1.2.05.0.73  — Locomotivas,  Automotrizes  e Material  Ferroviário  

Total  dêste  órgão  


Pessoal 

1.1.02.5.84 

1.1.07.9.74 

1.1.08.0. 74 

1.1.10.0. 74 

1.1.13.2.74 


DESTILARIA  CENTRAL  DE  UB!  RAM  A 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Salário  — De  Operários  

Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  .... 

Ajuda  de  Custo  

Substituições  

Salário-Família  — De  Operários  


SuB-TOTAL  . . . 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.04.2.74  — Combustíveis  para  Veículos  .... 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.04.0.74  — Iluminação,  Fórça-Motriz  e Gás 

Contribuições 

2.3.10.2.74  - lAPI  


Total  da  Despesa  Ordinária 


800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Equipamentos  e I nsíalações 

1.5.2.10.74  — Reparos.  Adaptações,  Conservação  e Despesa  de  Emergência 

c/Equipamentos  


Total  dêste  órgão 


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 


Cr5 

Cr$ 


Cr§ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 


Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 

Cr$ 


Valores 

204.500.00 

96.500.00 


301.000,00 

630.500,00 


13.320,00 


13.320,00 


8.920,00 


8.920,00 


313.000. 00 

15.000. 00 

13.000. 00 

22.000. 00 

146.000. 00 


509.000,00 


10.000,00 


10.000,00 


40.000,00 


569.000,00 


2.189,00 


571.189,00 
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SEAAl  ^ SALVADOR 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Rubricas  Natureza 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0. 5B  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens 

SUB-TOTAL 

SEAAl  - BELO  HORIZONTE 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Diversos 

2.7.2.01.5D  — Impostos  e Taxas  

SEAAl  ^ ENTREPOSTO  DE  JARAGUÁ 

800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

1.5.3.10.6B  — Modelos  e Utensílios  de  Escritório,  Biblioteca,  Ensino,  Labo- 
ratório ou  Gabinete  Técnico  e Científico  

SEAAl  - ENTREPOSTO  DE  CABEDELO 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal  I 

1.1.11.0. 6C  — Diferença  de  Vencimentos  ou  Salários  

SEAAl  - ENTREPOSTO  DO  BRUM 

800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Obras  I 

1.5.1.04.6D  — Reparos,  Adaptações  e Conservação  e Imóveis  

Material  Permanente 

1.5.3.11.6D  — Mobiliário  em  Geral  

Total  dêste  órgão  

SEAAl  - ENTREPOSTO  DO  CABO 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1 . 1 . 02 . 5 . 6E  — Salários  de  Operários  

1.1.13.1.6E  — Salário-Família  — De  Operários  

SuB-TOTAL 

Contribuições 

2. 3.1. 02. 6E  - lAPI  

Total  dêste  órgão  


Valores 


Cr? 

10.000,00 

Cr? 

10.000,00 

Cr$  3.000,00 


Cr$  2.260,00 


Cr? 

20.400,00 

Cr? 

1.177.800,00 

Cr? 

3.000,00 

Cr? 

1.180.800,00 

Cr? 

29.000,00 

Cr? 

8.500,00 

Cr? 

37.500,00 

Cr? 

5.000,00 

Cr? 

42.500,00 
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DESTILARIA  DESIDRAT ADORA  DE  OSÓRIO 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Rubricas  Natureza 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.05.0.8A  — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos  Cr$ 


FÁBRICA  DE  ADUBOS  EM  IBURA 

700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.02.5. 9A  — Salários  — De  Operários  Cr$ 

1.1.13.2. 9 A ^ Salário-Familia  — De  Operários  Cr$ 

Sub-total Cr$ 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.13.0.9A  ^ Vestuários,  Uniformes,  Equipamentos  e Avcessórios,  Roupas 

de  Cama,  Mesa  e Banho  Cr$ 


Serviços  de  Terceiros 

1.3.C6.0.9A  ■ — Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 


Imóveis  Cr$ 

Contribuições 

2. 3.1. 02. 9A  ^ lAPI  Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 

Total  geral  Cr$ 


CRÉDITOS  SUPLEMENTARES 
ADmNISTRAÇAO  CENTRAL 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Licença-Prêmio  Espiocial  Cr$ 

DELEGACIA  REGIONAL  EM  MACEIÓ 

700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.01.0.04  — Acondicionamento  e Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e 


Animais  em  Geral  Cr$ 

1.3.02.0.04  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 


DELEGACIA  REGIONAL  EM  BELO  HORIZONTE 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.14.1.07  — Serviços  Contratuais  — Remuneração  Cr$ 


Pessoal 

1.1.22.0.03 


Valores 

30.000. 00 

419.000,00 

86.000. 00 


505.000. 00 
2.000,00 

80.000,00 

22.000,00 

609.000. 00 
5.112.514,00 


60.000,00 


1.200,00 

20.000,00 


21 .200,00 


18.600,00 
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DELEGACIA  REGIONAL  EM  ARACAJU 
800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Rubricas  Natureza 

Material  Permanente 

1.3.08.0. 11  — Utensílios  de  Copa,  Cozinha,  Dormitório  e Enfermaria  Cr$ 

PROCURADORIA  REGIONAL  EM  MACEIÓ 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.1.14  — Gratificações  — De  Função  Cr$ 

CRÉDITOS  SC  PLEiMEN  TARES 
ADmiNTSTRAÇÃO  CENTRAL 
PROCURADORIA  REGIONAL  EM  BELO  HORIZONTE 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.1.17  — Gratificação  — De  Função  Cr$ 

SUB-INSPETORIA  TÉCNICA  INDUSTRIAL  EM  MACEIÓ 
700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.14.1.24  — Serviços  Contratuais  — Rfemuneração  Cr$ 

INSPETORIA  TÉCNICA  INDUSTRIAL  EM  ARACAJU 
800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

1.3.08.0. 31  — Utensílios  de  Copa,  Cozinha,  Dormitório  e Enfermaria  ...,  Cr$ 

INSPETORIA  FISCAL  EM  NATAL 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.0. 53  — Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  Cr$ 

INSPETORIA  FISCAL  EM  BELO  HORIZONTE 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Pessoal 

1.1.01.2.57  — Vencimentos  — Pessoal  do  Quadro  Cr$ 

1.1.07.3.57  — Gratificações  — Serviços  Extraordinários  Cr$ 

1.1.09.1.57  — Diárias  — De  Funcionários  Cr$ 

SUB-TOTAL Cr$ 


INSPETORIA  FISCAL  EM  BELO  HORIZONTE 
700  — DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0.57  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$ 


Valores 

3.000,00 

62.000,00 


77.500.00 

50.000. 00 
1.070,00 

11.000. 00 

49.000. 00 

53.334.00 

60.000. 00 

162.334,00 

60.000,00 
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800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Rubricas  Natureza 

Equipamentos  c Instalações 

1.2.03.0. 57  — Camionetas  de  Passageiros,  Ônibus,  Ambulâncias  e Jeeps  ... 

Total  dêste  órgão  

INSPETORIA  FISCAL  EM  PONTE  NOVA 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoa!  ^ 

1.1.07.3.67  — Gratificações  — Servnços  Extraordinários  

1.1.08.0. 67  — Ajuda  de  Custo  

Sub-total 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02.0. 67  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Total  dêste  órg.ão  


Cr$ 

Cr$ 


CrS 

CrS 

CrS 

CrS 

CrS 


DESTILARIA  CENTRAL  LEONARDO  TRUDA 


700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.13.2.75  — Salário-Família  — De  Operários  CrS 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.03.0. 75  — Material  de  Limpeza,  Conser\’ação  e Desinfecção  CrS 

Serviços  de  T erceiros 

1.3.08.0. 75  — Serviços  Clínicos  e de  Hospitalização  CrS 

I.3.H.1.75  — Serviços  Contratuais  — Remuneração  CrS 

CrS 

Diversos  — Tributação  Fiscal 

2.7.2.01.75  — Impostos  e Taxas  CrS 

Total  dêste  órgão  CrS 


SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.07.0. 77  — Publicações,  Serviço  de  Impressão  e Encadernação  CrS 

CARTEIRA  DE  SEGUROS 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.13.0. 03  — Seguros  em  Geral  (Diversos)  Cr$ 


Valores 

39.000. 0C' 
261.334,0c 

23.989.00 
9.050,00 

33.039.00 

50.000. 00 

83.039.00 

350.000. 00 

100.000. 00 

15.000. 00 

50.000. 00 

65.000. 00 

400.000. 00 

915.000. 00 

2.000.000.00 

2.244.330.00 
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FUNDO  DO  ÁLCOOL  INDUSTRIAL 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Rubricas  Natureza 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.01.0.80  — Acondicionamento  e Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e 


Animais  em  Geral  Cr$ 

Encargos  Diversos 

1.4.15.1.80  — Pagamento  aos  Produtores  de  Álcool  Industrial  Cr$ 

Diversos  — Tributação  Fiscal 

2.7.2.01.80  — Impostos  e Taxas  Cr$ 

Total  dêste  fundo  Cr$ 


FUNDO  DO  ÁLCOOL  ANIDRO 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 


1.1.09.2.82  — Diárias  ^ De  Operários  Cr$ 

1.1.13.2.82  — Salário-Familia  — De  Operários  Cr$ 

SuB-TOTAL Cr$ 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0.82  --  Artigos  de  Expediente,  Desenho,  Ensino  e Elducação  Cr$ 

1.2.10.5.82  — Aquisição  de  Matéria-Prima  — Melaço  Cr$ 


SuB-TOTAL Cr$ 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.01.0. 82  — Acondicionamento  e Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e 

Animais  em  Geral  Cr$ 

1.3.02.0. 82  — Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$ 

1.3.13.0. 82  — Seguros  em  Geral  Cr$ 


SuB-TOTAL Cr$ 

Encargos  Diversos 

1.4.15.8.82  — Bonificações  s/Alcool  Anidro  de  Safras  Anteriores  Cr$ 

Contribuições 

2.3.1.00.82  — De  Previdência  Social  Cr$ 

2.3.1.02.82  - lAPI  Cr$ 


SuB-TOTAL Cr$ 

Diversos  — Tributação  Fiscal 

2.7.2.01.82  — Impostos  e Taxas  Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 


FUNDO  DE  COMPENSAÇÃO  DOS  PREÇOS  DE  AÇÚCAR 
700  — DESPESA  ORDINÁRIA 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0.83  — ■ Comissões  e Corretagens  Cr$ 


Valores 

7.940.00 

7.134.739.00 

4.000. 00 

7.146.679.00 

106.250.00 
1-200,00 

107.450.00 

803,00 

71.474.918.00 

71.475.721.00 

2.000. 00 

66.727.00 

74.637.00 

143.364.00 

51.424.784.00 

3.624.00 

6.112.00 

9.736,00 

258.360.00 

123.419.415.00 

397.950.00 
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FUNDO  DA  AGUARDENTE 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Rubricas  Natureza  Valores 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.H.5.84  — Margem  para  Desidratação  Cr$  157.680,00 

Encargos  Diversos 

1.4.15.9.84  — Bonificações  s/Aguardente  — Safras  Anteriores  Cr$  38.333.00 

Total  dêste  fundo  Cr$  196.013,00 


FUNDO  COMPLEMENTAR  DE  DEFESA  DA  SAFRA 
700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA 


Encargos  Diversos  , 

1.4.07.0. 86  — Reposições  e Restituições  Cr$  967.840,00 

1.4.08.0. 86  — Comissões  e Corretagens  Cr$  3.780.746,00 

Total  dêste  fundo  Cr$  4.748.586,00 

Total  geral  Cr$  141 .716.716,00 


CRÉDITOS  SITLEMEXTARES 
SEDE  E ÓRGÃOS  ANEXOS 
INSPETORIA  FISCAL  NA  SEDE 
700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 


1.1.07.4.01 

— Gratificações  — Representação  de  Gabinete  .... 

Cr$ 

61 .000,00 

1.1.07.9.01 

— Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  

Cr$ 

127.800,00 

1.1.10.0.01 

— Substituições  

Cr$ 

47.020  00 

Serviços  de 

SUB-TOTAL 

T erceiros 

Cr$ 

235.820.00 

1.3.02.0. 01 

1.3.06.0. 01 

— Passagens.  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagaqen.s  

— Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Cr$ 

410.000,00 

1.3.11.0.01 

Móveis  

— Telefone,  Telefonemas,  Tefegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

Cr$ 

9.000,00 

e Assinatura  de  Caixas  Postais  

Cr$ 

2.000,00 

1.3.14.9.01 

— Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros 

Cr$ 

300.00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

421.300,00 

Pessoal 

Total  dêste  órgão  

EDIFÍCIO  TAQUARA 
700  ^ -DESPESA  ORDINÁRIA 

Cr$ 

657.120,00 

1.1.13.1.02 
Material  de 

— Salário-Familia  — De  Funcionários  

Consumo  e de  Transformação 

Cr$ 

6.000Á)C 

1.2.05.0.02 

— Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr$ 

3.400,00 
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Rubricas  Natureza  Valores 

Serviços  de  Terceiros 


1.3.02.0.02 

— 

Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr$ 

32.660,00 

Total  dêste  órgão  

Cr$ 

42.060,00 

ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.3.03 

— 

Gratificações  — Serviços  Extraordinários  

Cr$ 

4.000.000,00 

1.1.07.4.03 

— 

Gratificações  — Representação  de  Gabinete  

Cr$ 

2.300.000,00 

1.1.08.0.03 

— 

Ajuda  de  Custo  

Cr$ 

20.000,00 

1.1.13.1.03 

— 

Salário-Familia  — De  Funcionários  

Cr$ 

620.000,00 

1.1.12.0.03 

— 

Pessoal  em  Disponibilidade  

Cr$ 

196.780,00 

SUB-TOTAL 

Cr$ 

7.136.780.00 

Material  de 

Consumo  e de  Transformação 

1.2.04.2.03 

— 

Combustíveis  para  Veículos  

Cr$ 

255.000,00 

1.2.04.4.03 

— 

Lubrificantes  para  Veículos  

Cr$ 

26.000,00 

1.2.05.0.03 

— 

Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e Aparelhos 

Cr$ 

205.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

486.000,00 

Serviços  de 

T erceiros 

1.3.02.0.03 

— 

Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

Cr$ 

2.000.000,00 

1.3.04.0.03 

— 

Iluminação,  Fôrça-Motriz  e Gás  

Cr$ 

11.000,00 

1.3.11.0.03 

— 

Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinatura  de  Caixas  Postais  

Cr$ 

700.000,00 

1.3.12.0.03 

— 

Aluguel  ou  Arrendarriento  de  Imóveis  

Cr$ 

1.630.480,00 

1.3.14.3.03 

— 

Serviços  Contratuais  — Por  Trabalho  de  Natureza  Especial 

— C/Risco  de  Vida  ou  Saúde  

Cr$ 

83.800,00 

1.3.14.6.03 

Serviços  Contratuais  — Aluguéis  de  Máquinas  

Cr$ 

419.000,00 

1.3.14.9.03 

— 

Serviços  Contratuais  — Outros  Serviços  de  Terceiros  

Cr$ 

2.000.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

6.844.280.00 

Encargos  Diversos 

1.4.05.0.03 

Festividades,  Recepçõies  e Homenagens  

Cr$ 

300.000,00 

1.4.08.0.03 

— 

Comissão  e Corretagens  

Cr$ 

3.000.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

3.300.000,00 

Juros  Diversos 

2.6.0.00.03 

— 

Juros  

Cr$ 

100.000.000,00 

Diversos  — 

Aposentadoria  de  Funcionários 

2.7.1.03.03 



Adicional  

Cr$ 

71.500,00 

2.7.1.04.03 

— 

Salário-Familia  

Cr$ 

39.000,00 

SuB-TOTAL 

Cr$ 

110.500,00 

Total  da  Despesa  Ordinária  

Cr$ 

117.877.560,00 
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800  - DESPESA  DE  CAPITAL 
Rubricas  Natureza 

Material  Permanente 

1.3.03.0. 03  — Material  Bibliográfico  em  Geral  Cr$ 

1.3.06.0. 03  — Material  e Acessórios  para  Instalações,  Conservação,  Segu- 

rança dos  Serviços  de  Transporte,  de  Comunicações,  de  Cana- 
lização e de  Sinalização;  Material  para  Extinção  de  Incêndio  Cr$ 

1.3.08.0. 03  — Utensilios  de  Copa,  Cozinha,  Dormitório  e Enfermaria  ....  Cr$ 

Total  da  Despesa  de  Capital  Cr$ 


CRÉDITOS  ESPECIAIS 
ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Pessoal 

1.1.22.0.03  — Licença-Prêmio  Especial  Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 


CRÉDITOS  SUPLEMENTARES 
INSPETORIA  TÉCNICA  AGRONÔMICA  NA  SEDE 


700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.4.43  — Gratificações  — Serviços  Extraordinários  Cr$ 

1.1.09.1.43  — Diárias  — De  Funcionários  Cr$ 

SuB-TOTAL Cr$ 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.04.4.43  — Lubrificantes  para  Veiculos  Cr$ 

1.2.08.0. 43  — Gêneros  Alimentícios  Cr$ 

SuB-TOTAL Cr$ 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.01.0. 43  — Acondicionamento  e Transporte  de  Encomendas,  Cargas  e 

Animais  em  Geral  Cr$ 

Total  dêste  órgão  Cr$ 


SEAAI  - SEDE 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Pessoal 

1.1.07.4.70  — Gratificações  — Representação  de  Gabinete  Cr$ 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0.70  — Comissões  e Corretagens  Cr$ 

Diversos  — Tributação  Fiscal 

2.7.2.01.70  — Impostos  e Taxas  Cr$ 

Total  da  Despesa  Ordinária  Cr$ 


Valores 

50.000. 00 

3.600.00 

3.837.00 

57.437.00 

356.150.00 
118.291.147,00 

67.800.00 

95.000. 00 

162.800.00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

10.000. 00 

174.800.00 

217.000,00 

700,00 

50.000.00 

267.700.00 
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800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Rubricas  Natureza  Valores 

Material  Permanente 


1.5.3.11.70 

— Mobiliário  em  Geral  

CrS 

1 . 250  00 

Pessoal 

Total  dêste  órgão  

SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Cr$ 

268.950,00 

1.1.07.3.77 

— Gratificações  — Serviços  Extraordinários  

Cr$ 

7.000,00 

1.1.07.4.87 

— Gratificações  — Representação  de  Gabinete  

Cr$ 

71 .500,00 

1 .1 .07.9.77 

— Gratificações  — Adicional  por  Tempo  de  Serviço  

Cr$ 

3.500,00 

1.1.09.1.77 

— Diárias  — De  Funcionários  

Cr$ 

11.300,00 

1.1.14.1.77 

— Salário-Familia  — De  Funcionários  

Cr$ 

8.500,00 

Serviços  de 

Sub-total 

T erceiros 

Cr$ 

101.800,00 

1.3.02.0. 77 

1.3.11.0. 77 

— Passagens,  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  

— Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

Cr$ 

18.600,00 

e Assinaturas  de  Caixas  Postais  

Cr$ 

4.000,00 

1.3.12.0.77 

— Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

Cr$ 

25.690,00 

Sub-total 

Encargos  Diversos 

Cr$ 

48.290,00 

1.4.08.0.77 

— Comissões  e Corretagens  

Cr$ 

150.000,00 

Total  da  Despesa  Ordinária  

i 

SOO  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

Cr$ 

300.090,00 

1.3.08.0. 77 

1.3.10.0. 77 

— Utensilios  de  Copa,  Cozinha,  Dormitório  e Enfermaria  .... 

— Modelos  e Utensilios  de  Escritório,  Biblioteca,  Ensino,  Labo- 

Cr$ 

5.598,00 

ratório  ou  Gabinete  Técnico  ou  Cientifico  

Cr$ 

475,00 

Total  da  Despesa  de  Capital  

Cr$ 

6.073,00 

Pessoal 

Total  dêste  órgão  

SERVIÇO  DO  RESTAURANTE 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Cr$ 

306.163,00 

1.1.07.4.78 

— Gratificações  — Representação  de  Gabinete  

Cr$ 

59.600,00 

1.1.13.1.78 

— Salário-Familia  — DeFuncionários  

Cr$ 

127.500,00 

Material  de 

Sub-total 

Consumo  e de  Transformação 

Cr$ 

187.100.00 

1.2.08.0.78 

— Gêneros  dfe  Alimentação  

Cr$ 

1.000.000,00 
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Rubricas  Natureza 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.02  0.78  — Passagens.  Transporte  de  Pessoas  e Suas  Bagagens  Cr$ 

1.3.05.0.78  — Serviço  de  Asseio.  Higiene.  Taxas  d’água.  Esgoto  e Lixo  Cr$ 

SUB-TOTAL Cr$ 

Total  da  Despesa  Ordinária  Cr$ 


SERVIÇO  DO  RESTAURANTE 
800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Pcimanentc 

1.3.08.0.78  — Utensilios  de  Copa.  Cozinha.  Dormitórios  e Enfermarias  ...  Cr$ 


Total  dêste  órgão  Cr$ 

SECRRA  - SEDE 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.4.79  — Gratificações  — Representação  de  Gabinete  Cr$ 

1.1.07.9.79  — Gratificações  — Adicional  por  Tempo  <íe  Serviço  Cr$ 


SUB'TOTAL 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.12.0.79  — Aluguel  ou  Arrendamento  de  Imóveis  

1.3.14.6.79  — Serviços  Contratuais  — Aluguéis  de  Móveis  e Máquinas  .. 


SuB-TOTAL 

Encargos  Diversos 

1.4.08.0. 79  — Comissões  e Corretagens  .. 

1.4.13.0. 70  — Representações  e Propaganda 

SuB-TOTAL 

Contribuições 

2.3.10.0. 79  — De  Previdência  Social  


Total  da  Despesa  Ordinária 


800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

A/C  de  Fundos  Especiais 

1.5.3.11.79  — Mobiliário  em  Geral  


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Total  dêste  órgão 


Cr$ 


Total  geral 


Cr$ 


CRÉDITOS  Sl^PLEMENTARES 
DELEGACIA  REGIONAL  EM  MACEIÓ 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA, 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.06.0.04  — Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  Cr$ 


Valores 

1.600,00 

60.000,00 


61.600,00 

1.248.700.00 

50.000. 00 

1.298.700.00 

322.000. 00 

12.000. 00 

334.000. 00 

975.350.00 

521.500.00 

1.496.850.00 

9.000.000,00 

362.950.00 

9.362.950.00 

4.000,00 

11.197.800.00 

600,00 

11.198.400.00 
132.237.340,00 


17.000,00 
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DELEGACIA  REGIONAL  EM  ARACAJU 

Rubricas  Natureza 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.14. 1.11  — Serviços  Contratuais  — Remuneração  Cr$ 


INSPETORIA  TÉCNICA  REGIONAL  EM  ARACAJU 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Pessoal 

1.1.07.4.31  — Gratificaçõts  — Representação  de  Gabinete  Çr$ 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.14.1.31  ^ Serviços  Contratuais  ^ Remuneração  Cr$ 

Total  Cr? 


INSPETORIA  TÉCNICA  AGRONÔMICA  EM  ARACAJU 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.02.2.41  — Salários  — Contratados  Cr$ 

ENTREPOSTO  DO  ÁLCOOL  EM  ARACAJU 

700  ~ DESPESA  ORDINÁRIA 

Pessoal 

1.1.07.3.6H  — Gratificações  — Pela  prestação  de  Serviços  Extraordinários  Cr$ 


Serviços  de  Terceiros 

1 .3.03.0.6H  — Serviços  de  Asseio  e de  Higiene;  Taxas  d’água,  Esgoto  e Lixo  Cr$ 

Total  Cr$ 


Pessoal 

1.1.02.5.71 

1.1.07.3.71 

1.1.07.9.71 

1.1.09.2.71 


DESTILARIA  CENTRAL  PRESIDENTE  VARGAS 

700  — DESPESA  ORDINÁRIA 


Salários  — Pessoal  Operário  Cr$ 

Gratificação  pela  prestação  de  Serviços  Extraordinários  . . . Cr$ 

Gratificação  Adicional  por  Tempo  de  Serviço  Cr$ 

Diárias  de  Operários  Cr$ 


Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.02.0. 71  — Artigos  de  Expedifente,  Desenho,  Ensino  e Educação  

1.2.04.1.71  — Combustiveis  para  Indústrias  

1.2.05.0. 71  — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e de  Aparelhos 


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 


Cr$ 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.07.0.71  — Reparos,  Adaptações,  Recuperação  e Conservação  de  Bens 

Móveis  Cr$ 


Cr$ 


Valores 

45.000,00 

24.170,00 


35.000,00 


59.170,00 


57.500,00 


4.000,00 


1 .000,00 


5.000,00 


1.500.000,00 

15.000,00 

93.375,00 

400.000,00 


2.008.375.00 

150.000,00 

3.000.000,00 

2.834.785.00 


5.984.785,00 


158.340,00 


8.158. 500.00 
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ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 
700  ^ DESPESA  ORDINÁRIA 

Rubricas  Natureza 

Material  de  Consumo  e de  Transformação 

1.2.10.6.03  — Matérias-Primas  e Produtos  Manufaturados  ou  Semi-manu- 

faturados  destinados  a qualquer  transformação  — Filme  ....  Cr$ 

INSPETORIA  FISCAL  EM  PONTE  NOVA 
800  ^ DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

1.3.10.0. 67  — Utensilios  de  Escritório,  Biblioteca,  Ensino,  Laboratório  ou 

Gabinete  Técnico  e Cientifico  Cr$ 

DELEGACIA  REGIONAL  EM  CURITIBA 
800  - DESPESA  DE  CAPITAL 

Material  Permanente 

1.3.04.0. 12  — Ferramentas  e Utensilios  de  Oficinas  Cr$ 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
DELEGACIA  REGIONAL  EM  SALVADOR 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 
Material  de  Consumo  e de  Transformação 


1.2.03.0. 05  — Material  de  Limpeza,  Conservação  e Desinfecção  Cr$ 

1.2.04.2.05  — Combustiveis  para  Veiculos  Cr$ 

1.2.04.4.05  — Lubrificantes  para  Veiculos  Cr$ 

1.2.05.0. 05  — Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e de  Aparelhos  Cr$ 


Cr$ 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.11.0.05  ^ Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Posta! 


e Assinaturas  de  Caixas  Postais  Cr$ 

Total  Cr$ 


PROCURADORIA  REGIONAL  EM  SALVADOR 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.11.0. 15  — Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinatura  de  Caixas  Postais  Cr$ 

SERVIÇO  ESPECIAL  DE  CONTRÕLE  DE  REQUISIÇÃO 
E REDESTILAÇÃÓ  DE  AGUARDENTE  - BAHIA 
700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.11.0. 25  — Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinaturas  de  Caixas  Postais  Cr$ 


Valores 


2.240,00 


315,00 


1.440,00 


109,00 
23.156, 
3.125, 
14.940,00 


41.330,00 


12.033,00 


53.363,00 


2.336,00 


525,00 
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INSPETORIA  TÉCNICA  AGRONÔMICA  EM  SALVADOR 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 


Rubricas 

Natureza 

Valores 

Material  de  Consum 

o e de  Transformação 

1.2.03.0. 45  - 

1.2.05.0. 45  - 

Material  de  Limpeza,  Conservação  e Desinfecção  . . 
Materiais  e Acessórios  de  Máquinas,  Viaturas  e de  Aparelhos 

Cr$ 

Cr$ 

2.540.00 

1 .250.00 

Cr$ 

3.790,00 

INSPETORIA  FISCAL  EM  SALVADOR 

700  - DESPESA  ORDINÁRIA 

Serviços  de  Terceiros 

1.3.11.0.55  — Telefone,  Telefonemas,  Telegramas,  Radiogramas,  Porte-Postal 

e Assinaturas  de  Caixas  Postais  Cr$  2.786,00 


Art.  2"^  — A presente  resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos  onze 


dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de  mil 
novecentos  e cinqüenta  e nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Presidente 
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JULGAMENTOS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.  A A. 


PRÍMEiRA  INSTÂNCIA 

PRIMEIRA  TURMA 

Autuado;  MARINO  FRUGULO. 
Autuante:  LÁZARO  COSTA. 
Processo:  A.I.  331/55  — Estado 
de  Minas  Gerais. 

Considera-se  boa  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  sem  estar 
acompanhado  dos  documentos 
fiscais,  constituindo  infração  às 
leis  vigentes  a não  inutilização 
de  nota  de  remessa . 

ACÓRDÃO  N’  3.606 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado 
Marino  Frugulo,  comerciante,  re- 
sidente em  Ipuiuna  de  Caldas, 
Minas  Gerais,  por  infração  aos 
arts.  40,  41  e 60,  letra  "b",  todos 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39 
e autuante  o fiscal  dêste  Instituto 
Lázaro  Costa,  a Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  qiíe  o açúcar  en- 
contrado estava,  de  fato.  desacom- 
panhado dos  documentos  fiscais 
exigidos: 

considerando  que  constam  do 
processo  duas  notas  de  remessa 
não  inutilizadas  com  a palavra 
“recebido": 

considerando  o mais  que  dos 
autos  consta, 

acorda,  pelo  voto  de  desem- 
pate do  Sr.  Presidente,  conde- 
nado o autuado  ao  pagamento 
da  multa  de  CrS  1 .000,00,  cor- 
respondente às  duas  notas  de 
remessa  não  inutilizadas,  con- 
forme disposto  no  art.  41  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 
bem  como  no  sentido  de  con- 


siderar boa  e efetiva  a apreen- 
são da  mercadoria,  conforme 
disposto  no  art.  60,  letra  "b” 
do  mesmo  Decreto-lei. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  21  de 
agosto  de  1957. 

José  Wamberío,  Presidente  e 
Relator.  — Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto . — Walter  de  Andrade, 

vencido.  — Fui  presente;  José 
Mota  Maia,  U Subprocurador 
geral . 

("D.  O.’,  1-6-59) 

Autuado:  MÁRIO  ALVES. 
Autuante:  GILSON  PORTO 
CAMPOS. 

Processo:  A.I.  197/56  — Estado 
de  Minas  Gerais. 

Julga-se  procedente  o auto  de 
infração,  quando  comprovada 
a não  inutilização  de  nota  de 
remessa . 

ACÓRDÃO  N»  3.607 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado 
Mário  Alves,  domiciliado  no  mu- 
nicipio  de  Caratinga,  Estado  de 
Minas  Gerais,  por  infração  ao  ar- 
tigo 41,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39  e autuante  o fiscal  dêste 
Instituto  Gilson  Porto  Campos,  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  comprovada  ma- 
tcrialmente  a infração: 

considerando  que  o infrator  é 
primário. 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o Sr.  Relator,  em  ' 
julgar  procedente  o auto.  para 
o fim  de  condenar  o autuado 
ao  pagam.nto  da  multa  de 


Cr$  2.500,00,  correspiondente 
a CrS  500,00  por  nota  de  re- 
messa não  inutilizada,  no  total 
de  cinco,  mínimo  das  sanções 
previstas  no  artigo  41  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  21  de 
agosto  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Walter  de  Andrade,  Relator.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — 
Fui  presente:  José  Mota  Maia. 
Subprocurador  substituto . 

("D.  O.',  1-6-59) 

Autuado:  INDÜSTRIA  E CO- 
MÉRCIO IRMÃOS  STORTI 
LTDA. 

Autuante;  RENATO  CAVAL- 
CANTI BEZERRA. 

Processo;  A.I.  551/55  — Estado 
de  São  Paulo. 

A não  inutilização  de  nota  de 
remessa  sujeita  o infrator  às 
penalidades  impostas  por  lei . 

ACÓRDÁO  N’  3.608 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Indústria  e Comércio  Irmãos 
Storti  Ltda.,  localizada  no  muni- 
cípio de  Mogi-Mirim,  Estado  de 
São  Paulo,  por  infração  ao  ar- 
tigo 41,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39  e autuante  o fiscal  dêste 
Instituto  Renato  Cavalcanti  Be- 
zerra, a Primeira  Turma  de  Julga- 
mento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
considerando  a infração  com 
provada  materialmente; 

considerando  os  antecedentes 
fi.scais  da  autuada, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acôrdo  com  o Sr.  Relator,  em 
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julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a firma 
Indústria  e Comércio  Irmãos 
Storti  Ltda.  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  7.000,00,  cor- 
respondente a Cr$  500,00  so- 
bre 14  notas  de  remessa  não 
inutilizadas  com  a palavra  “re- 
cebida”, mínimo  das  sanções 
previstas  no  artigo  41  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39.  , 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  21  de 
agosto  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Waiíer  de  Andrade.  Relator.  — 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto.  — 
Fui  presente:  José  Mota  Maia, 
1’  Subprocurador  substituto. 

("D.  O.",  1-6-59) 

Autuado:  LUIZ  PEREIRA  DA 
COSTA. 

Autuantes:  ELSON  BRAGA  e 
outros . 

Processo:  A.I.  799/57  — Estado 
da  Bahia. 

Comprovadas  as  infrações  ar- 
güidas  no  processo,  é de  ser 
o auto  julgado  procedente . 

ACÓRDÃO  N’  4.594 
Vistos,  relatados  e discutidos 
estes  autos  em  que  é autuado 
Luiz  Pereira  da  Costa,  de  Sal- 
vador, Bahia,  por  infração  ao  ar- 
tigo 1',  § 1’,  2’  e §§  P e 2/  4’ 
11  e § único,  do  Decreto-lei  5998, 
de  18-11-43,  art.  68  e seu  § único, 
71,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  c/c  o art.  188,  inciso  4’, 
letra  "b”  e 196,  do  Decreto-lei 
26.149,  de  5-1-49,  autuantes  os 
fiscais  dêste  Instituto  Elson  Braga 
e outros,  a Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool, 

considerando  que  a autuada  re- 
cebeu, desacompanhados  de  quais- 
quer documentos  fiscais,  624  litros 
de  aguardente; 


considerando  que  a autuada 
obstruiu  a ação  fiscal,  negan- 
do-se a apresentar  os  livros  e 
documentos  de  sua  escrita,  refe- 
rentes à mercadoria  apreendida; 

considerando  que  os  autuantes 
se  viram  na  impossibilidade  de 
localizar  a procedência  da  aguar- 
dente, por  haver  a autuada  se 
recusado  a informar  sua  proce- 
dência; 

considerando  que  a autuada,  ale- 
gando a existência  de  documentos 
reclamados  pela  fiscalização,  disse 
se  encontrarem  os  mesmos  em 
poder  do  guarda-livros,  o que  não 
conseguiu  provar, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte, 
o auto,  para  o fim  de  condenar 
o autuado  à perda  da  aguar- 
dente apreendida,  na  forma  do 
art.  P,  § P,  combinado  com  o 
art.  11,  § único,  do  Decreto- 
lei  5.998,  de  18-11-43,  e ainda 
à multa  de  Cr$  5.000,00,  mí- 
nimo do  art.  68,  § único,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
recorrendo-se  “ex-officio"  para 
a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  6 de  maio 
de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente.  — - 
/.  A.  de  Lima  Teixeira,  Relator. 
— Luís  Dias  Rollemberg . — Fui 
presénte:  José  Mota  Maia,  Pro- 
curador. 

Autuados:  MIGUEL  NAME 

FRANCISCO  & FILHO  e 
JOÃO  CURY. 

Autuantes:  NELSON  FAILLACE 
e outro. 

Processo:  A.I.  275/58  — Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  boa  a apreensão  de 
mercadoria  encontrada  em  trân- 
sito sem  o acompanhamento 
da  documentação  fiscal. 

ACÓRDÃO  N’  4.595 


Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
Miguel  Name  Francisco  & Filho, 
de  Piraju,  e João  Cury,  de  São 
Manoel,  municípios  do  Ejstado  de 
São  Paulo,  e autuantes  os  fiscais 
dêste  Instituto  Nelson  Faillace  e 
outro,  por  infração  ao  art.  42  e 
seus  §§,  c/c  o art.  60,  letra  "b", 
do  Decreto-ki  1.831,  de  4-12-39, 
a Primeira  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool, 
considerando  ter  Miguel  Name 
Francisco  & Filho  em  seu  depó- 
sito TI  sacos  de  açúcar  refinado, 
da  Usina  da  Barra,  desacompa- 
nhados de  quaisquer  documentos 
fiscais; 

considerando  haver  sido  o re- 
ferido açúcar  adquirido  da  firma 
João  Cury; 

considerando  que  o processo 
correu  à revelia  de  ambos  os 
autuados: 

considerando  que  a segunda 
autuada  encerrou  suas  atividades 
na  localidade  onde  era  estabele- 
cida, ausentando-se  para  lugar 
ignorado, 

acorda  por  unanimidade  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  considerar  boa  e 
definitiva  a apreensão  dos 
27  sacos  de  açúcar  encontrados 
nos  depósitos  de  Miguel  Name 
Francisco  d)  Filho,  que  devem 
ser  vendidos,  revertendo  aos 
cofres  do  Instituto  o produto 
da  venda  dos  mesmos,  na 
forma  da  Tetra  “b”  do  art.  60, 
do  Decreto-lei  n’  1.831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  6 de  maio 
de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente.  ■ — 
J.  A.  de  Lima  Teixeira,  Relator. 
— Luís  Dias  Rollemberg . — Fui 
presente:  José  Mota  Maia,  Pro- 
curador . 
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Autuado:  VICENTE  C.  GOU- 
VEIA - USINA  SANTA 
INÊZ. 

Autuantes:  RUBENS  CEZAR  DE 
MOURA  LIMA  e outro. 
Processo:  A.I.  379/58  — Estado 
de  Pernambuco. 

Comprovada  a infração  ao  ar- 
tigo H6  do  Decreto  lei  3.855, 
de  21-11-41,  é de  ser  o auto 
julgado  procedeste. 

ACÓRDÃO  N’  4.596 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado 
Vicente  C.  Gouveia,  proprietário 
da  Usina  Santa  Inêz,  de  Água 
Preta,  Pernambuco,  por  infração 
aos  art^.  144,  145  e 146  do  De- 
creto-lei 3.855,  de  21-11-41  e au- 
tuantes os  fiscais  dêsto  Instituto 
Rubens  Cezar  de  Moura  Lima  e 
outro,  a Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool, 

considerando  que  a Usina  Santa 
Inêz  deixou  de  efetuar  o paga- 
mento da  taxa  de  Cr$  1,00  por 
tonelada  de  cana,  relativa  ao  fi- 
nanciamento estabelecido  pelo  Es- 
tatuto da  Lavoura  Canavieira,  re- 
tendo indevidamente  a importân- 
cia de  Cr$  7.081,00,  de  4-10-57 
a 9-2-58; 

considerando  que,  intimada  a 
firma  a apresentar  defesa,  deixou 
esgotar-se  o prazo  regulamentar, 
sem  nada  alegar,  tornando-se, 
dêsse  modo,  revel, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a firma 
autuada  ao  pagamento  em  do- 
bro da  importância  retida,  ou 
sejam,  Cr$  14.162,00,  nos  ter- 
mos do  art.  146,  do  Decreto- 
lei  3.855,  de  21-11-41,  além 
do  recolhimento  da  taxa. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de  maio 
de  1959. 


]osé  Wamberto,  Presidente.  — 
/.  A.  de  Lima  Teixeira,  Relator. 
— Luís  Dias  R.ollemberg . ■ — Fui 
presente.:  José  Mota  Maia,  Pro- 
curador . 

Autuados:  SALVADOR  TA- 

RALLO  & CIA.  LTDA.  e 
ARISTIDES  BELLODI  ô 
IRMÁO. 

Autuantes:  ALCINEU  JOSÉ 
BERTOTTI  e outro. 
Processo:  A.I.  649/57  — Estado 
de  São  Paulo. 

Comprovadas  as  infrações  ar- 
güidas,  é de  ser  o auto  julgado 
procedente . 

ACÓRDÁO  N’  4.599 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuadas 
as  firmas  Salvador  Tarallo  & Cia. 
Ltda.,  de  Itápolis,  e Aristides  Bel- 
lodi  & Irmão,  de  Jaboticabal, 
municipios  do  Estado  de  S.  Paulo, 
por  infração  ao  art.  60,  letra  “c” 
e art.  31,  § F,  do  Decreto-lei 
n’  1.831,  de  4-12-39,  autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Alcineu 
José  Bertotti  e outro,  a Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  um  dos  26 
sacos  de  açúcar  apreendidos  não 
estava  acobertado  pela  nota  de 
remessa  n’  67.566  emitida  pela 
LIsina  Jaboticabal  S.  A.; 

considerando  que  a sacaria  não 
estava  caracterizada  com  tinta 
indelével,  conforme  estabelece  õ 
art.  31  do  Decreto-lei  n’  1.831, 
acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  ò auto,  para 
o fim  de  considerar  boa  e efe- 
tiva a apreensão  de  um  saco 
de_  açúcar  não  acobertado  com 
a nota  de  remessa  citada  nos 
autos,  e condenar  a LIsina  Ja- 
boticabal S.  A.  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  1.000,00, 
minimo  das  sanções  previstas 
no  art.  31  e §§  do  Decreto- 
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lei  1.831,  de  4-12-39,  por  ser 
primária. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  14  de 
maio  de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente  — 

W alter  de  Andrade,  Relator.  — 

/.  A.  de  Lima  Teixeira.  — Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Procu- 
rador. 

Autuada:  J.  A.  FERRER  & CIA. 
Autuantes:  ANTÔNIO  AUGUS- 
TO CORRÊA  LIMA  e outro. 
Processo:  A.I.  7Q7 /57  ^ Estado 
de  Pernambuco. 

Considera-se  boa  a apreensão 
de  mercadoria  encontrada  em 
trânsito  sem  o acompanha- 
mento da  documentação  legal. 

ACÓRDÃO  N’  4.600 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  J.  A.  Ferrer  ó Cia.,  de 
Vitória  de  Santo  Antão,  Pernam- 
buco, por  infração  aos  arts.  1’  e 
§ 1’,  2”  e seus  §§  F e 2'’  e 
§ único  do  artigo  11,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Antônio 
Augusto  Corrêa  Lima  e outro,  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Álcool, 
considerando  que  o têrmo  de 
fls.  comprova  as  irregularidades 
apontadas  pelo  fiscal  autuante;  ^ 

considerando  que  a infratora  é I 

revel, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  considerar  boa  e va- 
liosa a apreensão  da  aguar- 
dente, na  forma  do  art.  Fe 
§§  e artigo  11,  § único,  do 
Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43.  ; 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  14  de 
maio  de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Fevereiro  — 1961 
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W alter  de  Andrade,  Relator.  — 
j.  A.  de  Lima  Teixeira.  ■ — Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Procu- 
raaor . 

Autuado:  LÍNDOLFO  BRAZ  DE 
MACEDO. 

Àutuantes:  JOSÉ  ULISSES  TE- 
NÚRIO  e outro. 

Processo:  A.I.  537/56- — Estado 
da  Paraíba. 

Incorre  nas  sanções  fixadas 
em  lei  a firma  que  conservar 
em  seu  poder  aguardente  desa- 
companhada da  documentação 
estabelecida  na  legislação  vi- 
gorante. 

ACÓRDÃO  N’  4.601 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado  Lin- 
dolfo  Braz  dc  Macedo,  de  Cam- 
pina Grande,  Paraíba,  por  in- 
fração aos  arts.  D e seu  § D, 
4’  e § único  do  art.  11,  do  De- 
creto-lei 5.998,  de  18-11-43,  c/c 
o art.  3’  da  Res.  1.112  de  7-7-55, 
e autuantes  os  fiscais  dêste  Insti- 
tuto José  Ulisses  Tenório  e outro, 
a Primeira  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Álcool, 
considerando  estar  devidamente 
comprovada  a infração,  decor- 
rente da  apreensão  de  242  gar- 
rafas de  aguardente,  em  situação 
irregular,  uma  vez  que  não  foi 
exibida  a autorização  do  I.A.A. 
para  movimentação  do  produto, 
acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  no 
sentido  de  condenar  a firma 
autuada  à perda  do  produto 
apreendido,  tendo  em  vista  o 
disposto  no  art,  4'’  combinado 
com  o art.  1 1 do  Decreto-lei 
n’  5.998,  de  18-11-43,  incor- 
porando-se o produto  da  venda 
aos  cofres  do  Instituto. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  14  de 
maio  de  1959. 


José  W amberto,  Presidente.  — 
Luís  Dias  LJollemberg.  Relator  — 
/.  A.  de  Lima  Teixeira.  ■ — Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Procu- 
rador. 

Autuado:  DEDIER  BORGES 

CABRAL. 

Autuantes:  VICENTE  AMARAL 
GOUVEIA  e outros . 
Processo:  A.I.  23/58  — Estado 
de  Pernambuco. 

É de  julgar-se  improcedente 
o auto  de  infração,  quando 
verificar-se  que  o cálculo  de 
redução  ou  excesso  da  aguar- 
dente em  depósito  guarda  as 
percentagens  previstas  em  lei. 

ACÓRDÃO  N'  4.602 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado  De- 
dier  Borges  Cabral,  de  Vitória 
de  Santo  Antão,  Pernambuco,  por 
infração  ao  art.  P e seus  §§  P 
e 2',  art.  2’’  e seu  § P e art.  4’ 
c/c  o artigo  11,  § único,  do  De- 
creto-lei 5.998,  de  18-11-43,  au- 
tuantes os  fiscais  dêste  Instituto 
Vicente  Amaral  Gouveia  e outros, 
a Primeira  Turma  de  Julga- 
mento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Ãlcool, 
considerando  que  os  484  litros 
de  aguardente  foram  encontrados 
nos  depósitos  da  autuada,  desa-, 
companhados  da  documentação 
exigida  por  lei; 

considerando  que  o estoque 
constante  da  relação  levantada 
pela  fiscalização  do  Instituto  so- 
mavam 12.257  litros,  justificando, 
portanto,  de  acõrdo  com  a Lei, 
o cálculo  para  redução  ou  ex- 
cesso, na  base  de  5 %,  que  exclui 
de  qualquer  penalidade, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o auto, 
liberando-se  o produto  apreen- 
dido nos  depósitos  do  próprio 
autuado,  de  acõrdo  com  a le- 
gislação em  vigor. 


Intime-s^j,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  H ue 
maio  de  1959. 

José  W amberto,  Presidente  — 
Luís  Dias  fiollemberg.  Relator. 

/.  A.  de  Lima  Teixeira.  — Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Procu- 
rador . 

Autuada:  COMPANHIA  AÇU- 
CAREIRA ALAGOANA  ^ 
USINA  URUBA. 

Autuantes:  JOSÉ  ALIPIO  VIEI- 
RA PINTO  e outro. 
Processo:  A.I.  349/57  — Estado 
de  Alagoas. 

Está  sujeita  às  penalidades  le- 
gais a Usina  que  deixar  de 
escriturar  devidamente  açúcar 
no  Livro  de  Produção  Diária 
e também  que  marcar  a sacaria 
de  açúcar  com  a mesma  se 
qüência  numérica. 

ACÓRDÃO  N’  4.603 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada 
Companhia  Açucareira  Alagoana, 
proprietária  da  Usina  Uruba,  de 
Atalaia,  Alagoas,  por  infração  ao 
§ 2’  do  artigo  31  e § único  do 
art.  69,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  e autuantes  os  fiscais 
dêste  Instituto  José  Alipio  Vieira 
Pinto  e outro,  a Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Ãlcool, 

considerando  que  a Usina  au- 
tuada deixou  de  consignar  em 
sua  escrita  100  sacos  de  açúcar 
de  sua  produção,  e que  do  esto- 
que encontrado  na  referida  fábrica 
se  verificou  a existência  de  lotes 
de  açúcar  com  a mesma  seqüência 
numérica: 

considerando  que  não  obstante 
devidamente  notificada,  deixou  a 
Usina  correr  o processo  à revelia, 
acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a autuada 
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ao  pagamento  das  multas  de 
Cr$  1 . 000,00,  por  infração  ac 
art.  31,  g 2'  e de  Cr$  500,00, 
por  violação  ao  artigo  69, 
5 único,  ambos  do  Decreto- 
lei  1.S31,  df  5-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  H de 
maio  de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente. 
Luís  Dias  Rollcmberg,  Relator.  , — 
/.  A.  de  Lima  Teixeira.  — Fui 
presente:  Leai  Guimarães,  Procu- 
rador . 

Reclamante:  JOSÉ  BELTRÃO 

DE  CASTRO  JÚNIOR. 
Reclamada:  S.  A.  USINA  CO- 
RURIPE. 

Processo:  P.C.  5/57  — Estado 
de  Alagoas. 

Deve  ser  arquivado  o pro- 
cesso, quando  pela  documen- 
tação constante  do  mesmo  ve- 
rificar-se desistência  do  recla- 
mante . 

ACÓRDÃO  N’  4.605 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é reclamante 
José  Beltrão  de  Castro  Júnior,  de 
Coruripe,  Alagoas,  e reclamada 
a firma  S.  A.  Usina  Coruripe.  do 
mesmo  município  e Estado,  a Pri- 
meira Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  ÃJcool, 

considerando  que  o reclamante 
consoante  se  verifica  do  têrmo 
de  fls.  19,  desistiu  do  pedido  cons- 
tante da  inicia],  apresentado  con- 
tra a Usina  reclamada, 

acorda,  por  unanimidade,  nc 
sentido  de  ser  arquivado  c 
processo,  uma  vez  que  a docu- 
mentação constante  dos  autos 
demonstra  que  o mesmo  per- 
deu o seu  objetivo,  sendo  con- 
seqüentemente  homologada  a 
desistência . 

Comissão  Executiva.  14  de 
maio  de  1959. 


José  Wamberto,  Presidente.  — 
Luís  Dias  Rollemberg,  Relator.  — 
/.  A,  de  Lima  Teixeira.  — Fui 
presente:  Lxal  Guimarães,  Procu- 
rador. 

Autuado  FARHAM  SALUM. 
Autuantes : GONZAGA  B AP- 

TISTA  SILVEIRA  e outros. 
Processo:  A.I.  661/57  — Estado 
de  São  Paulo. 

A não  inutilização  oe  nota  de 
remessa  sujeita  o infrator  às 
penalidades  da  lei. 

ACÓRDÃO  N’  4.606 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuado 
Farham  Salum,  de  Tatuí,  São 
Paulo,  por  infração  ao  art.  41  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39  e 
autuantes  os  fiscais  dêste  Insti- 
tuto Gonzaga  Baptista  Silveira  e 
outros,  a Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Ãlcool, 

considerando  comprovada  ma- 
terialmente a infração; 

considerando  os  antecedentes 
fiscais  da  autuada,  que  é primária, 
acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a firma  au- 
tuada ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  1 .500,00,  correspon- 
dente a Cr5  500,00  por  nota 
de  remessa  não  inutilizada  com 
a palavra  "recebida",  de  acor- 
do com  o que  dispõe  o art.  41, 
grau  mínimo,  do  Décreto-lei 
n’  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  22  de 
maio  de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
W alter  de  Andrade.  Relator.  — 
/.  A.  de  Lima  Teixeira.  — Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Procu- 
rador. 

Autuadas:  JOÃO  ISAAC  & IR- 


MÃO LTDA.  e CIA.  IN- 
DUSTRIAL E AGRÍCOLA 
OMETTO  - USINA  IRA- 
CEMA. 

Autuantes:  RUBENS  VIANA  e 
outros . 

Processo:  A.I.  165/56  — Estado 
de  São  Paulo . 

Comprovadas  as  infrações  ar- 
güidas  no  processo,  é de  ser 
o auto  julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N’  4.607 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  são  autuadas 
a firma  João  Isaac  & Irmão  Ltda. 
e a Cia.  Industrial  e Agrícola 
Ometto,  proprietária  da  Usina 
Iracema,  de  Tietê  e Limeira,  res- 
pectivamente, São  Paulo,  por  in- 
fração aos  arts.  60,  letras  "b”  e 
"c”,  § 3’,  36,  § 3',  c/c  os  ar- 
tigos 64  e 65,  do  Decreto-lei 
n’  1.831,  de  4-12-39,  autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Rubens 
Viana  e outros,  a Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Ãlcool, 

considerando  que  a partida  de 
420  sacos  de  açúcar  apreendida 
nos  armazéns  de  João  Isaac  & 
Irmão  Ltda.  estava  desacompa- 
nhada, em  parte,  das  notas  de 
remessa; 

considerando  que,  da  mesma 
partida,  138  sacos  de  açúcar  en- 
contravam-se  em  difidl  identifi- 
cação e numeração  ilegível; 

considerando  os  antecedentes 
fiscais  dos  autuados, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a firma 
João  Isaac  & Irmão  Ltda.  à 
perda  do  açúcar,  no  total  de 
138  sacos,  revertendo  o pro- 
duto de  sua  venda  aos  cofres 
do  Instituto,  e a Usina  Iracema 
ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  1.000,00,  grau  mínimo  do 
§ 3’  do  art.  31  e § 2’  do 
mesmo  artigo  do  Decreto-lei 
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n''  1.831,  de  4-12-39,  recor- 
rendo-se "ex-officio  ” para  a 
instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  20  de 
maio  de  1959. 

]osé  Wamberto.  Presidente.  — 
W alter  de  Andrade,  Relator.  — 
J.  A.  de  Lima  Teixeira.  — Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Procu- 
rador . 

Autuada:  USINA  CANSANÇÃO 
DO  SINIMBU  S.  A.  - 
USINA  SINIMBU. 

Autuantes:  LUIZ  DE  ARAÚJO 
CAVALCANTI  DUCA  NE- 
TO e outros. 

ProPesso:  A.I.  69/58  — Estado 
de  Alagoas. 

Comprovada  a clandestinidade 
da  mercadoria  apreendida  é de 
ser  o auto  julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N’  4.608 
Vistos,  relatados  e discutidos 
estes  autos  em  que  é autuada  a 
Usina  Cansanção  do  Sinimbu 
S.  A.,  proprietária  da  Usina  Si- 
nimbu, de  São  Miguel  dos  Cam 
pos.  Estado  de  Alagoas,  por  in 
fração  aos  arts.  31  e §§,  c/c  o 
art.  60,  alínea  "c",  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Luiz  de 
Araújo  Cavalcanti  Duca  Neto  e 
outros,  a Primeira  Turma  de  Jul- 
ganjento  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool, 

considerando  que  da  partida 
apreendida  apenas  13  sacos  estão 
incluídos  na  nota  de  remessa 
igualmente  apreendida; 

considerando  que,  segundo  ju- 
risprudência firmada  e reafirmada 
pela  Colenda  Comissão  Execu- 
tiva, o trânsito  vai  do  produtor 
ao  consumidor: 

considerando  tudo  o mais  que 
dos  autos  consta, 

acorda,  pelo  voto  de  desem- 


pate do  Sr.  Presidente,  contra 
o voto  do  Sr.  Relator,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
se  considerar  boa  a apreensão 
dos  117  sacos,  que  devem  re- 
verter aos  cofres  do  Instituto, 
liberando,  porém,  os  13  sacos 
cuja  numeração  se  apresenta 
correta  e atende  à indicação 
da  nota  de  remessa  136.078, 
tudo  na  conformidade  do  ar- 
tigo 60,  letra  “c",  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  21  de 
maio  de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente  e 
Redator  do  Acórdão.  — Admardo 
da  Costa  Peixoto.  ^ W alter  de 
Andrade,  Relator  vencido.  — Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curador. 

Autuadas:  ADELINO  R.  RE- 
ZENDE e IRMÃOS  GUIMA- 
RÃES. 

Autuante:  ANTÔNIO  ELIAS 

CURY. 

Processo:  A.I.  153/56  --  Estado 
de  Minas  Gerais. 
Comprovadas  as  infrações  aos 
arts.  42  e 60,  do  Decreto-lei 
n’  1.831,  de  4-12-39,  é de  ser 
o auto  julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N’  4.609 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
Adelino  R.  Rezende  e Irmãos 
Guimarães,  de  Araxá,  Minas  Ge- 
rais por  infração  aos  arts.  41,  42 
e seu  § 2’  e 60.  letra  ‘‘b",  do 
Decreto-lei  n’  1.831,  de  4-12-39, 
autuante  o fiscal  dêste  Instituto 
Antônio  Elias  Cury,  a Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool, 

considerando  que  a nota  de 
entrega  em  a qual  se  baseou  Ade- 
lino R.  Rezende  para  se  defender 
não  se  referia  ao  açúcar  apreen- 


dido, pois,  o mesmo  saira  da 
Usina  posteriormente  à emissão  da 
referida  nota  de  remessa: 

considerando  que  o açúcar  em 
foco  fôra  destinado  pela  Usina  à 
firma  Irmãos  Guimarães  e esta 
não  extraiu  nota  de  entrega  para 
Adelino  R.  Rezende: 

considerando  que  a firma  Ir- 
mãos Guimarães,  apesar  de  noti- 
ficada, não  apresentou  defesa, 
acorda,  por  unanimidade,  cm 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  Adelino  R. 
Rezende  à perda  da  mercadoria 
apreendida,  revertendo  o re- 
sultado de  sua  venda  aos  co- 
fres do  Instituto,  na  forma  do 
art.  60,  letra  "b",  do  Decreto- 
lei  1 .831.  de  4-12-39,  e a firma 
Irmãos  Guimarães  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr$  200.00, 
nos  têrmos  do  art.  42  do  ci- 
tado decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  c cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  21  de 
maio  de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Re- 
lator. — W alter  de  Andrade.  ^ 
Fui  presente;  Leal  Guimarães, 
Procurador. 

Autuada:  USINA  TIMBÓ-ASSU 
S.  A.  - USINA  TIMBÓ- 
ASSU. 

Autuantes:  GERALDO  BEIRÓ 
DE  MIRANDA  e outro. 
Processo:  A.I.  141/58  ■ — Estado 
de  Pernambuco. 

Comprovadas  as  infrações  ar- 
güidas  no  processo,  é de  ser 
o auto  julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N’  4.610 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
Usina  Timbó-Assu  S.  A.,  proprie- 
tária da  Usina  Timbó-Assu,  sita 
em  Escada,  Pernambuco,  por  in- 
fração aos  arts.  2’,  3’,  39,  64, 
65,  §§  1'  e 2’  do  art.  31  e 
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§ único  do  art.  69,  do  Decreto- 
lei  1.831.  de  4-12-39  e autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Geraldo 
Beiró  de  Miranda  e outro,  a Pri- 
meira Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  as  faltas  que 
motivaram  o presente  A.I.  foram 
verificadas  na  escrita  da  própria 
Usina: 

considerando  que  a autuada, 
devidamente  intimada,  não  apre- 
sentou defesa. 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto.  para 
o fim  de  condenar  a Usina 
autuada  ao  pagamento  das  se- 
guintes penalidades:  multa  de 
Cr$  6.000.00  por  nota  de  re- 
messa emitida  com  citação  à 
Guia  de  Recolhimento  esgo- 
tada em  número  de  158  notas, 
perfazendo  Cr$  948.000,00. 
médio  das  cominações  do  ar- 
tigo 39  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  em  vista  da  rein- 
cidência especifica:  multa  de 
CrS  20,00  por  saco  de  açúcar 
sonegado  à tributação,  em  nú- 
mero de  15.566.  totalizando 
CrS  311.320.00,  sem  prejuizo 
do  recolhimento  das  taxas  e 
sobretaxas,  sonegadas.  nos 
termos  dos  arts.  2,  3,  64.  65. 
§ único,  do  referido  decreto- 
lei,  grau  máximo,  por  ocorrer 
reincidência  especifica  a res- 
peito: multa  de  CrS  1 .000.00, 
minimo  das  penas  do  art.  31, 
§§  1’  e 2’,  do  mesmo  decreto- 
lei,  em  virtude  do  acondiciona- 
mento ilegal  dos  20  sacos  de 
açúcar  supramencionados,  e 
multa  de  CrS  500.00  por  falta 
de  lançamento  dos  20  sacos 
de  açúcar  citados  no  Livro  de 
Produção  Diária,  na  forma  do 
art.  69.  § único,  do  referido 
diploma  legal,  grau  minimo, 
por  serem  primárias  as  duas 
últimas  infrações. 


Intime-se.  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  21  de 
maio  de  1959. 

]osé  Wambeno,  Presidente.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Re- 
lator. — Luís  Dias  Rollemberg . 
— Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador . 

Autuado:  EDSON  RIBEIRO 
PRADO. 

Autuantes:  PAULO  HEREDIA 
DE  SÁ  e outro. 

Processo:  A.I.  163/58  — Estado 
de  Minas  Gerais. 

A não  inutilização  de  nota  de 
remessa  sujeita  o infrator  às 
penalidades  da  lei . 

ACÓRDÃO  N»  4.611 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuado 
Edson  Ribeiro  Prado,  de  Palma. 
Minas  Gerais,  por  infração  ao  ar- 
tigo 41  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  autuantes  os  fiscais  dêste 
Instituto  Paulo  Heredia  de  Sá  e 
outro,  a Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool. 

considerando  que  as  faltas  que 
deram  motivo  ao  presente  auto 
de  infração  estão  plenamente  pro- 
vadas: 

considerando  que  a defesa  con- 
firma o ilicito. 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
condenar  o autuado  ao  paga- 
mento da  importância  de  CrS 
1 .000.00,  correspondente  à 
multa  de  CrS  500,00,  grau  mi- 
nimo do  art.  41.  do  Decreto- 
lei  1 .831,  de  4-12-39,  por  nota 
de  remessa  que  deixou  de  inu- 
tilizar, no  total  de  duas  notas. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  21  de 
maio  de  1959. 

José  Wamberío,  Presidente.  — 
Página  1 50 


Admardo  da  Costa  Peixoto.  Re- 
lator. — W alter  de  Andrade. 
— Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador . 

Autuada:  CIA.  AGRO-INDUS- 
TRIAL DE  MATOZINHOS 
(USINA  SANTO  ANDRÉ) . 
Autuante:  LUIZ  CARLOS  DA 
CUNHA  AVELAR. 

Processo:  A.I.  457/55  — Estado 
de  Minas  Gerais. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovado  o não  pa- 
gamento das  taxas  de  defesa, 
bem  como  a referência  a guia 
de  recolhimento  inexistente. 

ACÓRDÃO  N’  4.612 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
Cia.  Agro-Industrial  de  Matozi- 
nhos  (Usina  Santo  André) . Mi- 
nas Gerais,  por  infração  ao  § 2’ 
do  art.  P,  2’’.  c/c  arts.  39,  64  e 
sanções  do  art.  65,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  autuante  o 
fiscal  dêste  Instituto  Luiz  Carlos 
da  Cunha  Avelar,  a Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool. 

considerando  que  a autuada 
confessou  que  deixou  de  recolher 
a importância  de  CrS  3,10,  rela- 
tiva à taxa  de  defesa  sôbre  119 
sacos  de  açúcar  a que  deu  saída, 
acompanhados  de  nota  de  remessa, 
contendo  referência  a uma  guia 
de  recolhimento  já  esgotada: 
considerando  os  antecedentes 
da  autuada  e o mais  que  dos  autos 
consta. 

acorda,  pelo  voto  de  desem- 
pate do  Sr.  Presidente,  de 
acordo  com  o Sr.  Relator,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a autuada 
ao  pagamento  da  multa  de 
CrS  10,00  por  saco  de  açúcar 
saido  sem  o pagamento  da 
taxa  de  defesa,  nos  têrmos  dc 
art.  64,  do  Decreto-lei  1.831, 
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de  4-12-39,  mais  a multa  de 
Cr$  2.000,00,  grau  mínimo  do 
art.  39,  do  citado  decreto-lei, 
por  ter  feito  referência,  na 
nota  de  remessa  n’  27.906,  a 
uma  guia  de  recolhimento  par- 
cialmente esgotada. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  21  de 
maio  de  1959. 

]osé  Wamberfo,  Presidente.  — - 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Re- 
lator. --  W alter  de  Andrade. 
— Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador . 

SEGUNDA  TURMA 

Autuadas:  ADERSON,  IRMÃO 
& CIA.  e COOPERATIVA  DE 
PLANTADORES  DE  CANA 
DE  ASSEMBLÉIA,  LTDA, 
Autuante:  JOSÉ  ALIPIO  VIEI- 
RA PINTO. 

Processo:  A.I.  432/56  — Estado 
de  Alagoas. 

A nota  de  remessa  não  preen- 
chida totalmente,  ou  com  emen- 
das e rasuras  em  qualquer  das 
suas  partes  e também  a falta 
de  emissão  daquele  documento 
constituem  violação  ao  estabe- 
lecido nos  artigos  36,  38  e 40, 
do  Decreto-lei  n'  1.831,  de 
4-12-39. 

ACÓRDÃO  N'  4.587 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuadas 
a firma  Aderson,  Irmão  & Cia., 
de  Maceió,  e a Cooperativa  de 
Plantadores  de  Cana  de  Assem- 
bléia Ltda.,  de  Viçosa,  municípios 
do  Estado  de  Alagoas,  por  in- 
fração ao  art.  40  c/c  o 38,  38 
c/c  o 36,  § 3’  do  Decreto-lei 
n’  1.831,  de  4-12-39,  autuante  o 
fiscal  dêste  Instituto  José  AJipio 
Vieira  Pinto,  a Segunda  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 


considerando  estar  provado 
que  a primeira  autuada  recebeu 
150  sacos  de  açúcar,  com  infração 
dos  artigos  38  e 40,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39; 

considerando  que  a segunda 
autuada  infringiu  o citado  art.  38. 
combinado  com  o art.  36,  § 3', 
do  mesmo  diploma  legal: 

considerando  que  as  infrações 
estão  caracterizadas; 

considerando  que  se  trata  de 
infratoras  primárias, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a Usina 
Boa  Sorte  — Cooperativa  dos 
Plantadores  de  Cana  de  Assem- 
bléia, Ltda.  — à multa  de 
Cr$  4.000,00,  nos  têrmos  do 
art.  38,  combinado  com  o ar- 
tigo 36  e a firma  Aderson,  Ir- 
mãos & Cia.  Ltda.  à multa  de 
Cr$  1.000, CO,  na  forma  do 
art.  38,  combinado  com  o ar- 
tigo 40,  todos  do  Decreto-lei 
n’  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de  maio 
de  1959. 

José  Wamberto.  Presidente  subs- 
tituto. — João  Soares  Palmeira. 
Relator.  — Lycurgo  Portocarrero 
Veltoso.  — Fui  presente:  Fer- 
nando Oiticica  Lins,  Procurador. 

Autuado:  KINKITI  WATA- 
NABE. 

Autuante;  MAURÍCIO  MARIO 
PINHEIRO. 

Processo;  A.I.  456/57  — Estado 
de  São  Paulo. 

O açúcar  encontrado  sem  co- 
bertura de  nota,  é clandestino 
em  face  do  que  estabelece  o 
art.  60,  letra  “b”,  do  Decreto- 
lei  1.831-,  de  4-12-39. 

ACÓRDAO  N’  4.588 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado 
Kinkiti  Watanabe,  de  Capão  Bo- 


nito, Estado  de  São  Paulo,  por 
infração  ao  art.  42,  c/c  o art.  60, 
letra  "b  ’ do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  autuante  o fiscal  dêste 
Instituto  Maurício  Mário  Pinheiro, 
a Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Álcool, 
considerando  que  a firma  au- 
tuada adquiriu  10  sacos  de  açúcar 
desacompanhados  de  qualquer  do- 
cumento fiscal: 

considerando  que  o açúcar  foi 
apreendido,  nas  condições  referi- 
das no  auto,  sujeitando  o infrator 
à perda  do  valor  da  mercadoria, 
o qual  é incorporado  à receita 
dêste  Instituto; 

considerando  tudo  mais  que 
consta  dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  considerar  boa  a 
apreensão  da  mercadoria,  nos 
têrmos  do  art.  60,  letra  "b"  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de  maio 
de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. — João  Soares  Palmeira, 
Relator.  — Lycurgo  Portocarrero 
Velloso.  — Fui  presente:  Fer- 
nando Oiticica  Lins,  Procurador. 

Autuada:  USINA  CENTRAL 
NOSSA  SENHORA  DE 
LOURDES  S.  A. 

Autuantes:  RENATO  CAVAL- 
CANTI BEZERRA  e outros. 
Processo:  A.I.  338/56  — Estado 
de  Pernambuco. 

Comprovada  a infração  ao  ar- 
tigo 38  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  é de  se  julgar  pro- 
cedente o auto . 

ACÓRDAO  N’  4.589 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
Usina  Central  Nossa  Senhora  de 
Lourdes  S.  A.,  de  Macaparana, 
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ELstado  de  Pernambuco,  por  in- 
íração  aos  arts.  38  e 39,  § único, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
autuantes  os  fiscais  déste  Instituto 
Renato  Cavalcanti  Bezerra  e ou- 
tros, a Segunda  Turma  de  Julga- 
mento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
considerando  que  as  notas  dc 
remessa,  em  número  de  quatro, 
estão  visivelmente  rasuradas: 
considerando  que  a usina  au- 
tuada não  apresentou  defesa,  mo- 
tivo por  que  foi  certificada  a re- 
velia: 

considerando  que,  com  os  ele- 
mentos constantes  dos  autos,  foi 
feita  a prova  material  da  infração: 
considerando  que  a sonegação 
apontada  não  foi  devidamente  ca- 
pitulada: 

considerando  tudo  mais  que 
consta  dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a autuada 
ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  2.000,00  por  nota  de  re- 
messa rasurada,  no  total  de 
seis,  perfazendo Cr$  12 .000,00, 
nos  termos  do  art.  38  combi- 
nado com  o art.  36,  § 3’,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de  maio 
de  1959. 

]osé  Wamberio,  Presidente  subs- 
tituto. — João  Soares  Palmeira, 
Relator.  — Lycurgo  Portocarrero 
Velloso.  — Fui  presente:  Fer- 
nando Oiticica  Lins,  Procurador. 

Autuados:  EUCLIDES  BAN- 

DEIRA DE  SOUZA,  JOSÉ 
BANDEIRA  DE  SOUZA  e 
S.  A.  USINA  SANTA  RITA. 
Autuantes:  EE^ON  BRAGA  e 
outros. 

Processo:  A.I.  560/56  — Estado 
da  Paraíba. 

Comprovadas  as  infrações  ar- 


guidas no  processo,  é de  ser 
o auto  julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N»  4.597 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
Euclides  Bandeira  de  Souza,  de 
Santa  Rita,  José  Bandeira  de 
Souza,  de  Pilar  e a firma  S.  A. 
Usina  Santa  Rita,  de  Santa  Rita, 
municípios  do  Estado  da  Paraíba, 
por  infração  ao  § 2’  do  art.  31, 
§ 3’  do  36,  42,  63,  64  e 65,  todos 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
autuantes  os  fiscais  deste  Insti- 
tuto Elson  Braga  e outros,  a Se- 
gunda Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  foram  en- 
contrados e apreendidos  no  esta- 
belecimento de  José  Bandeira  de 
Souza,  trinta  sacos  de  açúcar  cris- 
tal triturados,  de  fabricação  da 
Usina  Santa  Rita,  apresentando 
irregularidades  na  numeração,  e 
desacompanhados  de  nota: 

considerando  que  a mercadoria 
apreendida  era  proveniente  da  fir- 
ma de  Euclides  Bandeira  de  Souza 
que  a remetera  sem  a competente 
nota  de  entrega: 

considerando  que  na  partida 
de  açúcar  em  causa  havia  cinco 
sacos  de  produção  da  Usina  au- 
tuada, safra  1951/52,  com  a nu- 
meração em  duplicata: 

considerando  tratar-se,  na  hipó- 
tese, de  açúcar  clandestino,  nos 
termos  do  art.  60,  letra  "b",  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39,  ca- 
bendo sua  apreensão  sem  qual- 
quer indenização; 

considerando  que  a figura  da 
clandestinidade  é de  prevalecer 
sôbre  a de  sonegação  de  taxa 
prevista  c cominada,  respectiva- 
mente, nos  arts.  65  e 65,  do  De- 
creto-lei citado: 

considerando  que  não  ocorreu 
infração  ao  art.  36,  § 3’,  por 
parte  da  Usina  autuada,  nem  está 
caracterizada  nos  autos  o enqua- 


dramento dos  demais  autuados  no 
art.  63,  todos  do  mesmo  decreto- 
lei; 

considerando  que  os  três  in- 
fratores são  ainda  primários, 
acorda,  por  unanimidade,  cm 
julgar  procedente  o auto,  em 
parte,  para  o fim  de  condenar: 
José  Bandeira  de  Souza  à per- 
da do  açúcar  apreendido,  e o 
produto  de  sua  venda  reco- 
lhido aos  cofres  do  Instituto, 
na  forma  do  art.  60,  letra  “b  ”, 
penalidade  que  absorve  a es- 
tabelecida no  art.  42:  Euclides 
Bandeira  de  Souza  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr$  200,00, 
grau  minimo  do  art.  42;  a 
Usina  Santa  Rita  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  1.000,00, 
grau  mínimo  da  multa  comi- 
nada no  art.  31,  todos  dispo- 
sitivos mencionados  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  12  dc 
maio  de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. ^ Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
— • Fui  presente:  Fernando  Oiti- 
cica Lins,  Procurador. 

Autuada:  USINA  CAXANGÁ 
S.  A.  - USINA  CAXANGÁ. 
Autuantes:  W.  M.  BUARQUE  e 
outros . 

Processo:  A.I.  590/56  — Estado 
de  Pernambuco. 

Verificada  a saída  do  açúcar 
sem  o pagamento  da  respectiva 
taxa,  é de  se  condenar  o au- 
tuado ^ infrator  reincidente 
c revel  — ao  pagamento  em 
dôbro  da  multa  estabelecida  em 
lei. 

ACÓRDÃO  N’  4.598 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
Usina  Caxangá  S.  A.,  proprietária 
da  Usina  Caxangá,  sita  em  Ri- 
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beirão,  Pernambuco,  por  infração 
aos  arts.  2’,  3’,  39,  64,  c/c  o 65, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
autuantes  os  fiscais  dêste  Insti- 
tuto W.  M.  Buarque  e outros,  a 
Segunda  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  haver  a Fiscali- 
zação do  I.A.A.  constatado  que 
o autuado  deu  said-a  a 1.231  sacos 
de  açúcar  de  sua  produção,  sem 
pagamento  da  taxa  de  defesa; 

considerando  que  a sonegação 
está  devidamente  caracterizada  nos 
presentes  autos,  nos  termos  dos 
arts.  2'’,  3'’,  39  e 64,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39: 

considerando  que  o autuado 
fez  referência,  nas  respectivas 
notas  de  remessa,  a guias  de  pa- 
gamento inexistentes: 

considerando  que  o autuado, 
apesar  de  notificado  devidamente, 
deixou  o processo  correr  à re- 
velia: 

considerando,  ainda,  que  se 
trata  de  autuada  reincidente  espe- 
cifica, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  con- 
denada a Usina  Caxangá  S.  A. 
ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  20,00  por  saco  de  açúcar 
sonegado  à tributação,  por  ser 
reincidente  especifica,  além  do 
recolhimento  das  taxas  de  de- 
fesa devidas,  e ainda  à multa 
de  Cr$  2.000,00,  por  infração 
ao  art.  39,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  no  total  de  Cr$ 
38.000,00. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
maio  de  1959. 

/osé  Wamberfo.  Presidente  subs- 
tituto. — João  Soares  Palmeira, 
Relator.  — Moacyr  Soares  Pe- 
reira. — Fui  presente:  Fernando 
Oiticica  Lins,  Procurador . 


Autuados;  HERMES  CABRAL 
DA  SILVA  e USINA  BARÃO 
DE  SUASSUNA  S.  A. 
Autuantes:  W.  M.  BUARQUE 
e outros . 

Processo;  A.I.  618/56  — Estado 
de  Pernambuco. 

Julga-se  definitiva  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  sem  do- 
cumento fiscal . 

ACÓRDÃO  N’  4.590 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  são  autuados 
Hermes  Cabral  da  Silva,  moto- 
rista, de  Amaragi,  e a Usina  Ba- 
rão de  Suassuna  S.  A.,  de  Escada, 
municipios  do  Estado  de  Pernam- 
buco, por  infração  aos  arts.  33, 
c/c  a letra  "b”  do  art.  60,  ar- 
tigos 2,  3;  36,  64,  c/c  o 65  e 69, 
todos  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  autuantes  os  fiscais  dêste 
Instituto  W.  M.  Buarque  e outros, 
a Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  ÃIcooI, 
considerando  que  os  ICO  sacos 
de  açúcar  foram  apreendidos  quan- 
do eram  transportados  sem  docu- 
mentos fiscais; 

considerando  que  os  autuados 
não  apresentaram  defesa,  tendo 
sido  lavrado  contra  os  mesmos  o 
têrmo  de  revelia  de  fls.: 

considerando  que  é de  ser  ab- 
solvido o motorista,  uma  vez  que 
não  ficou  provada  a sua  culpabi- 
lidade: 

considerando  finalmente  tudo  o 
mais  que  consta  dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  condenando-se  a usina 
infratora  à perda  do  açúcar, 
nos  têrmos  do  art.  60,  letra 
“b”,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  isentando-a  das  de- 
mais cominações,  visto  a perda 
da  mercadoria  apreendida  apre- 
sentar penalidade  maior,  ab- 
solvendo-se o motorista  de 
qualquer  penalidade,  por  não 


ter  ficado  provado  ser  o mes- 
mo proprietário  do  caminhão 
que  t.ransportava  o açúcar 
apreendido. 

Intime-sc,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de  maio 
de  1959. 

José  Wamberfo,  Presidente  subs- 
tituto. — João  Soares  Palmeira, 
Relator.  . — Lycurgo  Porfocarrcro 
Vclloso.  — Fui  presente:  Fer- 
nando Oiticica  Lins,  Procurador. 

Autuado:  PEDRO  PINTO  VI- 
DAL. 

Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT. 

Processo:  A.I.  160/57  — Estado 
de  Minas  Gerais. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovada  a não 
conservação  de  nota  de  en- 
trega. 

ACÓRDÃO  N’  4.605 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuado  Pe- 
dro Pinto  Vidal,  de  Piumhi,  Mi- 
nas Gerais,  por  infração  ao  § 2' 
do  art.  42  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  autuante  o fiscal  dêste 
Instituto  Ruy  de  Bittencourt,  a 
Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Ãlcool, 
considerando  que  o autuado 
deixou  de  conservar  por  espaço 
de  dois  anos,  conforme  determina 
a lei,  12  notas  de  entrega  rela- 
tivas a partidas  de  açúcar  dc 
1 a 5 sacos  adquiridos; 

considerando,  entretanto,  tra- 
tar-se  na  hipótese  dos  autos  de 
pequeno  comerciante,  como  alega 
a defesa  e se  confirma  pelo  vo- 
lume de  açúcar  negociado,  41  sa- 
cos, nos  dois  anos  investigados 
pela  Fiscalização  (fls.  2); 

considerando  o que  consta  das 
informações  de  fls.  10  e 12,  do 
Coletor  Federal  do  Municipio  e 
Fiscal  autuante,  segundo  as  quais 
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é fraquíssimo  o grau  de  instrução 
do  autuado  e ocorrer  na  :ona 
completa  ausência  de  documenta- 
ção fiscal  em  grande  número  de 
firmas: 

considerando  que  o infrator  é 
primário: 

considerando,  finalmente,  o 
disposto  no  artigo  78  e § único, 
do  Decreto-lei  1.831.  sôbre  a 
aplicação  das  penas  estabelecidas 
nesse  diploma  legal, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  con- 
denado o autuado  ao  paga- 
mento da  multa  de  CrS  200,00. 
grau  minimo  do  artigo  42, 
§ 2’,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  19  de 
maio  de  1959. 

/osé  Wamberfo,  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes . 

.\utuada:  USINA  DE  AÇÚCAR 
E ÁLCOOL  ARIADNÓPO- 
LIS  LTDA. 

Autuante:  LUIZ  CARLOS  DA 
CUNHA  A\^LAR . 

Processo:  A.I.  302/55  — Estado 
de  Minas  Gerais. 
Comprovadas  as  infrações  ar- 
güidas  no  processo,  é de  ser 
o auto  julgado  procedente. 

ACÓRDAO  N’  4.613 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstcs  autos  em  que  é autuada  a 
Usina  de  Açúcar  e Álcool  Ariad- 
nópolis  Ltda.,  de  Campo  do  Meio. 
Minas  Gerais,  por  infração  aos 
arts.  1'  e 2’  do  Decreto-lei  5.998. 
de  18-11-43.  autuante  o fiscal 
déste  Instituto  Luiz  Carlos  da 
Cunha  A'  elar.  a Segunda  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool. 


considerando  que  a saida  dos 
19.400  litros  de  álcool  em  causa, 
embora  verificada  em  situação 
irregular,  foi  posteriormente  re- 
gularizada pela  Delegacia  Regio- 
nal, mediante  o recebimento  das 
taxas  devidas  e a expedição  da 
nota  de  entrega,  atendendo  à 
praxe  anteriormente  existente  nas 
relações  com  a autuada: 

considerando  que  está  provado 
que  a autuada  não  extraiu  as 
suas  notas  de  expedição  em  car- 
bono de  duas  faces,  como  deter- 
mina o artigo  2’,  do  Decreto-lei 
n’  5.998,  de  18-11-43: 

considerando,  entretanto,  que 
a autuada  descumpriu  apenas  par- 
cialmente o determinado  no  dis- 
pKJsitivo  acima  referida,  deixando 
de  preencher  as  notas  a carbono 
de  duas  faces,  única  irregulari- 
dade cometida,  pelo  que  a segunda 
penalidade  do  § 2",  do  artigo  "in- 
fine"  — o pagamento  do  valor 
do  álcool  — , não  é de  ser  apli- 
cada na  hipótese,  limitando-se  a 
sanção  exclusiv'amente  à multa 
prevista. 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para  o fim  de  condenar 
a autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  CrS  2.000,00,  grau 
minimo  do  arL  2',  § 2',  do 
Decreto-lei  5.998.  de  18-11-43. 
por  nota  de  expedição  não 
preenchida  a carbono  de  duas 
faces,  no  total  de  seis  notas, 
somando  CrS  12.000,00.  isen- 
tando-a de  responsabilidade 
quanto  à saída  dos  19.400  li- 
tros de  álcool,  recorrendo-se 
"ex-officio”  para  a instância 
superior. 

Intime-se.  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva.  26  de 
maio  de  1959. 

José  Wamberfo.  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira. 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 


— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes . 

(“D.  O.".  25-8-59) 

Autuado:  JOSÉ  GOMES  CA- 
BRAL. 

Autuantes:  GERSON  MARIZ 

DA  SILVA  e outros. 
Processo:  A.I.  588/56  — Elstado 
de  Pernambuco. 

Julga-se  boa  a apreensão  de 
açúcar  encontrado  em  trânsito 
sem  o acompanhamento  dos 
documentos  fiscais  exigidos . 

ACÓRDÃO  N’  4.614 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado  José 
Gomes  Cabral,  de  Bom  Jardim. 
Pernambuco,  por  infração  aos  ar- 
tigos 40  ou  § 2’  do  art  42  e san- 
ções da  letra  “b”  do  60,  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39,  au- 
tuantes os  fiscais  dêste  Instituto 
Gerson  Mariz  da  Silva  e outros, 
a Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Álcool. 

considerando  que  foram  encon- 
trados e apreendidos  no  estabele- 
cimento do  autuado  trinta  sacos 
de  açúcar  desacompanhados  de 
documentação  fiscal: 

considerando  que  a nota  de 
2'  saida  de  açúcar  da  Usina  Rio 
Una  tardiamente  apresentada  e 
anexa  â defesa,  não  está  preen- 
chida na  parte  relativa  à nume- 
ração da  sacaria,  o que  impede  a 
identificação  da  mercadoria  por 
ela  acobertada: 

considerando  que,  na  hipótese, 
seria  indispensável  a coincidência 
da  numeração  da  sacaria  com  a 
constante  da  nota  referida  para 
demonstrar  a legalidade  do  açú- 
car em  questão. 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  o autuado 
à perda  do  açúcar  apreendido, 
revertendo  o produto  de  sua 
venda  aos  cofres  do  Instituto, 
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com  fundamento  no  disposto 
no  art.  60,  letra  "b  ",  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  ■4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  26  de 
maio  de  1959. 

/osé  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — foão  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes . 

("D.  O.",  25-8-59) 

Autuada:  VÍTOR  SENCE  6 CIA. 
LTDA.  - USINA  CON- 
CEIÇÃO DE  MACABU. 
Autuantes:  LOURENÇO  DE 

MATOS  BORGES  e outro. 
Processo:  A.I.  298/41  — Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 
Comprovada  a imprecisão  das 
provas  constantes  do  processo, 
é de  ser  o auto  julgado  im- 
procedente . 

ACÓRDÃO  N’  4.615 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Vitor  Sence  & Cia.  Ltda., 
proprietária  da  Usina  Conceição 
de  Macabu,  de  Macaé,  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  por  infração  ao 
artigo  10’,  do  Decreto-lei  22.789, 
de  1-6-33,  e autuantes  os  fiscais 
dêste  Instituto  Lourenço  de  Matos 
Borges  e outro,  a Segunda  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  que  não  está  de- 
vidamente provada  nos  autos  a 
infração  de  que  é acusada  a Usina 
autuada: 

considerando  que  houve  repe- 
tição de  várias  partidas  de  açúcar 
no  cômputo  dos  diversos  quadros 
organizados  pela  Fiscalização,  con- 
forme demonstrou  a defesa  e se 
pode  verificar  perfeitamente: 
considerando  que  as  razões  de 
fls.  321  e seguintes  reconhece  al- 
guns equivocos,  embora  diminutos, 


os  quais  comprometem  a prova 
dos  autos,  visto  como  a decisão 
condenatória,  na  espécie,  há  de 
fundar-se  em  certeza  incontestável 
e,  para  isso,  falta  força  persua- 
siva nos  elementos  oferecidos  pelos 
autuantes, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o auto, 
por  imprecisa  a prova  dos  au- 
tos, recorrendo-se  “ex-officio" 
para  a instância  superior. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de  ju- 
nho de  1959. 

/osé  Wamberto.  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  Fernando  Oiti- 
cica Lins,  Procurador. 

("D.  O.",  25-8-59) 

Autuado:  GERALDO  DE  SOU- 
ZA VIANA. 

Autuantes:  ARMANDO  DE  A- 
LENCAR  ARRAES  e outro. 
Processo:  A.I.  164/55  — Estado 
de  Minas  Gerais. 

Comprovada  a inexequibilidade 
de  execução  do  acórdão  é de 
ser  arquivado  o processo. 

ACÓRDÃO  N’  4.616 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado  Ge- 
raldo de  Souza  Viana,  de  Belo 
Horizonte,  Minas  Gerais,  por  in- 
fração ao  art.  4’  c/c  o 11,  § único 
do  Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43, 
c/c  os  arts.  5’  e 7’,  da  Resolução 
957/54,  e autuantes  os  fiscais 
dêste  Instituto  Armando  de  Alen- 
car Arraes  e outro,  a Segunda 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  os  têrmos  da  in- 
formação de  fls.  27,  pelos  quais 
se  evidencia  a inexequibilidade  de 
execução  do  Acórdão  n’  3.238, 
da  Segunda  Turma  de  Julgamento, 


acorda,  por  unanimidade,  no 
sentido  de  ser  arquivado  o 
processo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  2 de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira 
— Fui  presente:  Fernando  Oiti- 
cica Lins,  Procurador. 

("D.  O."',  25-8-59) 

Autuada:  CIA.  AGRÍCOLA 
CONTENDAS  ~ FAZENDA 
CONTENDAS. 

Autuante:  MALIRÍCIO  EIDEL- 
MAN. 

Processo:  A.I.  754/56  — Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovada  a infração 
ao  artigo  68  do  Decreto-lei 
n’  1.831,  de  4-12-39. 

ACÓRDÃO  N’  4.617 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
Cia.  Agrícola  Contendas,  proprie- 
tária da  Fazenda  Contendas,  sita 
em  Taquaritinga,  Estado  de  São 
Paulo,  por  infração  ao  § único  do 
art.  68,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  e autuante  o fiscal  dêste 
Instituto  Maurício  Eidelman,  a 
Segunda  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  a ação  da 
Fiscalização  do  LA. A.  sofreu  em- 
baraço por  parte  da  autuada,  não 
podendo,  assim,  efetuar  as  dili- 
gências solicitadas  no  processo 
ac.  939-DR  383/52; 

considerando  que  a ocorrên- 
cia está  devidamente  comprovada, 
conforme  se  vê  do  Têrmo  de 
fls.  2: 

considerando  que  a autuada 
deixou  o proces.so  correr  à revelia: 
considerando  que  os  antece- 
dentes fiscais  da  autuada  não 
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demonstrara  reincidência  especi- 
fica. 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a firma  au- 
tuada ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  5.CO0,O0,  grau  minimo 
previsto  no  art.  68,  I único, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12- 
39.  recomendando-se  à Divú- 
são  de  Arrecadação  e fiscali- 
zação autuações  sucessivas,  até 
o cumprimento  da  obrigação 
legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberío,  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira 
— Fui  presente:  Fernando  Oiti- 
cica Lins,  Procurador. 

CD.  O.",  25-8-59) 

Autuada:  I.  FERREIRA  (lO- 
LANDA  FERREIRA)  . 
Autuantes:  JOSÉ  GONÇALVES 
LIMA  e outros. 

Processo:  A.I.  112/56  — Estado 
de  Minas  Gerais . 

Considera-se  boa  a apreensão 
de  mercadoria  encontrada  em 
trânsito  sem  a cobertura  da 
documentação  fiscal. 

ACÓRDAO  N’  4 618 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  I. 
Ferreira,  de  Juiz  de  Fora,  Minas 
Gerais,  por  infração  ao  artigo  6’, 
§ único,  letra  "a”  do  Decreto- 
lei  5.998,  de  18-11-43  e arts.  6’ 
e 14  da  Res.  807/53.  c/c  o art.  7’ 
do  Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43, 
autuantes  os  fiscais  dêste  Instituto 
José  Gonçalves  Lima  e outros,  a 
Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Álcool. 

considerando  que,  em  relação 
ao  alegado  desvio  de  5.529  litros 
de  álcool  pela  autuada,  cabe  ob- 


servar que  o disposto  no  art.  6’ 
e seu  § único,  letras  “a  ” e “b' , 
do  Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43, 
dei.xou  de  ter  aplicação  na  atua- 
lidade, pois,  o Instituto  já  não 
faz  qucJquer  restrição  quanto  à 
utilização  do  álcool,  na  indústria 
ou  como  carburante,  ao  autorizar 
sua  venda  pelos  produtores  a con- 
sumidores ou  distribuidores,  não 
determinando  sua  destinação: 
considerando  que,  desta  forma, 
o distribuidor  ou  consumidor  do 
álcool  poderá  dar-lhe  o destino 
que  melhor  atenda  a seu  interêsse, 
e se  alguma  irregularidade  come- 
ter nessa  aplicação,  não  seria  a 
mesma  capitulável  no  preceito 
referido: 

considerando  mais,  que  a le- 
gislação alcooleira  não  prevê  a 
apresentação  por  parte  do  con- 
sumidor ou  distribuidor  de  álcool 
à Fiscalização  do  I.A.A.  de  docu- 
mentação concernente  à sua  apli- 
cação ou  saída: 

considerando,  por  outro  lado. 
que  foi  verificado  ter  a autuada 
adquirido,  desacompanhados  de 
documentos,  13.576  litros  de  aguar- 
dente, dos  quais  apreendeu  a Fis- 
calização 7.338  litros,  com  fun- 
damento no  art.  1’,  do  Decreto- 
lei  n'  4.382,  de  15-6-42.  e ar- 
tigos 1’  e 7’,  do  Decreto-lei  nú- 
mero 5.998.  de  18-11-43: 

considerando  que  a infração 
cometida  pela  autuada,  ao  receber 
aguardente  sem  documentos,  dei- 
xou de  ser  capitulada  no  art.  4’ 
pelos  autuantes,  mas.  no  Têrmo 
de  Apreensão  e Depósito,  de 
fls.  6,  fez-se  referência  expressa 
ao  art.  1',  do  Decreto-lei  5.998, 
o qual  prevê  a apreensão  da  mer- 
cadoria irregularmente  saída  da 
fábrica, 'além  de  multa  em  impor- 
tância equivalente  ao  seu  valor, 
incidente  essa  sôbre  o produtor, 
desconhecido  nos  autos: 

considerando  o mais  que  dos 
autos  consta. 


acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para  o fim  de  considerar 
boa  e valiosa  a apreensão  dos 
7.338  litros  de  aguardente,  re- 
vertendo o produto  de  sua 
venda  aos  cofres  do  Instituto, 
à vista  do  disposto  no  art.  L 
e § 1',  combinado  com  o ar- 
tigo 11,  § único,  do  Decreto- 
lei  5.998,  de  18-11-43,  isen- 
tando-se de  responsabilidade  a 
autuada,  no  tocante  às  demais 
cominações  do  auto,  por  não 
aplicáveis  à espécie. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva.  2 de  ju- 
nho de  1959. 

José  W amberto,  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  Fernando  Oiti- 
cica Uns,  Procurador. 

(D.  O.",  26-8  59) 

Reclamante:  MARIA  DA  GLÓ- 
RIA MEIRA  CORRÊA  DE 
ARAÚJO. 

Reclamada:  USINA  CAPIBA- 
RIBE. 

Processo:  P.C.  34/58  — Elstado 
de  Pernambuco. 

Homologa-se  desistência  que 
se  fundamenta  em  documento 

hábn. 

ACÓRDAO  N’  4.619 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é reclamante 
Maria  da  Glória  Meira  Corrêa 
de  Araújo,  de  São  Lourenço  da 
Mata,  Pernambuco,  e reclamada 
a Usina  Capibaribe,  do  mesmo 
munidpio  e Estado,  a Segunda 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  a reclamante 
solicitou  desistência  da  reclama- 
ção, tende  sido  tomado  por  têrmo 
o pedido: 

considerando  que  a Usina  re- 
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clamada  concordou  com  a nova 
atitudic  da  reclamante, 

acorda,  por  unanimidade,  no 
sentido  de  ser  homologada  a 
desistência  da  reclamação,  ar- 
quivando-se, em  conseqüência, 
o processo. 

Comissão  Executiva,  2 de  ju- 
nho de  1959. 

]osé  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  Fernando  Oiti- 
cica Lins,  Procurador. 

(‘D.  O.”,  26-8-59 

Autuado:  J.  QLURINO. 
Autuantes:  MÁRIO  LOBO  DE 
MEDEIROS  e outros. 
Processo:  A.I.  770/56  ^ — Estado 
de  Pernambuco. 

Julga-se  improcedente  o auto, 
quando  não  está  devidamente 
comprovada  a infração  argüida 
nos  autos. 

ACÓRDÃO  N"  4.631 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado  J. 
Quirino,  de  Arcoverde,  Pernam- 
buco, por  infração  aos  arts.  4’, 
c/c  o 2’,  § único  e § 2’,  art.  2’, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
autuantes  os  fiscais  dêste  Insti- 
tuto Mário  Lobo  de  Medeiros  e 
outros  a Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool, 

considerando  que  o excesso  de 
álcool  verificado  no  estoque  do 
autuado  pela  Fiscalização,  150  li- 
tros, é irrelevante  diante  do  mo- 
vimento da  firma,  superior  a 
121. 000  litros,  e corresponde  a 
pouco  mais  de  0,1  % do  álcool 
negociado,  estando,  assim,  dentro 
da  margem  de  oscilação  admitida 
na  legislação  fiscal; 

considerando  os  bons  antece- 
dentes fiscais  do  autuado,  cujos 
registros  comerciais  certificam  ati- 
vidades consideráveis  e com  ob- 


servância das  prescrições  legais: 
considerando  que  a defesa,  em- 
bora apresentada  fora  do  prazo, 
demonstra  o interesse  do  comer- 
ciante em  pugnar  pela  lisura  do 
seu  comércio, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o auto, 
liberando-se  o álcool  apreen- 
dido. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
prá-se . 

Comissão  Executiva,  9 de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberto.  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes. 

(“D.  O.",  26-8-59) 

Autuado:  DEMÓCRITO  W. 

SARMENTO  (Espólio)  ■ — 
USINA  SANTA  ANA. 
Autuante:  JEFFRY  DE  MENE- 
ZES MITCHELL. 

Processo:  A.I.  726/56  — Estado 
de  Alagoas. 

Comprovadas  as  infrações  ar- 
güidas  pelos  elementos  cons- 
tantes do  processo,  é de  ser 
o auto  julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N’  4.632 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado  De- 
mócrito  W.  Sarmento  (Espólio), 
proprietário  da  Usina  Santa  Ana. 
sito  em  Põrto  Calvo,  Alagoas, 
por  infração  ao  art.  2’,  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39  e 144 
do  Decreto-lei  3.855,  de  21-11-41 
e autuante  o fiscal  dêste  Instituto 
Jeffry  de  Menezes  Mitchell,  a 
Segunda  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  as  infrações 
imputadas  à Usina  foram  conve- 
nientemente apuradas,  sem  falhas 
a sanar  no  processo: 

considerando  que  foi  cumprida 
a formalidade  da  notificação  pré- 


via do  art.  149  do  Decreto-lei 
n’  3.855; 

considerando  que  a autuada  é 
revel  e o seu  silêncio  indica  a 
oportunidade  da  medida  fiscal; 

considerando,  ainda,  que  a in- 
fratora é primária, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a Usina 
autuada  às  seguintes  penali- 
dades: a)  pagamento  da  multa 
de  Cr$  14.740,00  pela  sone- 
gação praticada,  correspon- 
dente a Cr$  10,00  por  saco  de 
açúcar,  no  total  de  1.474  sa- 
cos, na  forma  do  art.  65,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
sem  prejuízo  do  recolhimento 
das  taxas  de  defesa  de  Cr$ 
3,10,  se  ainda  não  tiverem 
sido  pagas,  no  valor  d.e  Cr$ 
4.569,40;  b)  pagamento  da 
multa  de  Cr$  44.526,00,  cor- 
respondente ao  dôbro  da  taxa 
de  Cr$  1,00  não  recolhida  pela 
Usina,  sôbre  22.263  toneladas 
de  canas  de  fornecedores,  de 
conformidade  com  o disposto 
no  art.  146,  do  Decreto-lei  nú- 
mero 3.855,  de  21-11-41,  sem 
prejuízo  do  pagamento  do  va- 
lor da  taxa  de  Cr$  22.263,00. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes. 

("D.  O.”,  26-8-59) 

Autuada:  GIACOMO  TREU  6 
FILHOS  — USINA  CHI- 
BARRO. 

Autuantes:  MAURÍCIO  EIDEL- 
MAN  e outro. 

Processo:  A.I.  236/55  ■ — Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  o auto. 
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quando  comprovadas  as  infra- 
ções aos  artigos  60  e 61,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  -1-12-39. 

ACÓRDÃO  N’  -1.633 
V'istos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Giacomo  Treu  6 Filhos, 
proprietária  da  Usina  Chibarro, 
de  Araraquara,  São  Paulo,  por 
infração  aos  arts.  8’,  §§  P e 2’, 
art.  1*,  § 2’,  art.  2'  e 36  e seus  l§, 
65  e § único,  todos  do  Decreto- 
lei  1.831.  de  -1-12-39  e autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Mauricio 
Eidelman  e outro,  a Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool, 

considerando  que  a Fiscaliza- 
ção do  I.A.A.  verificou  ter  a firma 
Giacomo  Treu  ò Filhos,  proprie- 
tária da  Usina  Chibarro,  de  Ara- 
raquara, São  Paulo,  dado  saida 
a 198  sacos  de  açúcar  e.xtralimite 
e não  liberados,  da  safra  1953/54, 
desacompanhados  de  nota  de  re- 
messa e sem  pagamento  de  taxas, 
autuando-a  por  infração  aos  ar- 
tigos 8’,  §§  1»  e 2\  D,  § 2’,  l”. 
36,  e parágrafos,  e ainda  65  e 
seu  § único,  todos  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39; 

considerando  que  foi  lavrado  o 
térmo  adicional  de  fls.  19  contra 
a firma  a fim  de  ser  incluída  no 
auto  a capitulação  dos  arts.  60, 
letra  "a",  c/c  o art.  61  e seus 
parágrafos,  abrindo-se  nova  vista 
à autuada; 

considerando  que  se  apurou  ser 
de  Cr$  301,70  o valor  unitário 
de  um  saco  de  açúcar  na  capital 
do  Eistado  na  data  do  auto  (fô- 
Ihas  15); 

considerando  que  na  espécie  é 
de  se  aplicar  aos  autuados,  por  se 
tratar  de  açúcar  extralimite,  não 
a disposição  do  artigo  65.  mas  a 
do  art.  61.  do  Decreto-lei  invo- 
cado; 

considerando  que,  em  se  tra- 
tando de  açúcar  clandestino,  a pe- 


nalidade resultante  dessa  confi- 
guração deve  absorver  a do  ar- 
tigo 36,  § 3",  do  Decreto-lei  re- 
ferido; 

considerando,  finalmente,  que 
a infração  foi  confessada  pela  au- 
tuada, não  se  mostrando  as  ra- 
zões de  defesa  expendidas  capazes 
de  ilidir  o feito, 

arorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  condenar  a Usina 
autuada  ao  pagamento  da  in- 
denização de  que  trata  o ar- 
tigo 61,  de  Cr$  301,70  por 
saco  de  açúcar,  no  total  de 
198  sacos  e Cr$  59.736,60,  nos 
termos  do  art.  60,  letra  "a”, 
c/c  o artigo  61  e seus  pará- 
grafos, todos  do  Decreto-lei 
n'  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de  ju- 
nho de  1959. 

José  Wamberío,  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes. 

( D.  O.",  26-8-59) 

Reclamante:  ALBERTINO  MA- 
TOS. 

Reclamada:  USINA  SÃO  JOSÉ. 
Processo:  P.C.  8/59  — Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 
Homologa-se  acõrdo  feito  com 
observância  das  formalidades 
legais . 

ACÓRDÃO  N»  4.651 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é reclamante 
Albertino  Matos,  de  Campos,  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  e recla- 
mada a Usina  São  José,  do  mesmo 
município  e Estado,  a Segunda 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do' 
Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  os  litigantes 
chegaram  a um  entendimento,  con- 


forme se  vê  do  Térmo  de  Acõrdo 
e Desistência  de  fls.  17.  revestin- 
do-se o acõrdo  de  tõdas  as  for- 
malidades legais, 

acorda,  por  unanimidade,  no 
sentido  de  ser  homologado  o 
acõrdo  firmado  entre  as  partes, 
arquivando-se,  em  conseqüên- 
cia,  o processo. 

Comissão  Executiva,  23  de 
junho  de  1959. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes. 

("D.  O.”,  27-8-59) 

Autuada:  PRODUTOS  NACIO- 
NAIS (PRONAC)  LTDA. 
Autuantes:  ANTÔNIO  DA  COS- 
TA GOMES  e outro. 
Processo:  A.I.  386/56  — Estado 
de  São  Paulo. 

Considera-se  boa  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  em  trân- 
sito sem  a cobertura  da  docu- 
mentação fiscal  exigida  por  lei. 

ACÓRDÃO  N'  4.652 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Produtos  Nacionais  (Pro- 
nac)  Ltda.,  de  Rio  Claro,  Estado 
de  São  Paulo,  por  infração  ao  ar- 
tigo 60,  letra  "b”,  do  Decreto-lei 
n’  1.831,  de  4-12-39  e autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Antônio 
da  Costa  Gomes  e outro,  a Se- 
gunda Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool, 

considerando  que  a Fiscaliza- 
ção do  I.A.A.  encontrou  em  trân- 
sito uma  partida  de  100  sacos  de 
açúcar  pertencente  à firma  au- 
tuada, de  produção  da  Usina  Ira- 
cema, acompanhada  da  Nota  de 
Entrega  n'  1 .566,  referente  a açú- 
car originário  de  outra  usina; 

considerando  que  ocorreu  a 
apreensão  da  partida  de  açúcar 
pelos  autuantes,  sendo  a mesma 
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posteriormente  vendida  e deposi- 
tado o seu  valor  no  Banco  do 
Brasil,  a crédito  do  Instituto; 

considerando  que  o modêlo  da 
Nota  de  Entrega  aprovado  pelo 
I.A.A.  exige  a designação  da  fá- 
brica produtora,  como  elemento 
identificador  da  mercadoria,  e o 
açúcar  apreendido  evidentemente 
não  se  achava  coberto  pela  Nota 
em  questão,  e.  portanto,  estava 
sujeito  à medida  prescrita  no  ar- 
tigo 60,  letra  "b",  do  Decreto-lei 
n’  1.831, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  con- 
denada a firma  autuada  à 
perda  do  açúcar  apreendido, 
incorporando-se  o preço  de  sua 
venda  ã receita  do  Instituto, 
sem  indenização,  nos  termos 
do  art.  60,  letra  "b",  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  23  de 
junho  de  1959. 

]osé  W amberto,  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — ]oão  Soares  Palmeira. 
— Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes. 

(“D.  O.",  27-8-59) 

Autuado:  L.  MOURA  AMORIM. 
Autuantes:  JOSIVAL  ALVES 

BARRETO  e outros . 
Processo:  A.I.  316/57  — Estado 
de  Pernambuco . 

Julga-se  boa  a apreensão  de 
mercadoria  encontrada  em  trân- 
sito sem  a cobertura  da  do- 
cumentação fiscal  exigida  por 
lei. 

ACÓRDÃO  N'  4.653 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado  L. 
Moura  Amorim,  de  Canhotinho, 
Pernambuco,  por  infração  ao  ar- 
tigo 6’,  § único,  letra  “b"  e ar- 
tigo 9’,  do  Decreto-lei  5.998,  de 
18-11-43,  e autuantes  os  fiscais 


dêste  Instituto  Josival  Alves  Bar- 
reto e outros,  a Segunda  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  que  foram  encon- 
trados no  estabelecimento  do  au- 
tuado 1.480  litros  de  aguardente 
a mais  em  seu  estoque  sem  cober- 
tura fiscal; 

considerando  que  o auto  não 
está  capitulado  com  propriedade, 
o que  levou  o Procurador  Diogo 
Menezes  a solicitar  no  parecer  de 
fls.  64,  verso,  a lavratura  de 
Termo  complementar  com  capitu- 
lação pertinente; 

considerando,  entretanto,  que 
o autuado  em  sua  defesa,  ale- 
gando boa  fé  e ignorância  dos 
dispositivos  legais  infringidos,  con- 
fessa, tàcitamente,  ser  irregular 
a mercadoria  questionada; 

considerando,  mais,  que  o ex- 
cesso de  estoque  de  aguardente 
foi  apreendido  pelos  autuantes,  e 
depois  vendido, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  considerar  boa  e va- 
liosa a apreensão  da  aguar- 
dente, de  origem  clandestina, 
à vista  do  disposto  no  art.  V, 
c/c  o art.  11,  § único,  do  De- 
creto-lei n’  5.998,  de  18-11-43. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  23  de 
junho  de  1959. 

José  W amberto,  Presidente  subs- 
tituto. — Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  — João  Soares  Palmeira. 
■ — Fui  presente:  Diogo  de  Melo 
Menezes . 

CD.  O.”,  27-8-59) 

SEGUNDA  INSTANCIA 

Comissão  Executiva 

Autuado-  ANTÔNIO  STOCCO 
^ FÁBRICA  DE  AGUAR- 


DEN  PE  SANTO  /\.NTÔNIO. 
Recorrente  "ex-oificio  " : Primeira 
Turma  de  Julgamento. 
Processo;  A.I.  593/55  — Estado 
de  São  Paulo. 

Reforma-se,  em  parte,  decisão 
de  primeira  instância,  no  sen- 
tido de  fundamentar  a absol- 
vição da  autuada  na  improce- 
dência do  auto.  quando  os  ele- 
mentos constantes  do  mesmo 
tornam  inadimissivel  a insub- 
sistência. 

ACÓRDÁO  N’  1.238 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado  An- 
tônio Stocco,  proprietário  da  Fá- 
brica de  Aguardente  Santo  An- 
tônio, sita  em  Ariranha,  S.  Paulo, 
por  infração  ao  art.  7’,  do  De- 
creto-lei 5.998,  de  18-11-43,  c/c 
a Resolução  n’  698,  de  10-7-52  e 
recorrente  a Primeira  Turma  de 
Julgamento, 

considerando  que  o SECRRA 
afirma  não  haver  no  processo  ele- 
mentos que  possibilitem  a deter- 
minação exata  da  aguardente  es- 
tocada à data  da  lavratura  do 
presente  A.I.; 

considerando  que  a Fiscaliza- 
ção não  comprovou  de  modo  con- 
vincente a infração  ao  Decreto- 
lei  5.998,  de  18-11-43; 

considerando  o mais  que  dos 
autos  consta, 

acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  p 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
dado  provimento,  em  parte,  ao 
recurso  "ex-officio”,  para  o 
efeito  de,  mantendo-se  a absol- 
vição do  autuado,  fundamen- 
tá-la sob  a base  de  improce- 
dência e não  insubsistência  da 
autuação . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  1 de  abril 
de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
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sidence.  — Gil  Maranhão,  Re- 
lator. — Fui  presente:  F.  da  Rosa 
Oiticica.  Procurador  Geral. 

CD.  O.",  19-5-59) 

Autuado  e Recorrente:  MAR- 

QUES DA  SILVA. 

Recorrida:  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento, 

Processo:  A.I.  311/55  — Estado 
de  Pernambuco. 

Não  é de  ser  recebido  recurso 
interposto  fora  do  prazo  esti- 
pulado por  lei. 

ACÓRDÃO  N'  1.239 
Vistos,  relatados  e discutidos 
estes  autos  em  que  é autuado  e 
recorrente  Marques  da  Silva,  de 
Limoeiro,  Pernambuco,  por  in- 
fração ao  art.  41,  42  e seu  § 1’, 
letra  "b"  do  art.  60,  e 63,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39,  e 
recorrida  a Primeira  Turma  de 
Julgamento, 

considerando  que,  notificado  a 
13-8-57,  somente  a 20-9-57,  deu 
entrada  na  Delegacia  Regional  o 
recurso  que  passou  a constituir 
o S.C.  46.086/57; 

considerando  que  não  há  quais- 
quer referências  à utilização  do 
correio,  em  tempo  oportuno, 
acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  não 
ser  recebido  o recurso  volun- 
tário, em  virtude  de  ter  sido 
impetrado  fora  do  prazo  regu- 
lamentar. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  1 de  abril 
de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. — Gil  Maranhão,  Re- 
lator. — Fui  presente:  F.  da  Rosa 
Oiticica.  Procurador  Geral. 

("D.  O.",  25-5-59) 

Autuada:  RUBINO  LACARRA 
6 CIA.  LTDA. 


Recorrente  "ex-officio”:  Primeira 
Turma  de  Julgamento. 
Processo:  A.I.  625/56  ^ Estado 
de  São  Paulo. 

É de  ser  negado  provimento 
a recurso  "ex-officio  ”,  quando 
a decisão  de  primeira  instância 
está  de  acordo  com  o direito 
e a prova  dos  autos . 

ACÓRDÃO  N’  1.240 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Rubino  Lacarra  & Cia. 
Ltda.,  sita  em  Campinas,  por  in- 
fração ao  art.  1'  e seus  § § 1’ 
e 2'  e § único  do  art.  1 1 , do  De- 
creto-lei 5.998,  de  18-11-43  e re- 
corrente “ex-officio”  a Primeira 
Turma  de  Julgamento, 

considerando  que  a decisão 
recorrida  bem  apreciou  a matéria 
e julgou  em  consonância  com  a 
prova  dos  autos: 

considerando  o mais  que  dos 
autos  consta, 

acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
negado  provimento  ao  recurso, 
mantida  a decisão  de  primeira 
instância,  que  considerou  im- 
procedente o auto,  nos  têrmos 
dos  pareceres  da  Procuradoria 
Regional  e da  Divisão  Juridica. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de  abril 
de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. — Ary  S.  da  Silva  Pes- 
soa, Relator.  — Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica,  Pro- 
curador Geral . 

( "D.  0.“,  25-5-59) 

Autuado  e Recorrente:  JOSÉ 
PORRECA. 

Recorrida:  Segunda  Turma  de  JuK 
gamento. 

Processo:  A.I.  714/56  — Estado 
de  São  Paulo. 


Recebe-se  recurso  interposto 
dentro  do  prazo  estipulado  por 
lei. 

ACÓRDÃO  N’  1.241 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuado  e 
recorrente  José  Porreca,  de  Pinhal, 
São  Paulo,  por  infração  ao  ar- 
tigo 60,  letra  "b"  c/c  o art.  40 
ou  42,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39  e recorrida  a Segunda 
Turma  de  Julgamento, 

considerando  a jurisprudência 
desta  Comissão,  no  que  tange  aos 
recursos  postados  tempestivamente; 

considerando  material- 
mente  provada  essa  tempestivi- 
dade,  à vista  da  sobrecarta  ane- 
xada ao  processo, 

acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
recebido  o recurso,  devendo  o 
processo  ser  encaminhado  à 
Divisão  Juridica,  para  estudo 
do  mérito. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de  abril 
de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. — Ary  S.  da  Silva  Pes- 
soa, Relator.  — Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica,  Pro- 
curador. 

(“D.  O.”,  25-5-59)  . 

Autuada  e Recorrente:  MARTINS, 
FADIGA  & CIA. 

Recorrida:  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento. 

Processo:  A.I.  72/56  — Estado 
de  São  Paulo. 

Não  é de  ser  recebido  recurso 
interposto  fora  do  prazo  esti- 
pulado em  lei. 

ACÓRDÃO  N’  1.242 
\fistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  e 
recorrente  a firma  Martins,  Fa- 
diga & Cia.,  de  Presidente  Pru- 
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dente,  São  Paulo,  por  infração  ao 
art,  41  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39  e recorrida  a Segunda 
Turma  de  Julgamento. 

considerando  que  a recorrente 
foi  intimada  em  25-5-57; 

considerando  que  apresentou 
o recurso  em  10-7-57,  portanto, 
fora  do  prazo  estipulado  por  lei, 
acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  não 
ser  recebido  o recurso,  por 
intempestivo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva.  8 de  abril 
de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente . — Admardo  da  Costa 

Peixoto,  Relator.  — Fui  presente; 
Francisco  da  Rosa  Oiticica,  Pro- 
curador. 

("D.  O.”.  25-5-59) 

Autuada:  ALBERTO  FERNAN- 
DES ô CIA.  LTDA. 
Recorrente  "ex-officio":  Primeira 
Turma  de  Julgamento. 
Processo:  A.I.  511/55  — Estado 
de  São  Paulo. 

Nega-se  provimento  a recurso, 
quando  a decisão  de  primeira 
instância  está  de  acordo  com 
o direito  e a prova  dos  autos. 

ACÓRDÃO  N’  1.243 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  a 
firma  Alberto  Fernandes  & Cia. 
Ltda.,  de  Assis,  São  Paulo,  por 
infração  ao  art.  P e seu  § P e 
§ único  do  art.  1 1 , do  Decreto-lei 
n'  5.998,  de  18-11-43,  e recor- 
rente "ex-officio”  a Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento, 

considerando  que  ficou  pro- 
vada ser  a sobra  inferior  a 10% 
da  mercadoria  recebida: 

considerando  que  a legislação 
do  Imnôsto  de  Consumo  admite 
esta  tolerância; 
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considerando,  ainda,  que  a 
aguardente  não  estava  sujeita  ao 
recolhimento  da  taxa  de  Cr$  2,00; 
acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
negado  provimento  ao  recurso, 
mantida  a decisão  de  primeira 
instância,  que  considerou  im- 
procedente o auto  de  infração, 
devolvendo-se  ao  autuado  o 
produto  apreendido  ou  o seu 
valor,  na  hipótese  de  ter  sido 
realizada  a venda. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  8 de  abril 
de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. — Admardo  da  Costa 
Peixoto,  Relator.  — Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica,  Pro- 
curador. 

("D.  O.”,  25-5-59) 

Autuada  e Recorrente:  IRMÃOS 
MIZIARA. 

Recorrida:  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento. 

Processo:  A.I.  184/54  — Estado 
de  São  Paulo. 

Dá-se  provimento,  em  parte, 
a recurso  para  excluir  parte 
da  condenação,  quando  com- 
provado não  ter  sido  capitu- 
lado devidamente  o preceito 
infringido. 

ACÓRDÃO  N’  1.244 
Vistos,  relatados  e discutidos 
êstes  autos  em  que  é autuada  e 
recorrente  a firma  Irmãos  Miziara, 
de  Taquaritinga,  Estado  de  São 
Paulo,  por  infração  aos  arts.  40 
e 41,  60,  letra  “c",  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39  e recorrida 
a Segunda  Turma  de  Julgamento, 
considerando  que  a recorrente 
nenhum  fato  novo  trouxe  com  o 
seu  requerimento; 

considerando  que,  conforme  diz 

Página  161 


o novo  pronunciamento  da  Di- 
visão Juridica,  não  houve  capi- 
tulação no  A.I.  da  infração  a que 
se  refere  o art.  38  do  Decreto-lei 
n'  1.831,  de  4-12-39; 

considerando  tudo  o mais  que 
dos  autos  consta, 

acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  c 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
dado  provimento,  em  parte,  ao 
recurso,  para  o fim  de  absol- 
ver a recorrente  quanto  à pe- 
nalidade do  art.  40  combinado 
com  o art.  38  do  Decreto-lei 
n’  1.831,  de  4-12-39,  por  não 
ter  ravido  a competente  capi- 
tulação, mantida  a restante 
condenação  seguinte:  multa  de 
Cr$  500,00  por  nota  de  re- 
messa não  inutilizada,  no  total 
de  26  notas  ■ — Cr$  13.000,00 
— grau  minimo  do  artigo  41. 
por  ser  primária,  e à perda 
dos  22  sacos  dc  açúcar  apreen- 
didos, com  base  no  art.  60, 
letra  "b",  cujo  valor  deve  ser 
incorporado  ao  patrimônio  do 
Instituto,  todos  os  dispositivos 
do  mencionado  Decreto-lei  nú- 
mero 1.831,  de  4rl2-39. 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de  abril 

de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. — José  Wamberto,  Re- 
lator. — Fui  presente:  Francisco 
da  Rosa  Oiticica,  Procurador. 

("D.  O.”,  25-5-59) 

Autuada:  SOCIEDADE  AGRÍ- 
COLA FAZENDAS  LUIZ 
PINTO  - USINA  SANTA 
LÍDIA. 

Recorrente  "ex-officio':  Segunda 
Turma  de  Julgamento, 
Processo:  A.I.  222/53  e A.I.  218/ 
53  (anexo)  — São  Paulo. 
Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  está  de 
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acordo  com  o direito  e a prova 
dos  autos. 

ACÓRDAO  N’  1.245 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuada  a 
Sociedade  Agricola  Fazendas  Luiz 
Pinto,  proprietária  da  Usina  Santa 
Lídia,  de  Ribeirão  Preto,  Estado 
de  São  Paulo,  por  infração  ao 
art.  39,  c/c  o § 2''  do  art.  P, 
art.  2’,  todos  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39  e recorrente  "ex-offi- 
cio  " a Segunda  Turma  de  Julga- 
mento, 

considerando  que  o acórdão 
recorrido  bem  apreciou  a espécie 
e decidiu  em  consonância  com  a 
prova  dos  autos; 

considerando  o mais  que  dos 
autos  consta, 

acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
negado  provimento  ao  recurso 
"ex-officio",  mantida  a deci- 
são primeira  instância,  que 
considerou  insubsistente  o A.I. 
222/53,  e procedente,  em  parte, 
o seu  anexo,  A.L  218/53,  para 
o fim  de  ser  condenada  a 
Usina  Santa  Lídia  ao  paga- 
mento da  multa  mínima  de 
Cr$  500,00  por  nota  de  re- 
messa que  deixou  de  inutilizar 
com  a palavra  "recebida”,  no 
total  de  Cr$  2.000,00,  absol- 
vida das  demais  cominações 
legais . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de  abril 
de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. — Ary  S.  da  Silva  Pes- 
soa, Relator.  — Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  25-5-59) 

Autuado:  ABÍLIO  JABUR  FA- 
RAH  c .ABÍLIO  FARAH. 


Recorrente  'ex-officio”:  Primeira 
Turma  de  Julgamento. 
Processo:  A.L  285/54  — Estado 
de  Minas  Gerais. 

Reforma-se,  em  parte,  decisão 
de  primeira  instância,  quando 
comprovado,  pelos  elementos 
constantes  do  processo,  não  se 
justificar  a apreensão  da  mer- 
cadoria. 

ACÓRDÃO  N’  1.246 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuado 
Abílio  Jabur  Farah,  de  Guaxupé, 
Minas  Gerais,  e Abílio  Farah,  do 
mesmo  município  e Estado,  por 
infração  aos  arts.  41,  42  c/c  o 
60,  letra  ”b”,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39  e recorrente  "ex-offi- 
cio”,  a Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento, 

considerando  que  cada  uma 
das  autuadas  deu  saída  a uma 
partida  de  lOO  sacos  de  açúcar 
cristal,  sem  emitir  a respectiva 
nota  de  entrega,  recebendo  de 
volta  dita  mercadoria,  também 
desacompanhada  de  nota; 

considerando  que  está  elimi- 
nada a clandestinidade  do  açúcar 
pela  caracterização  dos  respecti- 
vos sacos: 

considerando,  assim,  não  se 
justificar  a apreensão  da  merca- 
doria, 

acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
dado  provimento,  em  parte,  ao 
recurso,  para,  reformando-se  a 
decisão  de  primeira  instância, 
condenar  as  firmas  autuadas 
ao  pagamento,  cada  uma,  da 
multa  de  Cr$  400.00,  pela  in- 
fração ao  art.  42,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  confir- 
mando-se, no  mais,  o Acórdão 
recorrido. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 


Comissão  Executiva,  8 de  abril 
de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. — /.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira, Relator  — Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica,  Pro- 
curador. 

(■'D.  O.”,  25-5-59) 

Autuado:  TITO  SOARES. 
Recorrente  "ex-officio”:  Primeira 
Turma  de  Julgamento. 
Processo:  A.I.  131/53  — Estado 
de  Minas  Gerais. 

Nega-se  provimento  a recurso 
“ex-officio”,  quando  a decisão 
de  primeira  instância  está  de 
acôrdo  com  as  provas  dos 
autos . 

ACÓRDÁO  N’  1.247 
Vistos,  relatados  e discutidos 
éstes  autos  em  que  é autuado 
Tito  Soares,  de  Ponte  Nova,  Mi- 
nas Gerais,  por  infração  ao  art.  7’ 
do  Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43 
e recorrendo  “ex-officio”  a Pri- 
meira Turma  de  Julgamento, 
considerando  que  o Acórdão 
recorrido  está  de  acôrdo  com  a 
prova  dos  autos: 

considerando  o mais  que  dos 
presentes  autos  consta, 

acordam,  por  unanimidade,  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
negado  provimento  ao  recurso 
"ex-officio”,  mantida  a decisão 
de  primeira  instância,  que  con- 
siderou insubsistente  o auto 
de  infração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de  abril 
de  1959. 

Manoel  Gomes  Maranhão,  Pre- 
sidente. — W alter  de  Andrade, 
Relator.  — Fui  presente:  Fran- 
cisco da  Rosa  Oiticica,  Procu- 
rador . 

("D.  O.”,  25-5-59) 
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ATOS  DO  PRESIDENTE  DO  I.  A.  A. 


BAHIA 

Deferido  em  22-12-60 

SC.  37.336/60  — Francisco  José  de  Aze- 
vedo. Transferência  de  engenho  de 
aguardente  para  José  Manoel  Costa. 

CEARÁ 

Deferidos  em  14-1-61 

SC.  50.795/60  — Manoel  Barreto  de  Souza. 
Inscrição  de  engenho  de  rapadura. 

SC.  52.365/60  — Pedro  Marques  de  Souza. 
Inscrição  de  engenho  de  rapadura. 

SC.  52.706/60  — José  Francelino  de  Oli- 
veira. Inscrição  de  engenho  de  rapadura. 

SC.  52.373/60  — José  Vicente  de  Macedo. 
Inscrição  de  engenho  de  rapadura . 

Arquive-se  em  14/1/61 

SC.  52.364/60  — João  Rodrigues  Lopes. 
Inscrição  de  engenho  de  rapadura. 

MARANHÃO 

Deferidos  em  14-1-61 

SC.  51  .883/60  ^ José  Vasco  de  Souza  Coe- 
lho. Inscrição  de  engenho  de  rapadura. 

SC.  3.710/60  ■ — Antônio  Cordeiro  Silva. 
Transf.  de  engenho  de  aguardente  de 
Raimundo  da  Silva  Nunes  e s/mulher  e 
remoção  do  mesmo  de  São  Pedro  para 
Ponta  do  Pato. 

MINAS  GERAIS 

Deferido  em  7-12-60 

SC.  31.474/60  — Alcides  Amorim.  Trans- 
ferência de  engenho  de  aguardente  de 
Escupério  Dias  de  Amorim. 

Deferido  em  14-1-61 

SC.  26.549/60  — Antônio  Guilherme,  da 
Silva  . — Transferência  do  engenho  de 
aguardente  e rapadura  de  Teodoro  Cor- 
deiro de  Melo. 


Deferido  em  28-1-61 

SC.  6.573/59  - — Agostinho  Servulo  de 
Leão.  Inscrição  de  fábrica  de  aguar- 
dente. 

PARAÍBA 

Deferido  em  22/12/60 

SC.  38.371/60  — Jayme  Bezerra  de  Mene- 
zes. Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Godofredo  de  M.  Cerqueira  e 
remoção  do  mesmo,  do  município  de  João 
Pessoa  para  o de  Monteiro. 

Deferido  em  14-1-61 

SC.  41.004/60  — Josafá  Soares  Pereira. 
Transferência  de  engenho  de  aguardente 
de  José  Pereira  de  Vasconcelos. 

PERNAMBUCO 

Deferido  em  14-1-61 

SC.  45.769/54  ■ — Domingos  Esteves  de  Ar- 
ruda e outros.  Transf.  de  engenho  de 
açúcar  bruto  de  Zeferino  Alves  de  Araú- 
jo Pinheiro  e inscrição  de  fábrica  de 
aguardente. 

PIAUÍ 

A.rquive-se  em  14-1-61 

SC.  52.369/60  ■ — João  Rufino  da  Silva.  Ins- 
crição de  engenho  de  rapadura. 

Deferidos  em  14-1-61 

SC.  52.370/60  — Juvenal  Gonçalves  Lima. 
Inscrição  de  engenho  de  rapadura. 

SC.  48.640/60  — José  Soares  da  Silva.  Ins- 
crição de  engenho  de  rapadura . 

SC.  50.246/60  ^ Pedro  de  Melo  Araújo. 
Inscrição  de  engenho  de  rapadura. 

SC.  50.245/60  — Domingos  Prudêncio  de 
Morais  — Inscrição  de  engenho  de  ra- 
padura . 
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RIO  DE  JANEIRO 

Indeferidos  em  14^1-61 

SC.  24.341/60  — Júlio  César  de  Miranda. 
Medida  Assecuratória  — Usina  São 
José. 

SC.  24.339/60  ^ João  Rodrigues  Moço. 
Medida  assecuratória  — Usina  São  José. 

SC.  11-091/60  — Amaro  Rangel  de,  Aze- 
redo. Medida  assecuratória  — Usina 
São  João. 

Deferidos  em  14~1~61 

SC.  23.689/60  — Benedito  Luiz  de  Almeida. 
Medida  assecuratória  — Usina  Outeiro. 

SC.  24-351/60  — Firmino  Gomes.  Medida 
assecuratória  — Usina  Mineiros. 

S.C.  24.355/60  — Jorge  Roberto  Duncan . 
Medida  assecuratória  — Usina  Poço 
Gordo. 

SC.  24.358/60  — Amaro  Pereira  de  Car- 
valho. Medida  assecuratória  — Usina 
São  José. 

SC.  24.362/60  — Elisa  Pereira  de  Freitas. 
Medida  assecuratória  — Usina  São  José. 

SC.  24.363/60  ■ — Amaro  Pereira  dos  San- 
tos. Medida  assecuratória  — Usina 
Poço  Gordo. 

SC.  24.372/60  — Lúcia  de  Oliveira  Gama. 
Medida  assecuratória  — Usina  Poço 
Gordo . 

SC.  22.016/60  — Irineu  Dias  da  Silva.  Me- 
dida assecuratória  — Usina  São  Pedro. 

SC  17.588/60  — Manoel  Timóteo  Filho. 
Medida  assecuratória  — Usina  São  João. 

SC.  9.153/60  — Pacífico  Elena . Medida 
assecuratória  — Usina  Cupim . 

SC.  8.669/60  — José  Luiz  da  Fonseca.  Me- 
dida assecuratória  — Usina  Cupim. 

SC.  12.672/60  — Maura  Gomes  de  Al- 
meida Paes . Medida  assecuratória  — 
Usina  Santo  Amaro. 

SC.  15.956/60  — Décio  Monteiro  de  Aze- 
vedo — Medida  assecuratória  — LIsina 
Mineiros . 

SC.  15.975/60  — Manoel  Martins  dos  San- 
tos — Medida  assecuratória  — Usina 
Santo  Amaro. 

SC.  16.000/60  — Otília  Maria  do  Espirito 
Santo.  Medida  assecuratória  — Usina 
São  José . 


SC.  16.029/60  — Antenor  da  Silva  Viana. 
Medida  assecuratória  — Usina  Outeiro. 

SC.  16.048/60  — Antônio  Guimarães  Via- 
na. Medida  assecuratória  — Usina  San- 
to Amaro. 

SC.  16.052/60  — Adamir  da  Silva  Tavares. 
Medida  assecuratória  Usina  Santo 
Antônio . 

SC.  16.068/60  — Ercilia  Manhães  da  Silva. 
Medida  assecuratória  — Usina  Santo 
Antônio . 

SC.  17.337/60  — Helio  Duarte  de  Freitas. 
Medida  assecuratória  — Usina  Cupim. 

SC.  17.338/60  — Joaquim  Manhães  No- 
gueira . Medida  assecuratória  — Usina 
Mineiros . 

S.C.  17.579/60  — Herdo  Ribeiro  de  Car- 
valho. Medida  assecuratória  — Usina 
São  José. 

S.C.  17.584/60  — João  Batista  Alves  (Her- 
deiros) . Medida  assecuratória  — Usina 
Barcelos . 

SC.  22.017/60  — Waldir  Gomes  de  Aze- 
vedo. Medida  assecuratória  — Usina 
São  José. 

SC.  22.018/60  — Luiz  Alcebíades  Ferreira. 
Medida  assecuratória  — Usina  Paraíso. 

SC.  22.020/60  — Thiers  Salve.  Medida 
assecuratória  — Usina  Paraíso . 

SC.  22.022/60  — Antônio  Soares  da  Silva. 
Medida  assecuratória  ■ — Usina  Paraíso . 

SC.  22.660/60  — Olinto  Duarte  Cruz.  Me- 
dida assecuratória  — Usina  Outeiro . 

SC.  23.672/60  — João  de  Souza  Moço.  Me- 
dida assecuratória  — Usina  São  João. 

SC.  23.681/60  — Dionísio  Pessanha  da 
Silva.  Medida  assecuratória  — Usina 
Queimado . 

SC.  23.688/60  — Waldir  Duarte  de  Freitas. 
Medida  assecuratória  — Usina  Quei- 
mado. 

Deferido  em  22-12-60 

SC.  36.256/60  — Lendor  Nascimento  da 
Silva  — Medida  assecuratória  — Usina 
do  Outeiro. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

Deferido  em  7-12-60 

SC.  31.489/59  ■ — Anielo  Vieira  Feula. 
Transferência  de  engenho  de  Nelson 
Nunes  dos  Santos. 
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Deferidos  em  22-12-60 

SC.  6.953/60  — Vva.  José  Fernando  da  Ro- 
cha (Olinda  Maria  da  Rocha)  . Trans- 
ferência de  engenho  de  aguardente  de 
José  Fernando  da  Rocha . 

SC.  6.276/60  — Augustinos  Mário  Wall- 
mann  e outro.  Transferência  de  inscri- 


ção de  engenho  de  aguardente  de  Ni- 
colau  Otto  Grigorius. 

SÃO  PAULO  ~ SP 

Deferido  em  14-1-61 

SC.  41.674/60  — Fidêncio  Batista.  Trans- 
ferência de  engenho  de  aguardente  de 
“Irmãos  Barbosa  Machado". 
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QUADROS  siNTÉTicos<r:sn5rx^3 


SAFRA  1960/61  - N»  7 — DEZEMBRO  DE  1960 

Com  esta  publicação,  sob  n'*  7 ■ — 1960/61,  divulga  o S.  E.  C.  um 
resumo  dos  dados  açucareiros  e alcooleiros  do  País,  segundo  a posição  esta- 
tística em  31  de  dezembro. 

A tabela  I insere  um  resumo  das  estatísticas  açucareiras  referentes  aos 
períodos  do  mês  (dezembro),  da  safra  (junho  a dezembro)  e do  ano  civil 
(janeiro  a dezembro),  de  1958  a 1960,  focalizando  os  estoques  iniciais  e 
finais,  produção  e exportação  para  o exterior,  resultando  da  conjugação  dêsses 
dados  o consumo. 

Em  confronto  com  a posição  de  dezembro  da  safra  antecedente  — 
1959/60,  verifica-se  que  a produção  de  40.541 .265  para  44.989.201  teve  um 
acréscimo  de  11,0%  e o consumo,  de  23.026.019  para  25.546.208  um 
aumento  de  10,9  %.  Já  o estoque  final,  ou  seja,  em  31  de  dezembro  de  1960, 
apresenta-se  inferior  ao  de  1959  em  1,2  % e superior  ao  de  1958  em  25,7  %. 

Na  tabela  II  fazemos  a comparação  entre  a produção  estimada  e a verifi- 
cada até  31  de  dezembro  de  1960,  notando-se  que,  na  safra  de  1960/61,  foram 
produzidos  81,1  % do  total  previsto,  enquanto  que,  na  safra  anterior 
(1959/60),  idêntica  posição  estatística  representava  uma  taxa  de  79,7  % sôbre 
o volume  estimado. 

A tabela  III  apresenta  o desdobramento  da  produção  açucareira  da  safra 
1960/61  por  Unidades  da  Federação  e seu  confronto  com  as  duas  anteriores, 
constando  também  a comparação  da  produção  mensal  no  período  de  junho 
a maio. 

Na  tabela  IV  divulgamos  a posição  dos  estoques  de  açúcar  em  duas 
partes:  a,  por  tipo  e localidade  e b,  resumo  retrospectivo. 

A exportação  de  açúcar  para  o exterior,  no  período  de  janeiro  a dezembro 
de  1958,  1959  e 1960  consta  da  tabela  V,  por  tipo,  procedência  e destino, 
indicando-se,  em  relação  aos  dois  últimos  anos,  também  os  pesos  líquidos  em 
toneladas  métricas. 

As  tabelas  VI  e VII  referem-se  à produção  de  álcool,  comparativamente, 
nas  safras  de  1958/59  a 1960/61,  por  Unidades  da  Federação  e por  mês, 
segundo  a totalidade  dos  tipos  e,  exclusivamentc,  o anidro.  Ressalvado  o que 
consta  em  nota  da  tabela  VI  a produção  alcooleira  da  safra  1960/61,  posição 
em  31  de  dezembro  de  1960,  apresenta-se  superior  em  4,7  % e 17,2  % 
relativamente  às  das  safras  1959/60  e 1958/59,  na  mesma  ordem. 

A distribuição  de  álcool  pelo  I.  A.  A.,  aos  importadores  de  gasolina,  para 
mistura  carburante,  é retratada  estatisticamente  em  nossa  tabela  VIII,  obser- 
vando-se que,  em  1960  as  entregas  foram  inferiores  às  de  1959  em  22,7  %. 

Finalmente,  na  tabela  IX  divulgamos  os  elementos  relativos  às  precipi- 
tações pluviométricas  ocorridas  durante  o ciclo  vegetivo  da  cana-de-açúcar 
destinada  à safra  de  1961/62. 
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NOTAS  — I.  Êstes  dados  representam  apurações  procedidas  ao  término  de  cada  mês  com  exclusão  portanto  de  pequenas  parcelas  da 
produção  real  não  informadas  em  tempo.  — II.  Na  produção  mensal  não  estão  computadas  as  parcelas  remanescentes  de  164,  319,  193,  135.263, 
2.190,  170.348,  12.083  e 96  sacos  referentes  respectivamente  aos  meses  de  junho  a agosto  de  1953  (safra  de  1957/58)  de  junho  e agosto  de  1959 
(safra  de  1958/59)  e junho  n agosto  de  1960  (safra  de  1959/60)  . 
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NOTA  . — Os  dados  desta  tabela  foram  coletados  nos  principais  centros  produtores  e algumas  praças  distri- 
buidoras, com  exclusão  das  parcelas  relativas  às  demais  Unidades  da  FcderaçSo  que  refletem  apurações  proce- 
didas exclusivamente  nas  usinas. 
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(1)  Destinado  ao  Chile. 
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1961 


NOTA  . — Êstes  dados  compreendem  n prodiu;rio  total  dv  álcool,  no  período  de  junho  a maio;  abrangem,  por  isso,  remanescentes  das  safras 
anteriores  e,  bem  assim,  algumas  parcelas  de  produção  apuradas  depois  de  maio. 


NOTA  — Dados  fornecidos  pelo  Serviço  do  Álcool  dêste  Instituto. 
( 1 ) Álcool  hidratado  para  fins  de  carburante . 


PRECIPITAÇÕES  PLUVIOMÉTRICAS  EM  ALGUMAS 
ÁREAS  CANAVIEIRAS  DO  BRÁSIL  — NORTE 
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QUADROS  SINTÉTICOS 


SAFRA  1960/61  — N*  8 — JANEIRO  DE  1961 


Com  esta  publicação,  sob  n"  8 ^ — 1960/'61,  divulga  o S.  E.  C.  um  resumo 
dos  dados  açucareiros  e alcooleiros  do  País,  segundo  a posição  estatística  em 
31  de  janeiro. 

A tabela  I insere  um  resumo  das  estatísticas  açucareiras  referentes  aos 
períodos  do  mês  (janeiro),  da  safra  (junho  a janeiro)  e do  ano  civil  (janeiro), 
de  1959  a 1961,  focalizando  os  estoques  iniciais  e finais,  produção  e expor- 
tação para  o exterior,  resultando  da  conjugação  desses  dados  o consumo. 

Em  confronto  com  a posição  de  janeiro  da  safra  antecedente  — 1959/60, 
verifica-se  que  a produção  de  43.886.733  para  48.064.538  teve  um  acréscimo 
de  9.5  % e o consumo,  de  26.500.898  para  28.910.289  um  aumento  de  9,1  % . 
Já  o estoque  final,  ou  seja  em  31  de  janeiro  de  1961,  apresenta-se  inferior  ao 
de  1960  em  2.2  % e superior  ao  de  1959  em  18,3  %. 

Na  tabela  II  fazemos  a comparação  entre  a produção  estimada  e a veri- 
ficada até  31  de  janeiro  de  1961,  notando-se  que,  na  safra  de  1960/61,  foram 
produzidos  86,4  % do  total  previsto,  enquanto  que,  na  safra  anterior 
(1959/60),  idêntica  posição  estatística  representava  uma  taxa  de  87,2  % sôbre 
o volume  estimado. 

A tabela  III  apresenta  o desdobramento  da  produção  açucareira  da  safra 
1960/61  por  Unidades  da  Federação  e seu  confronto  com  as  duas  anteriores, 
constando  também  a comparação  da  produção  mensal  no  período  de  junho 
a maio . 

Na  tabela  IV  divulgamos  a posição  dos  estoques  de  açúcar  em  duas  partes: 
a,  por  tipo  e localidade  e b,  resumo  retrospectivo . 

A exportação  de  açúcar  para  o exterior,  no  mês  de  janeiro  de  1959,  1960  e 
1961  consta  da  tabela  V,  por  tipo,  procedência  e destino,  indicando-se,  também, 
os  pesos  líquidos  em  toneladas  métricas. 

As  tabelas  VI  e VII  referem-se  à produção  de  álcool,  comparativamente, 
nas  safras  de  1958/59  a 1960/61,  por  Unidades  da  Federação  e por  mês, 
segundo  a totalidade  dos  tipos  e,  exclusivamente,  o anidro.  Ressalvado  o que 
consta  em  nota  da  tabela  VI  a produção  alcooleira  da  safra  1960/61,  posição 
em  31  de  janeiro  de  1961,  apresenta-se  superior  em  4,2%  e 11,6%  relati- 
vamente às  das  safras  1959/60  e 1958/59,  na  mesma  ordem. 

A distribuição  de  álcool  pelo  I.  A.  A.,  aos  importadores  de  gasolina,  para 
mistura  carburante,  é retratada  estatisticamente  em  nossa  tabela  VIII,  obser- 
vando-se que,  em  1960  as  entregas  foram  inferiores  às  de  1959  em  22,7,%. 

Finalmente,  na  tabela  IX  divulgamos  os  elementos  relativos  às  precipitações 
pluviométricas  ocorridas  durante  o ciclo  vegetativo  da  cana-de-açúcar  desti- 
nada à safra  de  1961/62. 
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NOTAS  ~ I.  Êstcs  dados  representam  apurações  procedidas  ao  término  de  cada  mês  com  exclusão  portanto  de  pequenas  parcelas  da 
produção  real  não  informadas  em  tempo.  — II.  Na  produção  mensal  não  estão  computadas  as  parcelas  remanescentes  de  164,  319.  193,  135.263, 
2.190,  170.348,  12.083  e 96  sacos  referentes  respectivamente  aos  meses  de  junho  a agôsto  de  1958  (safra  de  1957/58)  de  iunho  e aaôstó  de  1959 
(safra  de  1958/59)  e junho  a agôsto  de  1960  (safra  de  1959/60)  . 


ESTOQUE  DE  AÇÚCAR 

roHÍ(;ão  i‘in  :il  ilo  jaiioiio  do  J9(51 
1'nidmle;  KACO  DTí  t)()  (QUILOS 
ii;  DinCfimiud^ão  t>or  iiiio  <;  localidade 
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NOTA  — Os  ciados  desta  talicla  foram  coletado»  nos  principais  centros  produtores  c alflumas  praças  distri- 
buidoras, com  exclusão  das  parcelas  relativas  às  demais  Unidades  da  Federação  que  refletem  apurações  proce- 
didas exclusivamente  nas  usinas. 
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NOTA  — Êstes  dados  compreendem  a produção  total  de  álcool;  abrangem,  por  isso,  nos  Estados  do  Norte,  cm  cada  período  de  safra, 
remanescentes  de  safras  anteriores  e,  bem  assim,  nos  Estados  do  Sul,  algumas  parcelas  de  produção,  apuradas  depois  de  maio,  último  mês  de  safra. 
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NOTA  — Êstes  dados  compreendem  a produção  total  de  álcool,  no  período  de  junho  a maio;  abrangem,  por  isso,  remanescentes  das  safras 
anteriores  e,  bem  assim,  algumas  parcelas  de  produção  apuradas  depois  de  maio. 
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NOTA  — Dados  fornecidos  pelo  Serviço  do  Álcool  dêste  Instituto. 
(1)  Álcool  hidratado  para  fins  de  carburante. 
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747.  ROVRE,  Miguel  A.  Arsuaga  — Capacidad 

fabril  y diuración  de  la  campana  en  Puerto 
Rico.  Sugar  g Azucar,  54  (ll):48-54,  mai 
1959. 

748.  TEJADA  Y SAINZ,  Juan  de  Dios  - Investi- 

gación  y defensa  dei  azúcar.  Cuba  Econó- 
mica y Financiera,  54  (398)  :39,  mai  1959. 

6 ^ CIÊNCIAS  APLICADAS 
66  . — Indústrias  quimicas 
664  — Indústria  da  Alimentação 
664 . 1 — Açúcar 

749.  ANDERSON,  D.  T.,  DUBETZ,  S.  e RUS- 

SELL,  G.  C.  — Studres  on  transplanting 
sugar  beets  in  Southern  Alberta.  Amer.  Soc. 
Sugar  Beet  TechnoL,  10  (2):150-158,  julh 

1958. 

750.  BIRD,  Rafael  — Su  aplicación  al  corte  de  la 

Cana.  Sugar  y Azucar.  54  (11):80-1,  nov. 

1959. 

751.  BRUIJN,  Y.  — Sucrose  decomposition  during 

the  milling  of  cane.  Tre  South  African  Sugar 
Journal,  43  (10),  out.  1959. 

752.  CROSS,  W.  E.  — Discrepancy  between  scien- 

tific  discovery  and  practice.  International 
Sugar  Journal,  61  (721-2),  jan.  e fev.  1959. 

753.  DEKKER,  K.  Douwes  ■ — The  loss  of  sucrose  in 

ent  cane.  Tre  South  AJrican  Sugar  Journal, 
43  (10),  out.  1959. 

754.  DIETZEL,  W.  — La  centrifuga  continua  en 

la  Industria  Azucarera,  su  modo  de  trabajo 
y posibilidades  de  empleo.  Boletin  Azucarero 
Mexicano,  131:29-35,  mai  1960. 

755.  DOWNIE,  A.  R.  — The  causes  of  the  declive 

in  sugar  beet  quality  in  Califórnia.  CaliJ. 
Sugar  Beet,  1958:42-44,  fev.  1958. 

756.  FLOWREY,  E.  K.  e EVANS,  D.  A.  - Spring 

mechanization  in  the  Thames  Valley . Brit. 
Sugar  Beet  Rev.,  27  (2)  :77-9,  dez.  1958. 

757.  GORDON.  John  — Some  thouqhts  on  increased 

standardisation . The  South  African  Sugar 
Journal,  43  (10),  out.  1959. 


758.  HULST,  H.  Von  e LEBENDIG.  K.  - Defo- 

liatonsverfahren  bei  derrü  benernte.  Zuchcr. 
12  (l):3-4,  jan.  1959. 

759.  LYONS,  E.  S.  — Efectos  de  la  Pluvia  y tem- 

peratura en  los  rendimentos  de  cana.  La  In- 
dustria Azucarera,  65  (793),  nov.  1959. 

760.  PERK,  G.  M.  — Vapour  and  drainage  system 

Clceding  for  condensates  at  factory  S.AI.S. 
The  South  African  Sugar  Journal,  43  (10), 
out.  1959. 

761 . PR1MA=SEP  prondes  new  clarifier  design. 

Sugar  y Azucar.  55  (2)  :41-2.  fev.  1960. 

762.  WEIGEL,  Robert  C.  — The  manufacture  of 

^i»JpaelôFtes . The  Sugar  Journal.  22  (81: 

18-21,  nov.  1959. 

3 - CIÊNCIAS  SOCIAIS 
33  — Economia 

338  — Produção.  Organização  Econômica 
338.17  . — Açúcar 

763.  COLLAZO  SAINZ,  L.  R„  MARIANO  RIOS, 

J.  e VAZQUEZ  CALCERRADA,  P.  B.  - 
Estúdio  sociológico  de  una  cooperativa  de 
elaboración  y venta  de  azucar.  P.R.  Agr. 
Expt.  Sta.  B.,  140,  1958. 

764.  HOPKINS,  John  A.  ^ — A Survey  of  sugar 

prices.  London,  1959. 

765.  HOPKINS,  John  A.  — The  sugar  economy 

spain.  London,  1959. 

766.  SZABO  PELSOCZI,  M.  - Câmbios  en  ’a 

estructura  dei  mercado  azucarero  de  Estados 
Unidos.  Cubazucar.  4 (l):37-38.  86-88,  dez. 
1958. 

767.  VITON,  A.  e PINGNALOSA,  F.  ^ Trends 

and  forces  in  world  sugar  consumption.  Lon- 
don, 1959. 

6 - CIÊNCIAS  APLICADAS 
66  — Indústrias  quimicas 
664  ^ Indústria  da  Alimentação 
664.1  — Açúcar 

768.  AZUCAR...  como  alimento.  New  York,  1955. 

769.  BADLEY,  J.  G.  H.  — The  production  of 

footings  by  the  Full  Seeding  method.  Brit. 
West  Indies  Sugar  Assoe.  Proc.  Mtg.  Sugar 
TechnoL.  133-5,  1957. 

770.  BENNETT,  M.  C.  ^ The  chemical  control  of 

clarification  react'ons.  Brit.  West  Indies 
Sugar  Assoe.  Proc.  Mtg.  Sugar  TechnoL, 
116-119,  1957. 

771 . BENNETT,  M.  C.  e SCHMIDT,  N.  O.  - The 

determination  of  calcium  and  magnesium  in 
cane  juice.  Brit.  West  Indies  Sugar  Assoe. 
Proc.  Mtg.  Sugar  TechnoL,  119-126,  1957. 
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772.  CÀHUSAC,  H.  C.  — Progress  of  the  sugar 

industr^’.  Farmec  (Kingston).  63  (l):6-9, 
jan.  1959. 

773.  CAROLAN,  R.  The  estimatíon  of  alpha- 

amino  nitrogen  by  the  method  of  Stanek 
and  Pavlas.  International  Sugar  Journal,  61 
(722)  fev.  1959. 

77-i.  DRONOV.  S.  F.  — Sugar  manufacture  from 
frozen  (sugar)  beets.  Sakh.  Promysh.,  33 
(l):23-28,  jan.  1959. 

775.  FORTUNA.  A.  de  P.  — Campos  de  -coope- 

ração. Brasil  Açucareiro.  52  (5)  :331-2,  nov. 
1958. 

776.  CADDIE,  R.  S.  e WEST.  R.  R.  — Relation 

hip  between.  White  pH  and  saponin  content 
of  the  sugar.  Amer.  Soc.  Sugar  Beet 
Technol.  J.,  10  (2):171-6.  jul,  1958. 

777.  GOODMAN,  L.  — Communicaüon.  sales  and 

beet  sugar.  Calif.  Sugar  Beet:  46-47.  1958. 

778.  HALDEN,  H.  E..  LEETHEM.  D.  e EIS,  F.  G. 

— Developments  in  methods  for  microbio- 
logical  control  in  liquid  sugar.  Amer.  Soc. 
Sugar  Beet  Technol.  J„  10  (2):138-41,  jul. 
1958. 

779.  HASS,  H.  B.  — Actividades  de  la  Sugar  Re- 

search Foundation.  Cubazucar,  4 (l);35-36, 
dez.  1958. 


780.  HORIO.  M.  e TAKAHAMA,  M.  - Studies 

on  manufacturing  dissolving  pulp  from 
bagasse.  Kyoto  V.  Inst.  Chem.  Res.  B.,  36 
(5):172-80,  set.  1958. 

781 . HSU,  W.  C.  — A study  of  sugar  cane  trans- 

portation  cost  in  Taiwan.  Taiwan  Sugar,  6 
(1):13-18,  jan.  1959. 

782.  LOOMIS,  R.  S.  — Sugar  percentage  — a 

"package  size”  problem.  Calif.  Sugar  Beet: 
40-41,  1958. 

783.  OLUND,  G.  — Sugar  beet  production  and 

sugar  manufacture  in  the  United  States. 

784.  SKLAR,  A.  — Recursos  naturales  mobilizados 

por  la  industria  azucarera  cubana.  Cúba- 
quimica,  28:22-26,  28-31,  1958/59. 

785.  VÂSQUEZ  MARTINTIZ,  E.  A.  ^ La  cana 

de  azúcar  como  fuente  económica  de  energia . 
Cubaquímica,  28:33-36.  1958/59. 

786.  VILLAREAL,  E.  P.  — The  possibility  of  the 

pstablishment  of  a 30-ton  bagasse  pulp  mill . 
Phillyppine  Sugar  Insí.  Q.,  5:67-71,  jun. 
1958. 

787.  WTLLCOX.  O.  W.  — Recest  technical  pro- 

gress in  the  sugar  industry.  Sugar  y Azúcar 
Yearbook,  27:  1959. 

788.  ZINKEN-SOMMER,  H.  ^ Gestern  und  heute 

im  zuckerrübenanbau . Deut.  Land  Wirt.- 
Gesell.  Mift.,  73  (50):1342-3,  1958. 
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E.  G.  FONTES 

Exportadora  e Importadora  Ltda. 


AVENIDA  NILO  PEÇANHA,  12  - 9.  ANDAR 
Caixa  Postal,  3 


TELEGRAMAS: 

“AFONTES  - RIO  DE  JANEIRO” 

Rio  de  Janeiro 

TELEFONES: 

42-3740  * 

22-6115 

22-5535 

22-8058 

52-3271 


A maior  linha  de  produtos 
refratários  com  uma 

Âs  mais  recentes  edições  do 

■ol  **  tradição  de  qualidade  a 

serviço  de  todos 

1.  Â.  Â. 

MATERIAIS  REFRATÁRIOS 

TRANSPORTES  NOS  ENGENHOS 

TIJOLOS 

CUNHAS 

DE  AÇÚCAR  — José  Alipio  Goulart 

ARCO  S 

Monografia  sôbre  os  meios  de  trans- 

RADIAIS 

portes  utilizados  na  agro-indústria 

CIRCUI-ARES 

açucareira  desde  o século  XVI  até 

Cl  MENTOS 

os  nossos  dias . 

CONCRETOS 

PLÁSTICOS 

PREÇO:  Cr$  60.00 

BLOCOS  e 
PEÇAS  ESPECIAIS 

★ 

Matriz  — Av.  Paulista  n.“  2.073  - l.“  anrl. 

O ENGENHO  DE  ALVARENGA 

Tel.  33-7147 
SÃO  PAUL, O 

PEIXOTO  — Miguel  Costa  Filho 

Filial  — Rua  Sen.  Dantas  n.“  80  - 0."  and. 
Tels.  42-3158  e 42-8749 
RIO  DE  JANEIRO 
Filial  — Rua  São  Paulo  n."  897 

Contribuição  histórica  acompanhada 
de  interessante  material  de  pesquisa 

Tel.  2-7739 

e documentário  sôbre  c desenvolvi- 

BELO  HORIZONTE 
Filial  — ■ Rua  Pedro  II  n.“  83 

mento  da  Fazenda  da  Boa  Vista. 

SANTOS 

PREÇO;  Cr$  50.00 

Fóhrica  - Rua  Casemiro  de  Abreu  n.“  1 

Tel.  42-2944  — SC.  S(H, -S.P. 

L M R Q S À V E X D A NO  I . A . A . 

CrS 

A QUEIMA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  E SUAS  CONSEQÜÊNCIAS  - Otávio 

\'alsocchi  -10.00 

ANALISE  DE  TRÊS  SAFRAS  DE  ÁLCOOL  (19-i8/-t9  - 1949/50  - 1950/51)  - 

Moacir  Soares  Pereira  (Separata  de  "Brasil  Açucareiro")  15.00 

ANUÁRIO  AÇUCAREIRO  - Safras  1953/54.  1954/55  e 1955/56  60,00 

CLASSIFICAÇÃO  DAS  USINAS  DE  AÇÚCAR  NO  BRASIL  - A.  Guanabara 

Filho  e Licurgo  Veloso  15.00 

CONSIDERAÇÕES  SÔBRE  A CULTURA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  - Paulo 

de  Oliveira  Lima  (Separata  de  "Brasil  Açucareiro”)  15.00 

COMPONENTES  SECUNDÁRIOS  DAS  AGUARDENTES  (Vinicius  Guerreiro 

de  Lucena)  15.00 

DOCUMENTOS  PARA  A HISTÓRIA  DO  AÇÚCAR  - Vol.  I - Legislação; 

Vol.  II  - Engenho  Sergipe  do  Conde  — Cada  volume  200,00 

ESTATUTO  DA  LAVOURA  CANAVIEIRA  E LEGISLAÇÃO  COMPLE- 
MENTAR   10.00 

LEGISLAÇÃO  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA  — Licurgo  Veloso  — 2 v'ols.  150.00 

O ENGENHO  DE  ALVARENGA  PEIXOTO  - Miguel  Costa  Filho  50.00 

MISSÃO  AGRO-AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  — João  Soares  Palmeira  25  00 

RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.A.A.  - Cada  volume  10.00 

TRANSPORTES  NOS  ENGENHOS  DE  AÇÚCAR  - José  Alipio  Goulart  . . 60.0-9 

O MELAÇO,  sua  importância  com  especial  referência  à fermentação  e à fabri- 
cação de  levedura  — Hubert  Olbrich  ( trad.  do  Dr.  Alcides  Serzedello)  — 

Volume  br 200.00 


PUBLICAÇÃO 

do 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


Contém  tabelas  e gráficos  estatís- 
ticos relativos  às  atividades  da 
agro-indústria  canavieira  no  Brasil 

Preço  do  exemplar:  .......  Cr$  80, (X) 

Pelo  Correio,  registrado:  ...  Cr$  90,00 

QOOÜ 

A denda  o Anuário  correspondente  às 
safras  195^154  - 1954  55  - 1955156, 
num  só  oolunie  com  112  páginas. 

OOOD 

Peça -O  na  Sede  do  I.A.A.  on  através  das  Delegacias  Regionais 
do  Instituto  nos  Estados 


flÇUCOR  PEROLR 

SACO  AZUL  CINTA  ENCARNADA 


CIA  USINAS  NACIONAIS 

RUA  PEDRO  ALVES,  319 -RIO 
TELEGRAMAS:  “USINAS”  ' TELEFONE:  43-4830 


FABRICAS:  rio  oe  janeiro  -santos-  campinas  -taubaté 

BELO  horizonte  — NITERÓI  — DUQUE  DE  CAXIAS  -(E  ST.  DO  RIO) 
TRÊS  RIOS  ÍEST.  DO  RIO)*DEP0SlT0S:  S.  PAULO  — JUIZ  DE  FÓRA 


^STABCLCCtMCNTOS  CRÁnCOS  IGUASSO  LTOA. 


nio 


